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SE O'RIDÍCULO MATASSE...
MaJdwnJe PiaJ,fulssd.I¡go ·é um ro­

busto e gorducho 1b111.liff. 't!J urn

balão ;ohei:o de 1IlIaIdIa:, [lII"OÔeotladQ'
em ritroe odie fug1U!eItJãio para a

æíbabta do nomo ,cavna"Vlal poU!ti­
co. Atr'áe de Bi, DIUm passado
difuso e ne¡bUJlOLW, quase deBC'O­
nhecído ¡paq1a; la; m.raJillm do Po­
VoO Poetuguês, :br'o1U!Xe uma ba­

gagem cheia die lI'óbuJos del m­

dependênoía, œtolictsrDJIY, semi­

-eS!que'I"ddsmo, pI1e!l:Jein,so ihumatnJi.,s­

mo, e uma,¡ mão 'chJelai die' ful.!ha\s
curæículæres; que fue ætestarn a

engannania, a dtplœnacia peJ!OS
corredores da Un>eSlco, urna mal

clisfarQada .slmpart:ia !pteIo' 'CiUlltO' de

si mesmo. Oomo 6Ie isso, tudo,
que quase tt:utdb e.s¡priem:i:dIo, mais
não é que o sumo dia VlUlgruri­
dade, baSbru3se para lihe¡ ,dJaJr Li­
vre tr·âJIlISiJto IJl!ai aliâm.odIega. da

UIm æntigo de
JOS� MANUEL MENDES

mercadoría opoUtliJCIa: ICá¡ dia; tenra,
que, dj¡ga�Se em æbomo 'dia VeII'­

dade, tS'ei tem mostrædo nesse

desempenno, bastaæte permãs­
&'V'eG

]j¡ ipI'lBlc:iStaimellllbe' pIO'r' ,iSS/o, ¡por-

que I() síetema é perandssível,
porque ia' promoção da V'll�galI'i­
'dladJe e da med!iüClrdrdJa;de é de

qlUle mais rubUJll¡dIa :PI0lr æí, que
se ttol1Jl.OIU' ¡p'ooolível 'russlil;'ltk l'W>&'

es¡p�Cltiá:culos que !lIÆadíaJm.e Pin­

tassñgo ern tão :PO¡UOO' ItemPIO' ar­
reDld,a.tãJr:ia do ploldle:r, 'C'Om um

ClOaltJrruto 'die locação tão illlltciaI­
mente liImLttaJdb a cem 'd!iIílJS, 'tern
daldo em Pmwg13.:1 el no estran.

geíro,
Não, opolI"q'Ule ŒllOS íncomode

maâs, Ido' que nos i'D!oomeidelU
Væsco GoinIçlaihnes, lP,imlhe1ro' de
Azevedo ou Márioi ISiOia,reS, qual-

(oontiiOUl� na pág. 7)
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_. HABITAÇÃO! - uns PEREIRA

(Oltima Página) (Última Página) (Última Página)

PARA A <VOZ DE LOULÉ� EM EXCLUSIVO

ENTREVISTA COM O DIRECTOR
REGIONAL DE AGRICULTURA

Se'ctolr �·Ulnoame,n;t-a;!, da !n,QS'Sa.

eiaoinom':!ll, al ,sg,nilQulltura tern es­
ttado em fooo n� 'vkl,a Ifllac:lOn.¡¡·j,
'POII' rodos OIS .moltilvIOIS' que são do
,oontllelCimetnto púbãoo, ern reg-rill,
irTHJlt;IV'o's netgaotilV'o's, pellO' qu,e- fe'S­

Is·al:!ta à oe',¡1jdlên,ci'!ll a< ex'i's·têl1'cia de
uma ,reg,iã:o, olndte" ,co!nt'natr,iameln'te
à IJ"e'g,r.a, o 'Flr·od'ultio Aíg,r¡co�!él' BrUito
tem e r,e'slo:dlo', .Qlnder.a pr'oid u·çãoO·
é ex·oeden't'.ãda· 'palíai .0 ·oonS'Utm'D'

nloical, fome'ce,ndto IliarQilllS áre'a,s' doe:

mercado 'naoci·onill;!, ei e!srte':lde!nld D'

Ijá IO'S bMIÇO'S ,pana' ia exporteçâo.
e q¡ue corrstitu¡ muito juSit'am'Sln�e
00 nosso ,QIngUl:lho de a,lgalwios, pre­
d!s'ame,nte, quando t udo' '�SlS'O, 'Se
¡pa,s's!a nOI .AJngta.r·ve.

'Imp,uTllha-se, ;P.OIi·s, ()'uvior tas' tj'e­
,da'MÇõels alba!li,æoels' do D·i'l'SlCtor

R-etg�iOln aq .oe Ag'rkultUirai d,o Alllga'r­
l\I'e, 'Sor. IE'nlg ..

o J,olsé Alllbe'nt'o' Gue!r­
're,i,rlQl Satn,toOls, O> qUia,!" alce:deu a

.deor, '8m ,eo<du!s,iiVO patrta (tA Voz

,de 'LO'UI:é», a' e1ntœV-lI5It:a que' e, se­
,gultr ,repr01duz'imos:

V. L - T'l,vemo's' (xlnlhelci:m�·nto
de' que 'o doipl,oma p:.an,',f'i'ca,d or d a
Oi'na'oçã,o H·elg·;ün,a,;1 doe Agln:.cul!iwpa
.do AI¡galrve, Æ:Oii relcentle,me,Mel pu­
b::ljaado ... ,Plclde,ná €!squematioam,eln­
te· ilndica'r-ln.ols, a· ,S'UIa' ,comlp,o,sl"çã,o
e, a ¡formill! ,c,om:o, '0'5' difelrelnite:s' Is'elr­
'vilçols -S'e, 'l,elg.a,l,i,Z3Iffii no, AHg,a,nv,e?

,G. S. - A i(),rg'aln,'í�a,ção 'e' es­

(oon<tilniUa na pág. 3)

,;. AGRICULTORES
REiVINDICAM

,AINDA NESTE
NÚMERO
* O OUTONO

E A INCERTEZA

*
.

MUITO MAUZINHOS
. A FAZER CONTAS

* A.CORDO DE PESCAS
COM MARROCOS

�, CA::1Tf�S
AO DIRECTOR

D,EPUTADO!S ELEITOS PELOI PSD

NA HO:RA DE P:RESTAR CO'NTAS
I

NiUllliCa swá demaJis �eDibaJr,
aqlUiJlX> que é Idle: elJ:emeDJtlaJr j'll!S­
�ç¡a¡ sallienJl:ia¡r-\Sle: de iÚO!dblB os

dte'PU1lilklIo1S1 que o AligaJrve elegeu
em 1976, � o TeJprr"esenrt:rur lIla

A:ss.emblieia da RepÚlb1i!oo, fOlram

¡pretedsalm�e os (jjo¡j¡5' eleitos ;pe­
lo PMltidior iSb,cID¡l oDetIIlIOlcraA;;a;
(PlOO), :José VtboJrino' e Ori'stó­
vão NlO!rIœ, quem, de> lJollllg-e, moos
lIurtolU, e maiLs :dJefeŒld'eu I()S mtte-

(oontfil1lU na pág. 6)

DESTRUIR A CÂMIARA SOCIALISTA
. ( ... ) .lil p:relCliso :d'estn:nlllr esta
CãmaJI'ai so'cdaliSltJa. IID)¡a; 1JlJáJo, ,COIl'­

res¡plOO!dIe ao mbldlol die· peIllS!aJI',
sBlIlltliir Ie viv>er dias ¡PIO¡Pu1aJçÔ€51.
]j¡ piI'IelCiso destmuí-Ia de IU!IIl:a vez

piaTia .sempre, Œl!8S ,prtóxima;s !elei­

«Õas (pQ¡ra as 8Jl.lItlivq1Ud.a5 <locatis.

SrubemWsl rodOs poiI' e:¡q>eriên.cia
WV8i e vivi:d3, o que é O' SOIem.­

liismo e JaioDide' �e'VIa o 'SlOcia1'iSimo,.
SlaJbeImlosJ 'botdlots db, 'qUIe· :sãol 1CIa­

pazes OIS opOlI'ltullllia1bas. ISaJbe!ll1lOS
o 6lUficlenJbe ;piM'a oom<preender a

(oooonua na pág. 7)

Quarteira
•

vista
pOlr

�NTÓ!\l!O DE SOUSA ¡Po.N:T,ES
e' no' ;f¡ralba.llho de 'Fausto de Fi­
gUBiiredo' um ire·all'izador de glralnde
classe, Vilarnoura, pela mão do
nortenho Cupelr.tinQ de' Mi-ra,nda' e
seus ,co;:ab oradores , u htmaipalSsB"a
de I'o,n¡g et.

,Fo·mo:s dos que nos, poirneiros
anos da década de' 1'960 nos soer­

cámos do Dr. Me,lrQ e Casero aqui
ern Lj,s'bo'a nao ",ua' Tornez H'ibei,ro,

(COi»Jti'WllJ(], 1'lOI pág. 3)

VlluAMOORA é" hoje, uma rea­
lidade turlstica de· cateqorla ·i'n­
·te,nn alcioOon¡¡) . .Q que s e encoIM'r'a,

fe.to mosbna bem a 'g'a,rra e O· e's­

pkito' criador do's que' a concebe­
ram. i ;!�

'Sle QiS Estois 'bive,ram no Ca'P'i,[la,1

A Marina de Vilamoura é já hoje um importante fulcro de
desenvolvimento regional e um motivo turístico de elevado

nível internacional.

CAMPEONATO
D-E VELA
NA MARINA
DE VILAMOURA
ürg·a,n!)Z!ado 'pel!,QI tClliMAJV - Olu­

be 11.n:�e,pn'a>Oi'Oln,al -da 1M a,p:,na, de' V,i�
l,81ffi10Ulna e' em' 'Clo,¡'alhora,ç'ã,O' ·com

'a. A,ss'o,oiaçã·o \Plo,nt'utg'Ue,sill' áa: OIe·s­
se I'nt.e,pnado'nall' «470» 'real'¡:wu-sle

(oootlilrbUla na pág. 3)

Ainda o caso de Montemor-o-Novo

FACTOS A NAo ESQUECER
• PIROVAJS DA AiGRElSlSÃO

A GNIR
dia �iSeI"Via, que lneivIDd!ilCiBN'at lie'·
gitim8.lIIllOOlbe 'll!IIIJa OIUrtma 'V'B.œda

qu� 'poosu1a e 'que líhie 1'OIrá :rou­

<baJdla
.

ql\llMldo <dia OOUipIaJção :dia
h€ll'<lliJdIe. 'J1: o proprio �DiJã¡rio»
qUJe afirma que os. '«a¡gr<árlim:'
que aJOOm¡�lhavam 01 pro¡prle-

(CIOOIiiI'l'llla na pág. 7)

A otr:i!gem dos dŒl!cildielnrte5', ŒYara
os jemrus de! esqlUerdIai, rtetIiiJa; IBS­

rtJa;cIJo lIla ,()¡pDlStiçoo db'S! t;ralballhli­
dIo·res €im leIllitJ:1egrur uma. VtaJœdla

alenrtled3JIlla¡ .aI) ¡proptrietã/I'iÍ'o
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Q U A R T E I R A À V I STA r;;!::!�OT:'A�O�O�:���'det����. a

(:c'ol1¡tinuação da pág,. 1) ¡Palita', porém, In'eslte' ,oent,ro ,DO· Por tudo '01 que dissemos, nàc DE LOULÉ partir de hoje.
e 'O'Uilfimo's la exploração do que me'roi,al 'lim'll esteçâo de, s,ervlilço podemos esquecer ·a, eotueçâo do Segundo - O seu objecto
a LUls'otlur vi:r,i'a, '8 ·empre,e,ndl8Jr, de :para' .autornóveis. ende e,xisllJa, um n,Olf\lell)lh0' CupelF1tinlo' .de ·Miranda, 1.° Cartório consiste no exercício da in-
futuro; dis;p.o's,iti,�o de .laMa,g'em automáti- que [,OIi· pre'slideln.tle do Coinsejho de dústria similar à hoteleira, de-,6nloo'!Í,ta, ,na verdade, vêr ,a Ma- ca. corno I()'S' 'que -se vêem InÇlIS tEs-. . 'A,dm',ini,smralçã,o do 8alnlco Portu-
'nilna', ,OOm"O' sleu celn;t¡rO-loome'pciai 'uolnils e C,aslcalis.. . 9¡uêls do Ail:lâln,ri,oa, e a cujo capi- Notário: Licenciaoo .signadam-ente na exploração
.de ,1:n:œv;i,Z;' :815 ,s:UI3;G, 10tJa,s: de mo: A'lli,€l1S1, em Quanteira, onde [á

"

1'811' ·e·· acção dinamlzedore se de- Nuno António da Rosa de snack-bares e restaurán-
des, a· llii:vlnaria Bentrand' e 'a.s úl- ,e-x'ilsæiu, aquele dispositivo ide ·Ia- ve .a' C.ojn'08'PiÇÍÍ'O e· e ,r.ela,¡,jza¡ção da Pereira da Silva tes, podendo ainda explorar
timas novidades ,I,i,t'e¡rá'ri:a.s ·e rnu- vaqern autornátéca desepareceu. V,i,l.amoura, ,e' ¡d.o seu oornplexo IW'-

qualquer outro ramo de ne-
:!l'i'03,is¡, . os, ,seus· bares, Ire'sit<lurames " '; p,alra, .der, IUlg,a,r a uma ,I,a,v-algem rí,srt'i'oo,;, ,em",,·1000,. ihelG1tares,.·e�. ag.no·,7 "I,"" - .- - '. ' , ...

el glel-ate,ir'als; IO' 'Sleu cabeleireéro man'Uial. morosa .e 'imluJi·oieln-te -peouário. em 600 he,otalre's. Cértifico. pará efeitos de gócio, em que os sóciosacor-
un,i·slslex (onde um ,COlnu81 de ca- para o'� numerosos pedidoa. ¡p.e,llo 'E

.

rt t d n nu'·nt.� de Quar publicação, que por escritura dem e seja permitido por lei.
. _

I IllS o
.

U o I ·a ''l¡ JI I 'UI I I
I

¡ -

•

be'lo malsQull",no custeva, ern 1'97'8, melnlOls d-u,ralnte 'o Verão. '1le'i¡r,at que pemtenoeu aos He,:s de de hoje, lavrada de fis. 42 a Terceiro - O capital so-
cenca de' 1�.o$OO)" �'s pequenos Além daquilo que atrlá,s desere- :PlolnbU¡gal" desde 1.266 'a�ié 1413, 43, v. do livro n.O A-110, de cial inteiramente realizado em
'ro:R4�O:$".\(l,elalgllJ,a.".",ag'U!aISI!!�' .. e?:�-·_"·V.flirTl-@l!õ',-'sloo¡:¡ed/¡i,I'8Jm,our,a,.lnã,Oc_¡JJfr-·,,· .. ·-<:!<8Ita'--i8,n¡.,;:q..tIle;'.d;l:-_.;Re;i;<;�J<OOD.-"b"ai�;="tro-ta5'·'''J3ara,,�.gbrituras---di\1erc'�''-'··' dirrheirc, 'já éntr"ãdcfrià'Cãlxá,cOl�re ,Ie ,oaln,ta ,el tome a p-als!s:a.r demos de,ixalr de drt,a,r '0'81 seus œde,u.a, Gonçaío N unes Bsrreto. ' .. .

mail'S :IOInlgle, noutros pequenos ,I'a,- mara vii Ihos,o!s' cernpos de Go'life, pOlr escarrvbo DOm a, suai v,;llia, de sas. d.o Cartc:>n� acrma referi- Social, é do montante de
g'OIs.. os thOiteli's (do GOlllfe· 'e D. Pedro'), Seonache. pelr,to' de Coirnora, ,pa¡fa do, fOI constituida entre Ave- seiscentos mil escudos, e es-
Onde., po� crrne 9'0 Ce:n;tr-o Co- o furtum Ho,IIida1y ·llnln, da: Grão- !Q 'alDomp,3lnlhalr e' eos .seus fami,l:ia� lino Rocha Teixeira e Zulrniro tá dividido em duas quotas

,�er,cllal aibras ,refelPldol há habl,I'8'- -Pará, ern via's, Ide 'alcabame.n.�o, es re's na conqUli!sital de Ceuta. em Ribeiro Loureiro uma socie- iguais de trezentos mil escu-'ÇO�SI que lembram a,s: dai ldade aldearnentos vá,ni'os" -a,s. 'sua.s ma- 1415. .

'

�_oldtelnna, qU�alndo' ID: ,re'l -D. Sebas- ravi,llhosalsl lP:i,slcina,s', oonvidatives dade comerc��1 por. q�otas des. pertencendo uma a cada
thaIO" o Oe'sleuadq, VI.s-I�OU '8' Qumt'8t ao me.rgul�ho, de .água,s' puralS e

.E Ide'slt'e ,s,alr,re:t10' dels,cendeu o de responsabilidade limitada, sócio.
de QU8'r'tell,na, au des'embo,oa,r no de's:ilnJe,otadas' pelrilodilcameln�e, ¡p.a," Ouquel de tOlulé ·e' Is'e,u f,i(ho' e nos termos constantes dos Quarto - A cessão e di-
A:lg�a,rv'e, nal",p�epara9:ã!Q da. e�pe� ¡fa e,viit6'p qlUallqUielr do,e.nça, ,oont,�- nerto (-D'S Condes' de Azamhu,j·a!) seguintes artigos: visão de quotas, entre os s6-d1l1Çiao' al. AI,Da,oer QUllhllr, Ie ,�O'l .re.ce g!iQlS,a, prolvelnlenrte de ,ev:eln,tua:I:S que, m- 1e.2�, ,v,ende·ram a Qui¡n:ta .. .

bido' ,plrmclpe,sIDameln;e pe,lo:sl Halr- 'P'Ü':luilçõesl; '0' ,s'e.u' Ca'slino' que:, em.. de. Quart'e,i,r.a- ,ao ,induslt,ri,al! 'a,lgalr- Pnmelro
.

- A, socl�da?e cios, é livre; a estranhos fica
!feltol�l, s·e'u,s propr,¡,e,ta,r¡o,s,,_ que Ilihe IbOira, .p.ro-vi.s:6ri,o" ,apr:e's'elnltal bo'ns vio J,údi,ce F.i<'llhho, tC-ujoo,s, Ine't,o!s:·a adopta a firma de «Teixeira dependente de prévio e ex-
S¡er�llram a mal�mel,ada" �Iao do-oe, 'arti'sltlasl mUlslilca,i,s el de ,oalnlbo, laiS" VlBlnde'ram à ILuSIOltIUtr" 10'U 'Sle�'a' a & Loureiro Limitada» tem a presso consentimento da ,50-
qUie :f¡iIZlelr,a� aqueile! Heli loi,t1á-,I,�i na's ,slim .como de bali·l.ado' (a'penas' OOm CU'Pelfitino' de Mirelnda, ,n.o ,f.im da

sua sede �o sítio de' Selões ciedade, à qual é res-erv-aCifo'suas: memonl.a,s qUl� o hilslt.olrllladO'r
,o .seln,ã'Q da, fa,lt,al do Ifleli, dOIS' ·ins- década de 1960. .' de

- .-

'

,a,I,ganrl'Ü, Or. J. Ai�be.rto· 'I:nl,a tem tiwment-c'S, de 'o'r(!IUe,sitlra' qUe 'S,ão fregueSia Sao, Sebastlao; o direito de preferência em
,asitado a '�no'ta,r. IE um lelnC?élInuo:, 10'S viol,ilnolSl. António die SOiusa '�l1iies concelho de Louie e durara primeiro lugar e a cada um
uma manha Ip'as'sada, nai ,Ma'm,na, a dos sócios, em segundo.Vlilsil1a dors ,nUimero,sos· 'i,ates de Ir'e-

Q
.

Icrei,o', .ou lI'i'S,i�alndo o 'Vapôr, ,com
Ulnto - 1. A gerência da

'O'S 'Se.US ,rest,a,u.r-alnrtes e ,bar,es, em S O U S A & A L M E I D A L D A sociedade e a sua represen-
fun.ci.onamelnlto de,sdel 8'SI 11 !hoinalS: :., I I. tação, em juízo e fora dele,
,até alma madrugada, já ,il,umin-ado activa e passivamente, per-fe'é;ri,cam€lnt,8'. SECRETARIA NOTARIAL Primeiro - 1. A sociedade rência, por meio de. procura- dOu' :sla'ilndo! de man'hãl Inum dO's tence a to os os sócios; que

DE lOULÉ adapta a firma de «Sousa & ção, em quem entender. d d'
.,

f' dVlá!�ols liia,te,s de pe's,oal ,à ,I'ilnha:, a es e ja Icam Romea os ga-
mOJto.r; IOU ,à ve,la'i 'o,u: :em ,vis,i,ta à Almeida; Limitada», tem a 3. Para obrigar validamen- rentes, com dispensa de cau.
C1o'sta alilg,alrvia, do lado, del balrlia,- 1.° Cartório sua sede na povoação e fre- te a sociedade, são necessá- ção e com ou sem remune-
venrt'Ü, 'boda ,r·o,oh'ols'a e' 'dh81i,à d� !fe- guesia de Almansil, concelho rias as assinaturas de dois -

f f d I'
,colrb�s 'e ,elng,naltüosli-dades., on del há raçao, con orme or e Ibera-

Nota'rio: LicenciadD de Loulé, e durará por tempo sócios gerentes, ou seus pro- d A L..I· G '1glf.U!tJas qUia s,up!lanæ,am a. '¡'¡'8,I'i,alna o em ssemb! ela era.

Gru,ta Awl dai ,i,�;ha, de Caplri., p,elr- Nuno António da Rosa indeterminado a partir de ho- curadores, podendo, no en- 2. Qualquer dQs sócios ge-
rto de Ná'Po'l:es Ell SÓ.rrim,t,OI, Ie' que Pereira da Silva je; tanto, os actos de mero ex- rentes poderá delegar terdos
Já era 'Clon'he,cid'8' dos imperaldore's 2. Por deliberação da As- pediente ser assinados por ou parte dos seus poderesrom-alnos .JÚ�iO Césalr, Au¡gus,t'o, Ti- CERTIF'ICO, para'. efeitos semblel'a Geral podera' a so- qualquer sócio gerente ou d

A' •

dbéni.o e .o'utro,s. e gerencia por meio e pro-
Mas, Inlão 'é 's,ó a, Ma,rin<l q.ue de publicação, que por escri- ciedade estabelecer sucursais seu procurador. curação, em quem entender.

e'noalnlbal vêr! !P,e'rto do Ca'sii,no' .de tura de 27 de Setembro fin- ou qualquer outra forma de 4. Fica vedado aos geren- 3. Para obrigar validamen-
Vi,I'amolura aloaiba' de Ster inaugurada do, lavrada de fis. 26 a 27, representação s o c i a I, em tes ou seus procuradores, te a sociedade são necessá-
uma, l�i'sloi:rí,8t de oalralorelníslti,calSi ,in-

v. do livro n.O A-110, de no- qualquer parte do território obrigar a sociedade em actos rias as assinaturas de dois'.1lejnn.éJoi'olnali,s,I(;i' o'ut-Pa palra, ·onila:nç,a's
d' e contratos estranhos aos ne-

,oom o- 'seu 'Parque de: jo'gos, on- tas para escrituras Iversas, nacional e, bem assim, mu- sócios gerentes ou seus pro-
de,,. em bre:v'e' slel�ão dils,p.ut.ad'QIS do Cartório acima referido, dar a sua sede social, para gócios SOCialS, tais como curadores, podendo, no en-
IcampelOlnaltO'S lin.tenaóolna'is de In,a.- foi constituída entre Lauren- qualquer parte do mesmo ter- fianças, abonações, letras de tanto, os actos de mero ex-
,tI3¡çã.o.'

.' .

tino Fernando Sousa de AI- rito'rl·o. favor e outros semelhantes. d' t
'

d'Em .f,r,elnille do 'Gas,ino Ie .pe'rto da pe len e, ser assina os por
mel'da e Marl'a AII'ce de Jesus O b' Sexto - Quando a lei não I

' .

tmeln.ci-on:ada Pli,slCitna, ,Dome'Ç!Ou 'a Segundo - seu o jecto qua quer socia geren e ou seu

,oons.tmuli,r-s,e >O :edifií,cilo' 'Pa·ra um Sousa de Almeida, uma so- consiste no exercício da in- exigir outras formalidades, a procurador.
supelrmemado ,oomer,oia.I' (o' relroe·i- ciedade comercial por quotas dústria e comércio de restau- convocação das Assembleias 4. A sociedade não poderá
r.Oi, die Vi·l,amoura) e um C:i,nema. de responsabilidade limitada, d Gerais, far-se-á por meio de b' d t
Adj.alcenrtel,já es,tá em 100InSIt.ru- rante, café, bar e no e to- ser o figa a em ac os e con-

nos termos constantes dos d
.

'd d I' cartas registadas dirigidas tratos estr nh s negóçãlO Um ,e!di¡fí.cio pam uma 'glrand'e as as activI a es re aClona- a os ao -

fátllri·ca' die do!çairi,a, e 'Pa's!t'el!a,ri·a,. artigos seguintes: das com a indústria hoteleir.a, aos sócios, com oito dias de cios sociais, tais como fian-

podendo ainda a sociedade antecedência, pelo menos. ças, abonações, letras de fa-·

explorar qualquer outro ramo
Está conforme. vor e outros semelhat:ltes,

de negócio, em que os só- Secretaria NotarLal de LOLl- Sexto - Quando a lei não
cios acordem e seja permiti- lé, 4 de Outubro de 1979. .exigir outras formalidades as

do por lei. 0.2.° Ajudante, reuniões da Assembleia Ge-

Terceiro _ O capital social Fernanda Fontes Santana ral s e r ã o convocadas por
inteiramente realizado em di- ., meio de cartas registadas, di-
nheiro, já entrado na Caixa rigidas aos sócios, com a an-

Social, é do montante de du- tecedência de oito dias, pelo
zentos e cinquenta mil escu- menos.

dos e está dividido em duas L O U L É Está conforme.

quotas iguais de cento e vin-

ir
Secretaria Notarial de Lou-

te e. cinco mil escudos, per- lé, 4 de Outubro de 1979.
tencendo uma a cada sócio.

Quarto - A cessão de O 2.° Ajudante,
quotas, no todo ou em parte, Fernanda Fontes Santana
é livre, entre os sócios; a es­

tranhos fica dependente de

prévio e expresso consenti­
mento da sociedade, à qual é
reservado o direito de prefe­
rência em primeiro lugar e a

cada um dos sócios, em se­

gundo,
Quinto - 1. A gerência da

sociedade e a sua represen­
tação, em juízo e fora dele,
activa e passivamente, per­
tence. a todos os sócios, que
ficam desde já nomeados ge­
rentes, com dispensa de cau­

ção e com ou sem remune­

ração, conforme for delibera­
do em Assembleia Geral.

2. Qualquer sócio gerente
poderá delegar todos ou par­
te dos seus poderes de ge-

HABILITACÃO
, �

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

ontem, lavrada de fis. 32 a

33, do livro n.O B-11 0, de no­

tas para escrituras diversas,
do Cartório acima referido,
foi declarado que por óbito
de Silvino Seruca Carpinteiro,
ocorrido no dia 21 de Julho
do ano corrente, na Rua de

Portugal, desta vila e fregue­
sia de S. Clemente, onde ha­
bitualmente residia, natural
da freguesia de S. Sebastião,
concelho de Loulé, no estado
de casado em primeiras núp­
cias de ambos e segundo o

regime da comunhão geral de
bens, com Elisa da Concei­

ção, actualmente sua viúva,
natural da freguesia de Salir,
concelho de LOl,Jlé4. residente
na referida Rua de Portugal,
desta vila e freguesia de S"
Clémente, que não deixou
descendentes, foi habilitada
como sua única herdeira: sua
mulher, a referida, Elisa da

Conceição.
Está conforme.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 4 de Outubro de 1979.

1 .

° Cartório

Notário: Licenciado
Nuno António da Rosa

Perei'ra da Silva

Certifico, nos termos do
art,O 97.° do Código do No­
tariado, que, por escritura de JOAQUIM CAVACO

AGRADECIMENTO VENDE-SETrespassa-se Sua família, desejando evi­
tar qualquer falta involuntá­
ria, por desconhecimento de
moradas e ilegibilidade de as­

sinaturas de todas as pes­
soas que, de qualquer forma
compartilharam da sua dor,
vem tornar público o seu

mais penhorado agradecimen­
to a quantos se interessaram
pelo estado de saúde do sau­

doso extinto durante a doen­

ça que o vitimou e bem a to­

dos aqueles que o acompa­
nharam à sua última morada.

,Mini Mercado da Pontinha,
situado na Rua Frei Joaquim
de Loulé, n.O 70 - Loulé.

Boa clientela. Tratar pelo
telef. 62828 - LOULÉ.

Carrinha, de caixa aberta,
marca Peugeot 403, a gaso­
lina. Em bom estado.
Tratar com António Coelho

- Vale d'Éguas - Almancil.
(1-.1 )

(3-2)

PRECISA-SE
Empregado de Armazém

Vendedor de malhas e con­

fecções para a zona do Al­

garve.

'Resposta ao n.O 56.

Precisa-se, de preferência
com carta de condução.
Tratar: Telefone 62515

LOULÉ.
O 2.° Ajudante,

Fernanda Fontes Santana ,e-

(6-4)
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Entrevista
,('ClQOli'r:lIlla:ção da pág. 1)

t�U�UIP3,çã'01 de ISlem�iIÇlcIS' prlev'ils,t OIS
lpalra a D':,nelcçã,a IHelgl;'Olnal 'de! A,glf'i­
ou;'tura do, AI1Ig:a!Wet é al que' -se

¿lnOOIMlra dielfiilnidlCl ln 0' Decreto-H e­

gu,lament'a:r ,6-Al7a ide, 24 die: Melr­

ço, Le,¡, Ong:âtnli·cal dos !Selrv,iIÇlOIS IRe­

gl;,0In8l: S de Aglrli,cullibulml do 1M A:P ,

;Q\ qual lOirmall,¡lza e Idlá corpo à
,olnitelntlllçãlol enl�ão rraçade palra es­

tes ,s,elr�i'ço,s no, IDeioret'o,�Lel¡ 221/
ln" de 28 'dte Mali,o - ,Leli, Ongà­
nt:loal do IMliinilSi1lé,ni:ol dia' Aglnitcullitu-
'ra e Pescas.

'

A Leii' Olngâinliloa dOl 1M AP lalp'onM
corno sreus: dOliiS ,olblje,ct,ilvo's' :pni,olri'­
It¿'ni,o,s a Ir'egl:lclna)izaçã·o 'e ,a' 'impltaln­
talçã,o dOiS :Selrv,iiçoISI de IEx�elns,ã,o
·Hural, ,s,end,o' i9isttalS a,s pni,nloi,pails
'mle'tals ai a:J.c'8!n�çaíl' numl IpnalZ'01 de
tr'ês ,a ,cin,oo an·as: pel!la 10lilg!aln,i za'­
çã·o ·e �iffilp!,alnrtJação dosl Slslr�i·çoIS
de Exte'n'sã,O' Hlulnall, 'sielno<ol e'sitais
ais p'r:,n'C:ip:al�s metals al IBtlicaln:ça'r
Illum pra,zo de ftirês a oilnool an.OIs

pel' a oll'glall1li za,çã!ol .em ICUlns 01 dio s

Selrvi'ço,s.
N ° que' ,pe speli�B' 18,0IS' óng,ã os '00-

I'e'gli,a':,s ,impolrMI Is'o:bneltuld o' If,a,z<elr Ire�
fed�no:'a, a,o COtnlsl6ll1h'OI Téonti,ool He·­
g':,ona,;, qUle apolianá a lDtilr.elcção 'nal

o;nheM·açã,o Ie. OOlndlulçãlOI dO,sl Selr­
V'i,ço,s e 18,0 <C,otn.slelllh-o IHe!gli.onalli de
Ag!ri,cUl:ltuiral ,nlo qUial tOlm!llrã,o as,­

Slelnlo '0'5 Inepnelslelnttalnte,sl dOIS, aglpi:­
louilitOinels '8'0 qlUlllll1 ,oompeltlimá Idar
paneoer e .al.oomip:Blnlh81p 'OIS, p!,¡¡!ntOISI
alnu!él,i·s de Itillaibailiho dia 'Dlilreloçã'o
H,elgli,o'n'al

iE'sti,·s dOôsl .óf'Q,ã,ols Sielrã,o 'imp'e'­
m�ntadOls alinda '"'01 :oolnre<nte alno

e· 1!1019-O 'que ,aiS :condiições de lins­

t-allla'çõ,ers e' -die :fiuln¡cli,Qlnlam'9lM,o dOIS
'slelfvitÇ>o'S IO lpelnmittam.

Ao dDs:tlnibulilção dios Selr�iiç-Q's
pel!18 R,e¡g,i,ã,o é 'al qUEll del '�Olrma'
'Suloitn',a: ,Sle alpneiSiElintt'al' InOi Im!alpal ,s'e'-
9'ulitnte,: - DilSitJliiiblliÍçãio ,FiUIiU!1a !dIos
S¡erviiços Ipelli} ',Rlegiiio.
Ne'sta data els1'ã,o: �m fasle< àe

,i;mlPlan'�a,çã,o OIS S,elnvii'çoISI 11,0cali,s da
Sub-Relgli.ã,O! BaIHlla!V�mtlol, inlOl:uiln,do
,n,els'ta,s· dlelZ leqtu'ilpleiSi de lel�t'e",s:ã,o
fUIlaII, pre,wlnd<o-Sel alnnanlcalr ,oom -a

ZOln!s ,Aglrlálnhal d;e t'OIUIIIé el Ipalme da
de T a!�i'llal em 1'980..

• CRIAiÇAO URGENTE
IDE UM ó'RGAQ DE
<PlANEAMENTO
N.o ALGARVE

'V. L. - 'COITrslidtelra qUie e'srta ,no­

�a "o,r·glalnl�alçã'o de' ,s€lnvi!ÇOIS: Ineglio­
naliis do, 1M . .A. IP. l1!O Allganv'e: !pO­
derá alooilolnalr malilSl ,naiplidameinrte
as' Ire,stprosta,sl ofiici'ali'si neoe'slsâ'riais
par,a o' de,sI9Inlv,0111�imetn'tol ,da 'P'r;Q­
'\lí;n¡oi,a?

IG. S, - O motde�[O de o,rglém.i­
Z-3Içã,0 p're,�i,s-to, iOUja limlpl'9lm8lntta'­
çã!o 'olbriiga,rá 'n'eloelslsa,niamen,te a

,alltg<Ulffilais co'rne'oçõle!s qUEll' ,al pr á�'ilc'a
dti",1{¡, pe,nSla--se :qu.e ,r,estpolnd91rá de
¡fiolrma loa:ball ,a'ol d9iSelnIV!OI!,�i'metnlt'0'
g'lolball' do 'SIêJ�Olr el à Imelllhoni'3' daiS
,óo,"d�çõ'e� de vidlBl del �OdI()ISI ()IS

qtue neóe' ttlnalball'ham\ IE's<t'9' <l' otb­
Ieiotivo �:In.al� al 'altiilnglilr, 'nãO' Isend'o
a 'nova ,o,rg,â,nli,oa dOiSI,S,91nvliçOIS' mali,s
dior q ue um vle(¡,cul!IOi parai aqtue'IIe'
';fiim.

N'o elntatnr!lo, ,se ,o olb�,e'otliIVIOi ;fiilna,l
a pro's's,e'gui,� é dl8lno, nem' ,todols
;(JIS' m'e,i,o,s' e'SltãiO 'niO MAP, aln.tels
peil,o O'Oln�nálr,ilo, pell,o qtule: 'a pegli,o­
Irliailli,zalçã,o, del ,ouft'ros ,sler�i,çolsl ,oen'­
ftnal'ls' ,se' llolPnta lilffiiPSlr¡i,ols.a, s,ob peln.a
do, :i,s'0Ik3Imelnl�0· 'em' qtue! InIOIS, len­

,coln,:-r,amos al¡'ndai e' a ,oolnljlugalção
die toratba·llhols,·e 'a,oçõ.els' q Uie' é ne­

,oe'ss,á'ri a 'OCim 'Olultlro'S! s'elrlfi ÇOIS' Ie:

'Slelct,o,re's ,Sie' velnhal -BI pr,oce's'sa,r de
¡fiolrma desllllrl!liicullarda,.
No 'elntalnft'o mI8Ii,s' 'Iimlplo'rta'n't<e

,alinda do qUiS a IrB,g¡i,çmaillilZaçã,o, de

com o Director Regional de
10lulÜr,os selr,�¡'çIOIS ,OOlnl!,raliis, é a ,0piG�

çâo ¡Uifg,elnt,e' Idel lum órqâo ou 'S19'[­

'Vlilço del 'P'lane'ameln�o da 'relg:i'ão
dio �nglar.\IIeI <COm ,fulnçõlels bem de­
�il",i:dBts ,d€l Ipllaine'ameinto, ooorde­
nação ,e aloolffi'P'anlha;m,elM-ol das
6loçõ'eisl dos dlirfielPelnltiels slelPvli,ços e

eln�iidatde's piúlblli'cals, mais 'siem jlhe'
'calbelr quaíquer palnCieillal lelx,elcuilliva.

• 'CtR,ESC,IMENlTiO 00 P'RODU­
�O AGRICOLA 'DO ALGARVE

a produção de ptl,alnta,s por 'elnl! i­

daidieisl 'P'ni'v.adas ml'S' condeções re­

rlielrlitdals.
E's�udam�se .ei ensaæm-se e'n.:;lre­

taln.1Jol noves .a1<t'elPntartilv.as' 'OUilrtlu.r,ali,s,
Inomeladalm91ntte o ,malr:alcu,j'ál e' 'O

aba'caftle elnqulalnllol SI9' elnsalia' .a

am�lndOleli'na 'na, 'beliina, Sl9'nra, Por
Úllitlimlo, a'P'oiiam�sle' acçôes 1000ndu­
cenitlElJS a mellhoif<llr aiS' condiçôes
de! prod ução .e de trarusformaçâo
de ailifalor·olbeli:ral em' Illilg'alçã,OI OQlf:n -OIU­

fbnas entidadels, alai mesmo ternoo
que s'e' !Vê 181 .�ii9 Uelilf\BI ,0om'01 uma,

lelslPiéiCii:e a: ,relcolnMelrtJe'r Ipalra o. con­

SIUlmiO elm, lfine,sloo e, corn enormes

.polslsliibi,l,idaldtes de' e'x:po,malçã'o.
Ai. Ih'olrtJi'oulit ura, nIDme:adalme:n1Ie, a

'PrOit'e�lida <be'm ¡s,ido' Ulma' ,das a,ctli­
viidlatdtes que ma,i,olr itnloremelnto 're­

gli'SItOUI tnos úlltJi:mos, anlOIS nil) A,I'­

.g.:arv'e, talnt,o a'Sislôm q Ule, lelsrt-e' a,n'o,

os ,selr�i'çoIS ,Sle' 'relgeoram pej'Q: IS'Ii'U

sitglnto:. Aesislilm:
-ID€loolrne¡..., IntEllQlo,aiaçõleis par,a

uln.st'allar, oom lO ,apo)o, téon,:·oo e

�iinalntOOli'¡iO, diO' G,OI�enn'o' dai Heip'ú­
tblliloal IFedeml Aillemã, 'UIm c.91n�,PO'
de IDemons;t;na,çã,o <ei Adalp'taçãlol de
lHolf1lli'cUI�iDulr.a 'PlnoIN�gida" jUln<tOI dB'
IFa'ro - P.aæalcã'ol I"'BlSI <nOlVlaSI ,i'nsta­

,Ialçõels; daiS ,s.e'r�i'Ç<OIS';
- ,o,elU-sle 'alp,oli!o -dteoislilvol àSI 1."

J,olnnadalS ILuslof-,Eslp,alnlhoilals 'de'
HOlrti'culliDUfn8, IRro,teglida,;
- iltn'ióalram�se dlQli,s ,curS'OIS

IFamo el AI�::ro� die Ilíolnmalçã,OI IPlro­
f¡ilslsli,0In,8l1, de tHolrtJi,oullt'orelS;
- ApOli'o U!�SteI ,f¡i¡nan,ce,itra¡ e ,telo",i­

OBimelnltie a- dtesll'olcaIÇ'ã,o, d� um 9:nu­
po diEli Ih'olrtJi'CUl;lI::olnelsl dOl Ailga,r,ve ,a,

!ESiplatnlha- - A,lmeinia, tpnilndpall' 210-

Inla de IhOInt,VcUtlltulra. tP:ro�leJ9'¡<dà da­
quel-'e pais¡;
- IEfielctu:araml-Jsel iv1áni'o,s' e,n,S'8':'o,S

del .pinát:iICBIS Idle: ,té-onll,oa,s OUil1t;'Uilaii's
e, die aldialptalçã'ol die \valniedadels,

NOI entJalniDol a IP9ISlp'OIStal à olri'etn­
talç'ã o do orelsloi'metnrto el de'5€'nMOiI-

.Vlimi9nt'o deiste .glelotom �ir,ã,o' em

.palrte do ptnOljeloto íuso-ail srnão �'á
,nelfielri<J;o, dais 'Plolss,ibi¡liida,de,s' de

exoorteção Icoinj-ulgatdaisl corn o

orescirnento ou elstaglnaição dIO

mlelr,catd!OI lilnrtelflnlo, ,e' ,sIolbnetudo, da
vOlnratdel el loapaci¡d'ald!e própoia le'

,oolnljUI¡¡ aida dos ,alg ni,culllt!olne's.
ID1elslelnivolllv,elm-,sel etnllrertalmo es­

forços no sielMlidol de meilholna,r e

leq:uliil iibralr a ofe,rtia e' 81 proeUia des­
tes 'Pod utos.

• o MiAJP Só SE JUSTitFICA
flORQUE HA AG,RICULTURA
E AGRICULTORES

Agriculture
mal porque Ihá a,ovilVlidadel <ltg,¡Í¡.oola
te· uma' palntel dos :sr€IUs pnat,ilcan­
l.el9 int.elrelslSratdiOlS em Ide'slerl¡�oll­
�ê..,le'.
V,olltando. ao itleme, tplr.OtpOlSI1lo

«dtunlh'elilpo caro». atl:i'r-mo. q!ue 100
,aoti'�i,dadeSi e ,pnpÜlectois quISI o- 'su­
¡port:am. IN,o' e,ntalnrto tâo ,�mlpor­
<tainte corno .a (<Itla:xa�} ,siã'ol 'OS pra-
21015., al InalPidez da <Slue dlilslpon!ilbi�
Ilnd�d:e num período dominado 'poir
urna iatlta 1la� Ide litn�lação, oe

.preçols e (elSipeioiallmelnltel os de
lilnrteirvelnlçã,ol) €I æs ,folnmaiS' die '00-

melr,oiaillilzalçãlO dlElJ Ipnodutols tel 'Ifa,c­
tJOlreiS.

!Dloli,s aiS/palottolS g,OISltalnial de rea4'­
çalr:
- COlm¡plete 'aos alglnilcUtJltioi�es

100rl9lanlilzar'eiffi'''1� tel a' ,0relslOOlnl!ie ·1Ill­

tf11'l1ên<cia dlBlSI Cali'xB>s, de !C!rédli<to·
Agmí,Qolha MlútUiO' iIlOI AI19alrv€l sã·e
dli,slslQi prOMa 'cahall, piarai li,mp'ol�elrn-e
lSi�n>tlJlalllrnelnrbe wrem ,01 IseUf ¡pr6-
pnno or'édiirtlo.
-,Há q:ue l�nO,lIl8lr '9' 'S<9IfillSliilJ¡j¡,i�r

° sieloloif ,�ilnlatn'CI9lilno' que' œf'1tals
Zonals, diOi !Piaí,s, ,alcll¡�idadle,s de'I'B's
de,oo,rrelnlt,e,s e det,elfmitnooalsl' á.roo,s
de. (llngalnlitzalção dlOISI ,al9,nitOul!rtiOlœ5
q Ule delvem dtilslP'Ô r de Iliilnihag, de
Ctrlédlitto <9ISipeloi,ai,SI ,oom itaXIa de,
j'ulnOi muito ibali,XiBlsl e' !pte!rí�td!os dli·­
,Ialtadols d� amOirtiizalÇ'ão..

D>oulttna ,f'olnma ,aIS' als'slilmeltnialS1 'in­

telr-lf19Iglilo,nlílli,s válQ-ise iallarg'ando e

lB de:slelntlilfiilca,çãlO 1�li-se >8lOOn'toon<­
do.

GOlsrtaria 'palnal aoabal!", del tfinizar
que no ,oa,so diO, AI�anve, 'O' ,tl.Jilto�
"rail a '01 IB'alrr�œlh -de'Vlelfãlo' «,paga;!'»
à Selrral aquljilio- €I'ue 'e,I'aI �ihels da e

pode v ilr a, ,d ar 11'110' ¡fiuttUlnO' -, a .¡pro­
te!Clçãi0! ,dIDIS flf;eIArt!OIS: e ,f¡ri'ols ,dIO
,"Iolnte e lOIS IneiCUIrSIOls IhidnilOC)ISI ·�n­
dlilslpetnSa,lf!e<ils ,at{) ,,ge'u .deSenlv.oliVIi­
.me,"I�OI. IPelnls,o qUle e's1'€I e,x,etmpl-o
dalniifilCB ais atfiiirma¡ções' arbpásl l¡;Jino­
dUI2!id'a's.

'V. ,1.;. - ¡Em ag,nilouIIIt1Uina: 10' j,nl-

Ivelslúilmlelnlto é penmanelntVemeln�
nel09ls'slalnr'o. iPlo,d,erá lii) ISIr. '6n-
,glelnlhe'ilrol dlBlr-ln:OISi alilgumalS ,iln'-

�'olnmalç;õ>els Isobre. tã,OI m,om,eIMol­
sia· Iproil:Jllema já ql!ll9' lC) «·dti,nlhlElJi,"o�>
e,stá loalda ve'z mali'sl ,dthfflClill, e lcalro?

,G., tS. - lO ,CJr'é<flilbo, 'aglrÍioOllal 'ná­
¡pido, eIf,iloalZ, 18m conldlilç,Õe¡g, ·de
pnaiZios e �UPÓISl aó UtSrtladiOISI ,às! 001n.­

dlilçõelS IpelalilSI do Ipro:;elctIOi <l u ,actli,­
,�ildadte e de,�iidiamtenttel aoom,par
nlhadto, oOlnlsltit,ute >Uim diOis malils' po­
delr.olsIOIS, lSie .náol 'o maliiolr, v,eí,oulo
de ,onelslómelnto e Id e's'elnlv'o,l�;m,etn­
tio dOl 's'elotor agl!1álnilo.

Aprolve>íltami,a ,eisrtIa intpodU/ção
.palrai tilnrtmotduzli'f lum IponltJo de· ,ne­

,f¡lieD<iãiOl q ue me Ipalreooe ,a¡ilnda, por
VleZieISi 81nned,aldo do elslp�nitol do's'

'S€'rv,ilçols e eliO!S' ,poidetr€lSI i,"IStitt'uií'­
dOIS - I()IS 'SI8Iflf;i,ço,s dlOi ¡MA? no

1SJe'C'tolr Bl9!námi,o Só se j'l1ls't!i¡fii,oam
porqUiei Ih!ál aglnilc:u11t'ulfial e atgfilcu!l­
IbOlne,s. IDie momma ,al:l9u.mal etlelsl <pO­
dem a!urt,ol}Ulslt,iiliilcalr IB' ·sua e!X'i:sltên,­
,oila·,

O m¡ssmlo slulee:cJ.e Ino Orédil1::ol ,em
gemll � mUii�O', espelofa,lmen'lie, no

Crédito Alglrí,colal - é -um meii,o e

,oemo 18'1, nã,o tem j'UiSIt,if,iloa'çã,o, pOlr
'5'i, :pnóprilo, Exils�e da me'sma f'Dr-

Campeonato de Vela
...It � •

MA,RINA, DE VILAMOU'RAna

(,co.ntinua.ção da pág. 1)

>O V,I C<1JmpeIOIl1a<to 'albelr;t,OI ,diei If'ioif­
'bug,aill da GI,als'sle :I,ntelnn,a,oi,oln,a,l
«470�>,
As pro'vais deloolnr-e!ram ao la.rg'O

da 'Malniin,a de V,jll'am'o,ura< nlo's' di'as
5, 6 ,ei 7 do ,O'0r,re,nt,e, dii'Slp,ulllaln­
do-,sle, 2 !R,elgia'tals' 'e m -cada, um dOIS'
dlilals•.
ÜS IbalnoOls da' ClI'a'slslel «4170.» têm

ulma vocaçã'o 'mtu i10 elsp8Ic:"alll palra.
IRIega'te!s q uelr p.elllo' ,s,e'u «ID,esilglm>
qUlelr Ipe,IIOI 's'e'U! ISlolf¡¡'sfbilca,do ,equilp,a­
mlenrt-o "elndol p,a,rtJi-oipado! p,e'la' pri­
Imle'i,ra velz InOIS j Ol9'0'SI O:':mpk'ols
de 1:976,

E,ffii 11978 ,Q' iCam,p.eloinaltlO 'EU!¡10�
pelU desta O�'B's'sle' 're'a\:li'zou -,se' '00m
alslsl'lnta¡l,álv,ell' 'S'UICie'S'SiQI 'em Gasicaiils,

U'm 'eillelv,ado -númelr-Ol de Vle(telja­
donels de:s'llal ü!tals'sIe, q Ua< é 100lnr

'Sli,delnada' de alhta' ,oomple,t;llç,ão, e's�

tão 'al rfa!z'elr 'Ulmal alturlaida pr-epara­
,Ç'ã,o' ,oom �ilslta à lnelplrelslentlalção
de iPorwglaili ,no's' pr'óx:im>Qlsl jog'os
Orílffilpi,oo,s rtJ61ndioi '015' t,r.e,ilno·s nOI,IIn­
�etnnlo' det 19718/79 'v;dOl Ilugar ai()!

l'alr,g'OJ da! IMlainitna< del Viillamo,ulm, ,e

dtulranite -o Úilrtlimo V'elrã;()l .emi Ca,s,­
clai's,. Oe' ln olt'a,r q Ule parte' . dels:ta
pnepalralçãlol ¡fioli fe,ilta' ,oom, a, 'orietn­
tBiçã,o' del Uim famolslo' 1lrel:,n'adolr ,e

elsibralte¡g:a: elsualngteli,ro.
.Em ·fuituras éipoca,s ,prev,ê�sle ,a

V. 11.:. - Quali,s OS' pr'oü,e,ct'Os
ptrelfi:sltlolS Bi médio pr,a,z,Ol suscep­
;tIí'Wli,S/ de' diilnlBlmi,zalrem "Uim s'ecton
que, Is,alll",o Im'miS leooCielplçõ:els, ,s'e

It'em' :atp'pels'eln:t!ad:ol elsl!lalC'itotná,nilo .

C'onlcre'ta,men1JeI el ltelndol lelm aIlen­

çãlOl o ,Ailg;alr.v.e s'ill vO'�paISItOlniill, '0 Ail,­

g'al¡.�el ifrut':,aoil'a, '01 AItg,alwSJ n.olntí­
,oOila 'e:xi'stem, ou não 'P'�otj,elct.ols
GlelSlt'ilnald O!S aIO d.els'enlv'0IllViimelntt'0
de'slte,s' sleloto,r81s?

G. S. - ISlel !há Zlclnals do l?aÍJs,
alolnd,el ,nOis, úl'1li,mlo,s ·alnos' ,s'el rt'em

'BIslsli,swild o lao ,onelslClilmeln t o dio IPir-or
d u'tJc. Aigdooll a o ,Alllgléllrv.e é sl9m
dúvlida, umai dtel!las, a:i,nda que' 'o

'me,s:miOI ,Sle' n,ã,ol ,v'elnih<a, 'P'ro,ces,sa,n­
dOl de' ,fiomma 'halrmólnJi:ca lem il:od'a
ta ,negJi ão , OlU :pairai ais, .dti,telnelntels
Biotil�ildadelsl 'alglr!álPialSi que aqui IS,ãlOI
¡pnafbiloatd\als.

.

No quel -dti,z f,e speilt'O a, pr-ouelcto's
'em, <fa's'e' de alnranqUie glols'ta,ri:a de
Ire¡fie'ril� elm tprim'e;ilro "ugalr pe'l Bt sua,
lilffilplolrtândal o «ptro�,elotlol del ,nega
.do Ai!lgalnv,e�} 'o: q Uiail, Ipr€lV'ê 'S. ,I,olngo
pna,2!o tlr,ansrfiolnmalr de' ,sleQluelilnOI em
Ireglaldilo Ulma M·ela da opdem dOlsl
fbnintal 'e ,o;inoo mli,ll IheICba'Tlels, ,ga­
,nanltilr ° f,Olf1nlelOimletnlllQI de> água, a·

v,alsftas á'r,el8;s q Ule, Iho,j.e' Slã'Oi ,ilnnig,a­
daiS iplor illg,ua:SI Is'ulb't'eIPrâlnea.sl '9' plelr­
,m¡\�ilr 'O Iconnelot'ol ab3Is'tlelo:lme\nlt'o ur­

'banlOI ,e lin,dUls'tmiatl,
,6SIW IP rolj-e,cto , ,cuj OISI ,e's1udo s'

plOln palnt,e dia. Oi'nelo'ção-,Gelrall' dOIS
lR,eouifiSOS Hidtrli,c1Q:s 'ei Aplno,V'e'i!t:a­
'melntos H :dná Ulli;ICOIS 'SIel ,el",oolnN,¡¡lm
:avalnç'atdos' é qualnto a,' nbs, 'O> Ipi,IIB:f
,funda,melntl.a.1 do desenV1ol!iV'im'enTo
,negli'onai!, ,el perl'ol 'q u all' IS,e de,v1elm
tbalt:eln ,COlm lelnem9'i�, ,aiS' tfio,¡,ças, 'Viilvals
·e a,ctlua,"�'eIS ,d al In8Igli,ã,o.
As iP.'o's,sliibi'¡lidatd,é,s de apotio té­

(;In,iIOOI,e J,i'nanoelko ,e,xte,rno pa,ral ,e's·­
te pr,olje'oto lestã'ol 'alb-e,rM,s, Ir.elslta
slolb�tludo eiq'ua,oi,onlá·,¡,o e, e!liaibolralr
lum ,ooin,julnIt,ol de pnoljlelct'o!S 'e ISIu,b­
"'pnolj<elotcis 'e' p'oisibelni,olnmeintool ent,r,a'r
,na Slual elx,elcuç'ã'O,

INQ que 'a, 'e:stle alspe'o�o dti,z ITle's­

Ipeli,tCi >belm-,slei de·sle,",�oll,�itdto :todols
'aiS e:Slfo,"çols 'no 'Slenitido del ,oni,ar
umal éq.uli'Pe de: ip'polj,elotülsi mils'ta
IMAi?-IMIHtOIP que alnralnloamá, petn'­
SlamlolS a,;lnd,a, e's'tle, 81n,o.

Q u,alnftlo, ·à sli,lv'O! ,pa,Sltlopí,oi a' e:stá
a D., eR del Aig'n;,ouI�ltUiffi. dio Ai!,ga,r­
�e iilnsltalalndo Ihá um a,no, 'Ulma IUlnli­
dadel pilllOttlOI na SleiPna, ;CiUIjOIS: Irels'uII­
Ta.d'olS' vli'rã,o a Slelr ,ooiniheioidtoisl dem­
'linOI dt", 3/4 anos, 'e' pOlr ,outnOI illa,do

ve'm delslelnlvQ¡li�endo ,elslfonçols a'tlra'­
véSI da,s I�i'als. ICiom¡p:etelni!!eJSI palna
'olbt,elr '0\ aiP'OIiO' néonli.co, citai GOlvleif­
In,o IFralnloê,s ,palra 'O'S elsrtudos de,

Ipnolt,elO'çãlQ! 'e delsle<nvIQI!I�ilmelntOt da
'Senna.

A,o. me:SlffiIO, tempo e'Sltiá em -cu.r­

's'o lUmi pr'oIjlecto! del peqUielnals' balr­
ifalg'elns QlUle li,mp'ont'al ,il",oelnltilv,alr Ina

S'Sinnal A'llgarvia, ptnQljelctioi e's's:e que
,00Inft'emlPlla, alslsli:sl1:'ênloia' I!éonli'ca e

1f¡;ln,alnoelilna.
IQuatnlbol 'à rfir:Ulti,o UII,t'Ulml dlelsleln vol­

.wn; -s'e. le'sifo,nço,s, lffi:uii'tOI ,e,spelcialli-
Imelnfbei 'nto dlomí,nlio citai ICittni'Ciult Ulra
pana, Bi rt:ie,st'a,g'eml e di¡fUlSã,ol de'
planta,s' li'sIêlnta'sl e' �-Oll,elra'"tlelsl !Clf icelr­

tBiS �i,rolsels, m UI;,tüi elsp8·o',atlm,e n te
'niO que IPeISiplel¡·ta, 1801 probl,ema, da
t,p¡'sfbelz·a, tOs t<raba,!ihols' que' Siei ,vêm
de's'el",voIIIV'endo, athnamlg,em 1amlbém

HABILITACÃOI
..

SECRETARIA NOTARIAL
DE lOUI.:É

1. o Cart6rio

Nofário: Licenciado
Nuno António da Rosa

Pereira da Silva

Certifico, nos termos do
art.O 91.0 do, CódigO! do Nota­
riado, que, por escritura de
2 do mês corrente, lavrada de
fis. 32, a 33, V. do livro n.O

NOTARIAL
A-110, de notas para escritu­
ras diversas, do Cartório aci­
ma referido, foi declarado que
por óbito de Adozinda da Pie­
dade Guerreiro, ocorrido no

dia 20 de Janeiro do ano cor­

rente, na povoação e fregue­
sia de Quarteira, concelho de
Loulé, onde habitualmente re­

sidia, natural da mesma fre­
guesia de Quarteira, no esta­

do de divorciada, foi habilita­
'da como sUa única herdeira,
sua filha, Maria da Glória

Guerreiro Manso de Távora
Infante da Câmara, casada
segundo o regime da comu­

nhão de adquiridos com José
Emílio de Távora Infante da
Câmara, natural e residente
na povoação e freguesia dita
de Quarteira.

Está conforme.
Secretaria Notarial

lé, 4 de Outubro de
de Lou-
1979.

O 2.° Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

.nelal¡'¡�lção de 'OUtIlaIS: "oolmpe1Ji,çÕels
'a, Inílvell IEuirolpeu. te Ilnrl1eln�adolnal)
Tamb-ém aO' ilango·dal M'al�i,nlBl de, V,i-
Italmlolulna.

'

IEm ,00mlPeti,ção ,oom 'O'SI llille'­

ihhOlTeis vlell,eljad>olne,s ,plOIrtUg uelSlelS,
,pa,rtiloiiplalnam l(l1!1Q!8lrtV1iIOlS cite :faIPO,
T,àl�ilna, ILcaigrOls El' LOlulé.

O,SI InOISIS'OIS' 100,nct,elnf1â,n,eolsl ¡tliive'­
Iram .um brilHhanæ'e loolmp,olrta!melnto
.ao laIICalnlÇ8If1elm 'um' Iholnrols'o 9.° ¡'u­
gam 'e,m oOlnifirotnlto ,com, 25 dos
melils leoop!elnilmelnlbaidolSI '�llejaldlQlrels
de o!elslsle de balnootS elm q ule palr­
ti,oi,p,alna'm Ipe,1 a 1. ' lVerz.

,Sastta dilZeln qtue a I9q Uli¡pal de
Ilo!ulhe:t,aInIOls, sle, la nlçou dlelOildiida-­
melnl�e InOiS Iba,noo,sl «470.» ,sem que
all1'lle,s, ti'Vlels,se ,s�·uiild() o «trnil:lhto�>
fl'olPmlBlh d'a:sI .olalSiSte'sl que' a: '1BInrtJelC9'­
de'm 'ou Is,ej,alm' 'walslelr, VamlriGm,
Stnli¡pte, 420 te' Moillh,

'

OIS j-olvielnls al quel nlOiS 'reff·elP;mos
'SlãlO Di J'osé C.ar,I'ois' CoeiliholtNelt-o, de
'115 alno's, ¡f,il:lho dIO 'Sin. j'olslé Vlitóniia
Neto ,el ID ILeIO!poil,di,nIÜi Gomes' Mlu:r­
tia, diei '117 alnols, tfii¡llhol dtOI Sir, Fe!l'­
",a,ndo die' Sioluisa 1M ulnte,
AIS ,pelg'a,œls ,deslpleirtalfBim g,nan­

de telnltUlsli,alsmD te' até elffiiolção eln­

,tre 'Ols iBtdtelPl!tols da Iffiloidailliidaide,
pOli,s, -01 tempQl estEliVet ,mau, (e'slpe­
oiailmenltlei 11'1101 ,sábado, oOlm IClndas
dei 2 m'9JtinolS" iO' mláiX'imo Inolrmal
,nia 'Co,sæa, ,allglarvial) iOClm dh uval e

'v'en1iol ¡f,Olnte·, () q uel al:,i'6IS oo.ntIlilb UI;IU
,palra ais lailtas 'Vi61,0l0idadlels altfilng,i­
dais e tamlbém 'palPa: que' ai!tgun,s
halr,aos' se \/IOII·taSlstelm,

IEISitelS lunooln.venlile:moo,s tfiOim m

proln,œm'elnrte a!nullad'DS pel'lal p,no'n,>t,81
liln't<eIPwnção do lp'e's:sIcla� da Ma­
,ninla, ,oolm .81 IplreoilOlsal IcohaiboraçãlO'
da. Ilalnclhal del Ifiilsloallti:2!alç'ãlol «Alndo­
Inilnlha�>, que 181 Maln;lnlha d!el Guelr,r,a
lfelZ dtelsll,ocalr ¡pa'na' Of Illolcall da'Si Ir,e·-

91811.1alsi panal a¡polllo' el aSlslllstênoia
dialS Ive!e�IBid,ol'els.
üs !p�imtelill"i()� )iugalfles ¡fiolram 'all'­

CanQBdtDs por 1V'Elllie9aidtonets die Cas­
,caliis lei bsbola e dlalda, ,a ,sua, €IX­

rtJelnlçãlO dia Ihilsilla' '81pelnas IplJb:,i,calne­
mIO'S 0151 ln ornes dOIS' 2 pni'meiIPOls,
que ;fiolram 'OIS 19€ig ulilnlv.elsl:

1 ..

' 'RiElGAT.AI - 1,° ,Iinan,oi,sloo ILu�
lfulnlhai/IIiranoilSlcD lM,olulral da A,SISO­
<cialçãlo NalVal. de' wi!slboal; 2,°, D'UIBIf'-

,tie iB,eHo/J olsé VI()IZIOlne' do Ctllutbe
NaViall, de' lCIBlsloali,s,.

2,' HIEGATiA - 1, °
,

'hrafilloils,co
ILufii,nlhiai/'Firanoi,sloO' IMElunal da Als�
,s:o'ClilalçãIO Nal�11 die ILiISiDeia; 2.· ,

¡Mitgui9¡!' Guimalrãlels'/Tliléli9'QI Malr:q'U'tlIS
diO' OitulbeJ iNIBIV1ail' de C aSICBliis

3." IREGATA 1.°, Duamte
Bel!l!olljo'sté V02!0lne dtOI CtlIUIOO Na�
'v,a. de Oasoali·s,; 2,°, .lhnalndslOo ,Lu­
¡fiilnlhaj,Fmln.oilsloOl MOIUlrã,o da; �SISÓ­
,aialçã,o iNalval de Li'SilJ¡OI8,
4.' tRlBGlATA - 1'.0, hPalooi,soo

Luifiinihal/lhraniorsioo MOIUlrã'l) dai .As­
'SIQlOialção NaMalli die ,J..¡¡¡Slboo,; 2,°"
D ualf1lle ,s'elil!lol! jlolsé V,olZlonte do C�u­
.bel Nial�1. de ICascais.

5." RIEGATA - 1 ..°, lFinaln<oilSOQ
Lu¡fillnlhat!lhnan,cilsIOOI M,oulrã,o dai As­
s,oloiaÇ'ão NlBlVial doe¡ bsl�olél¡; 2.0, Mo,·
g'uelt Miaigatllhãelsl/TIiaglo! MarqueiS dOl
Cil,ulbe tN-a;�lk de' CalslcaliiS.
6.' REGATIA 1'.0, Dlulante

.BteIi,IIOVj'o's!é 'A/IV,o'Zo.nel do Cltube, Na'­
�II, die C,a,slca,i,s; 2,°, IMillnilol Martios
IR,o'sIl'V'C BlnllOlSI NevelS' dtOI OLUIbe' tNa,­
�II 'dte CaslcalilS.

'

ClLASSlliPIOAIÇÃ.o ,GIERAL
1.� -,hmln,oilsIOO, Lulfiilnlha / iFiraln­

'Oi,SlOO ;MIOIU;r.ã'O - A, N. II.:,
2.Q�OUlalnte .a,elMo / j,osé Va�

w,ne - C, tN. C.
,3· -IMt'IgIWlel¡ iM aglalhhãi9's / Tlia­

gQ !Marqtuels - <), N. C.
4,° - jlQlã,Oi Caslcali,s, / Bell".naif"d;o

GOIn.ça!fVlels - C. N., <C.

'NOI dOlmi,n.glo, :dli'S 8 ·01 OhmaN
p,r.Offi¡OIWiU iUlm� peq-uteln:a r!iesœl de
'aolntfinart:ietnntilælÇ'ão, ¡pallia, elnlbregét dt&s
6 'ta!ÇI8ls" !OlIielPe'oidalS pella ILlJiSIQtUlr,
Ca,sl;lnIQI d.e Viiil'Blmlouna: el Oi I11iBIV te

talmlbém �á'r.i,als Imeldalihals, ,pairai "01S'
. cllalslslitfiilcOOlolsl ,seg ulilflltelS.

TORNEIO DE S. MARJ4,NHO

No Ipno'sisIElig'U'imento das ISOOIS
8lOrtJi,�:d:adles" ¡Q OIMAIV '1/I31il pnomQ+­
vein ,nto dia 1, 2, 3' e' 4, de No­
vemlbro, a 'SUIal Iúllrttiiffial lreogffia .de
1'979, 'com <él dteln'iOimlilnaçãIOi: Tor­
neilO de IS. lMar�lIlihQ,

ESipera-ste glnalnlde ,adesão, dOIS
meillhor,elsi �lle�oo'olTtes de todo 'O

paJÍiS, dias 'Ol'aS'sleis 'liilflln, W�tnd'sulllf,
o,ptimi,rvt e 470. '
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Os portugueses têm que decidir
. �. em que tipo de sociedade pretendem viver
A 0iP¢o, - verdadesro dile­

lllia 'dia 'II!OSlsa SOlciedirude - es­

cíarecer.se-á ¡p:e'JI) acto eleatorai
II!O jp,róxilmo ,c:1JÆ¡¡ 2 Ide Dezemoro,
Perante O' wclbuaJl coætexto po­

Thtioo, temos duas fOII1Ç13JS, que,
peta, .ilrrupoŒ1tâJn¡ciJa e IiJdie'ár:iJo,s, ae

1l()JcaJii:zam III!O¡ roruoo 'dia questão,
co['JtJoriZ!alIlJdIo: 'UIIIlla, a AldJalIl!ÇIa De­

mocrázíca fuSi iÍ'O,I1ça¡s ¡poilJiitli'cas
pWI'Illil('!áæia,s a:JiiW marx�stJaS e OIU­

�f æ ,�ç¡a PIOVO UIIli�dio, as

fuI1çras poilí!ti:oo'-¡pa¡r1tiJdJá:rdJaÆ¡ rnar­

xisLa;s-leihlœtaJs ..
A1i�Ç¡a: .Demoorátíoa (.AJD ) ,

que eng·101bia; a;s fuœlç¡a.s demom'à­
ti!C&S IdIo'S (p'WI1bi!dÓLS ¡poli,r.i!co,s
C,.,o.¡S., P.'S.'D., r,p..IP.M. e '8)S do,

!Man:lIi.d'e'.5!to, dKls iRle:fiolrma;do.ves,
silmoo1i:2Ja e mater� 'as '8.8pi­
raç.óes ao tJljpo der ISociedrade Livre,
y,ilIl!clu,liaIdJa. aOs valo!l1es ,die d:trei­

to, il:.a.lnt:QI ido Homem oomOo dio

EsbadO\ iPeilio que lII!ã:o, ma,r:xi�­

ta, flUlIl!d!amenJta¡di¡¡¡ e(lll! dJdeologias
e oolIl!ceiltos' ¡prIOd'lUIII!da;melIlite 00-

maOOlS e ICrlisrtJáo.;¡
A A1iJan.ç¡¡¡ IPOIVO UIIli 1 di o'

(A.F\U.) 'elIl!glO1ba as iÍ'O� do

PamtdJdo IPo�J¡tlliCO OomlUlIl!Ísba' (P.
G.) e o' ",eu saJœlitte,' M.D.IP:j
JCIT) "�. maiVerri'aliza;I1!dIo as a.s¡pi­
[18lÇões 8lQ ,ti¡po de ISocied!8idie E's­

IlJa.¡tJail MJaœ.lciSba Len.iInlista ou se­

ja dOg1IIllátli!oo-/aiUlÍiO,IiLtárd,Oo, ,oom

tm:llars 'COIIliSeqlUlên!c:ali.s Œlas reiliaçõe",'
Homem e ,EstaJdiol, 'Ibean coOOte'ci­
IdIa.¡;,l e ,que ,d;i¡SlpeUi.siaJm mMs ao-

meŒll:áJI'ILOls.
.

. Têm O'S eMto,I1e!S luma 01Ultira

:f:iOll'ÇIai p'O,lií!tIi,ao -1PamtLdJá¡rj¡a o P. 'S.,
1i1d�do' pelo !Dr. (MM'fuo Soares,
q¡ue ,�sOllaidlo" [lIl'.etenidie 'dar lUma

danagem ao !Seu le,lJed,to\l1a)do', de

'Ulmai f{)l!1Ç'8i ¡p'OHti'æ não 'cOOlllplI'O'­
meiti<lJa¡ 'OOIffi io Iti:POi' die' SOloi,edlaidie
ofe¡reCJiJdIa .pela A. IT)., Œlem 'oom

o itâ¡po lIIlIaJrxd!sÍJai od.ieŒ1e!œoo ¡pella
.A;./P.U.
Tem alssilm Q ,eleiJto�, IOpo,rltlU­

nli!OO¡de' die o¡pção Ibem' def,oda
¡pelai A.D .. 'eJ .pella ,A.IP.IU..€1 =1

de¡fIDidJa;, IpiOIr aiIIlidJa; :ambi'g'UIa, pe­
lo (IP. IS,) iPla;rrtñJdo ISOlcii.a:hlStla.­
mJaJr.xiISÍJai.

O p. IS. roillamldo 'em decliive

¡priOIlIiUlIl!Ct8idOI, clhegolU q¡UJaÆ>Ie a'O

fdJm, lem 'V'é�eras Ide eleições,
elIllbaillaiClo entre laS diuM oot<e>rmlÍ­
!Il'amJtes ifo,r.ÇIaiS p!olDtiCalS, 'a A.D.

OOIœ ¡poderosa e Idev�dlaJIIJIeJl¡te de'­
'te'rnnilIli8id!ai a vencer, ofeœcældO

aqs ie[WitJolI'es UIIIllaj :amlplfutu'dei ¡po­
Iitli!c:ru e ,soleial V'aJSi1:Ia" ,oom lUm

¡prodeclto �€lcItli!l!ÍIIleo 'colIl!&'01iJœdo'

lO U l É

JOSÉ RAMOS DO ADRO

AGRADECIMENTO
Sua família, desejando evi­

tar qualquer falta involuntá­
ria; por desconhecimento de
moradas e ilegibilidade de as­

sinaturas de toda� as pes­
soas que, de qualquer forma,
compartilharam na sua dor,
vem tornar público o seu

agradecimento a quantos se

interessaram pelo estado de
saúde da saudosa extinta du­
rante a doença que a vitimou
e b�m assim a todos aque-
les que a acompanharam à
sua última morada.

, Para todos, o penhor da

nossél .gratidão.

elIl!L.re OS SelUS [plr:ilIi1eíros mem­

bro." acrescíoo 'úIa '10'l1ça pOll¡,w. -

co-socíad <10 projecto 'U'OS icetor­
maaores, embona ,c'DlIl!aJiCllo::£l!8Jd'O
3iS 1ll€igO,c!iaçõoo navíoas entre os

SelUS œ¡flII'eSeII!l:J8lI1ues eo,s Iíoe­

r<es do fi> .,s.n" elIl!æbe/ç¡aJCiOl&' ¡PeLO
llU�g1ulrlaJllIte Dr. Sá Oanneíro, 'qJue
com 'O [),r. lotre[!;as ICio Amaral,
ambos bæ:i.lihaŒlues, se escão a; œe.

velær' as peças flUŒlŒaJm€UlJbS a

IŒeSOIOSIJrUçá,o ÓIa erase poltm,ca,
essmciJal à ICJO(l)JtlÍJIlJUI8iÇ!á'O e con­

sOltiJdaçã¡o, dia vída œemocránca
em Œ"oiIlbwgal 't!i,. a ,A.P,.U. menos
,poideroóla, q¡ue ICOm o ,seu ¡pro­
JeoOOi maœx:lS·tJa-lellJiJn!Í!Sta ,CIlll. e'Vo­

�UiÇão !hJÍ!stóm'oo ¡pam o tJipo eu­

i'O-'�t.a, eXlP.elI'limeDitado em

P<lÁSeI!:oi !dia 'EUlro¡pa¡ Oc�deJl¡tal! mi
CiOIffiIO' '31 wbá1ila, FlrelIl!ça, :de !I1e­

su,�taldos (pI3JteŒltes, 1D!ã;00 ,dieiXBlDldQ

POII' 'taiL, lCie ¡pro'\1iOlOOir t€JIl!sõel&' e

c'OŒl'V:\llsões ¡p,o.J!í'ti!cas, le'ooifiÓlffi�œ!S

e 6lO'oodJs, qúe lemborra IUImllizan­

dIO métJoldiolS :tllIa!is moidemdos,
m.amibéim os olbjeatli!vos <flUJDldlam€lJl­

taw,
O IP. IS., 'C'OJmiO III!OO [pOlilla -ded­

xaœ de ser, lem <falCe das s'U1a"s

ÍJáJwcas e e,sWa¡tégdla¡s, tipQ ipa­
J'a.l!eillas 'em reJ:açOO às do P.C.

QlI1i!eIII!tadlas Dia 'VdJa ma;rxLSlta, o¡f,e­

relCen.¡¡ ao 'seu ·ex -:e:ledJto\l1a)oo ,wm:a

1magem 'dJebua1padia 'dia, midal

iP'rP¡piOSlI::a em 119.76, 'aqualIlido, das

p¡riilmlciras eletções lelg,bs,lIa!tivas,
ern 'qUie' se a<preiSoot'Ou 'oomlO o

,pairltli!diOi ¡poJ..íJtli!co ,�z ldie: fl3!Zer

!lir1euJIt'e aro lPau>oo iP. Q., IOd'eœaoo-,

do ¡POII' rtla;l l\lIllla ,a;lIteœlIl!ativa vá­

'W¡fu, e efdJc:az à e'x¡pIaJII!SIão <lias

Ii Id eo�gias mia,I'xd!s'tas-leniJIl!istas
'em tPo,rrulgal. Tal oo'O '8iOOlllte­

œIU ¡piOsOOvioŒ1ffi'eIII!te., ao aSSlUlIIliæ
o 'P.S. a ClhamnedJm, pO�Í1td!oo:.
O P. IS. elIlitrJalIl!do ŒlOS aoolI'idK:ls

SOib ICOrm¡prom[S'sos cu seja amIUIÍIIJ.­

do, ao jOlgo dOl P.IO" a¡œjOOIU !p�r
'dieSlf1aær a �g'ern Idle espelI"a.lIlça
ilnlici!8Jl, alllibi -loomulIl!iJ.sl!;¡a;, IiiD!do
aolD!SiecUltiv8lIffioeŒlue ao elIl!COIIl!UQ

dos loosejolS Ido seu prar, que

PO"'lSiulÍ!d!o de ma;is ex¡peri.êÍl!oilai e

melthlOœ apeltlrecIhJaJdo o f'Oli dQ:­

mLnalIldio', ao !p01llIÍiO' die 01 sUlbllne­
tie r, eIl'caIl!"eliJralIl¡dIo· ŒlOs fl3!tí)dd!co,s

desígnrl.'O!S do IP .C ..

IO 'P.S. alctJu¡a;l, COllTI uma fo,r­

Ça ¡po'l'ttiea¡ m�' Idélbil, llOlII!gei das
as¡p:iJm;çôes e ,¡fu, p'Oml�oo aIDCIaIllr­

çaKj¡a" qUle lO grudIIlidolU' â siltUla'Ç!ão
de IPaŒ\bi'dio, ldie' ICIha¡rIIlieiÜra p.o,u¡tIi­
'ca, rte,rá dlesfelitJo; 0,51 ,SIOIIlihos diOli-·
II'IaJdIo,s 'dios s'eu,s 'oolrreltg¡i0lIliá;r'¡i06'
lII!ão maœ:ld,SI!JaÆ,'.
O IP .08,. aio elIllVeredJall' pela ,via

IffiMlxisÍJai, IIlIÍÍiO ,te,V<e al la¡ucJ:álcia e

ra suJlYm:leæ de se iliumtar, D!a loo'r­

it'elaiç.ãü de dJolI1çoa¡s �0IlTI ° P.C.
d'ulrnlIl.te 01&1 oollll[llI'lQlffiiss'Os ,a¡s­

slUIllldd'OlS e emp.T'een�:l;i!dQs 1I1a, 100-

'ga IcamIiJII!hJajd¡ 'die 1197'6 I!l)t;,é ao

¡P,I1eseIIli'"ue, 'ao ,p'O'der exevckllQ ¡pe­
'10 IPo.lG" ql\Jle ,se ÜlffiiPôs diolffilin:am­
do -101, produrtxJ, '<lIuIma e,f,i'cieŒlte le'S­

trlUlulIJI'Iaçã;o te IOIt1g'aIII![reJÇiã'O ¡pamti­
dáiI'da, ql1.lle 000 13.'dlmi.t,e COŒltro­
ViérSiJaJ&'.

l8-egulIl!do parece. 'como' a.�t'er­

nIaItiiWt, IOOSIta -a'O, iB,/S, !DIa SUla ie'S­

'tJraJ1Jégia jpIOIlitiœ pŒ1é-eleitoml,
arl:ac!ar M -dIUaEs! f,rffilllle.s I3J A.D.
e a A.IP.U., aJld!ás !P'OIUIOO OOIIl'VÍJn­
'CleIIlJ!;e e, SlauJd'Osista e IU!foa¡II!aIffi€lIl­
te VJaJIlIgllOlI''¡ar�S1e:, lÍil1vOlOOJIlldo' os

seus ¡feLtos Ie p.ro¡PÓ�s pa;s­
srudios em 119:716, que III!OO ¡pas­
Sa.tralll1J de dlIl!colllSOa;áJVeLs mim­

'gellIS, ¡PlOlr IIlãoI ,c:OlII!oreItJWáVie.i's.
TeII1etrnOIS a¡pós 'as leleiJçôes de i2

da ��I, d€fD,Omd!n:aJdas' m­
te11Clallair'es I�g;L.s,lla.ltiivas ,die ,S'Ulma.

mpoJI1tâJnciaJ Da 'CJlrurif:l!ooçoo, do
clli,1;etrna" qlllle Idia o¡p;çâlo, SUlI'igiJr, em

quadsq¡u.er dc,s œ.sos" um IPartidQ

SocdalJi.sta, qlU'e da: p'05liÇ:ão' de

c!h.a.lnn.elim 00 qlUia!dlI'anJte poHti!a<J"

poss,iViclJm.e!ll:Ue ¡p3isSlaJI'á. à de �a­

té1ilte, /ai gTavttaJ¡-, n:m, ÓII1bi1:ai ma,r­
:ldimru_lIelIl:iJJJilSta, ,iIIlicarŒlaJda pieila
A.,HilT., d'QœIda Œla ,WlIJla IlllUIclewr
ma¡ncilSlta.
iNa qlUlaMdaJd'e de ele:iJtOlres, têm

to,dIos lOS 1Ci0000d:ãJo!&1 a oIbrLga:ção'
e o dievier ,illn¡pir<esClilIlJd'ivel de
cOlIlJs'ciea:Jite te mteJdigelIlit<elIlloo.tte
a;c:or.rleI1em ao I3JcItQ ele[toII'all, sen­
dio 1Jl.ei&rt:a.: aJitlUJra em qU€¡ se d.e-

[lIa;mJ.1á à 'Sl()Jciediade iPoll'1t1UJgnresa
UIIIlIaJ das maãoæes cruses d¡e 61e1m­

¡pm, ordrne Ide lesa lPiátria (p'WI1a
todo e quallqlUler cídadão eleítoa',
abater-ISle. de votar.
Os conscíeœtes dJemocœ8J1las e

pa;tmi.1OI1n!51 !{Yo,I'Itl\llg'Ulesesr aeoæreram .

sempre erm ép:CYOOiS. tramsaotas à

chamada, elm ,�d:êIllti¡CIaIS ,si,tlUaJç:ões
die peJrlilgo ,dia IS'Olberand.¡¡¡ NlaJClio-

1Il!aJ1, não ,se !DW11l:aJ1I1!dio' a; estor -

ços e eræsmo aJ gJ:1alIlldes sacrdf'i­

cíes, peII'IaIIllt<e. as eXlÚgêlllcdas da
..rua 'PáJtrj¡¿¡¡ ameaçada e, desta
vez ltamibém, œo d'alt.al'ão 'a¡ iaS­

smwlrur lO seu doo8ll' cíviOO) ttra­
OOzi!do piei1a I\liti-LidJade '00 'SeIU vo-

00:, tem! [1a¡oo do Œlwcial mœn'eŒl­

to ern 'qwe se WVie.

Fillipe Viegas

Dr.a D. Maria Valentina

Garcia Pereira

Slegiuliu 100 oelnltemielnltle pla'na a R,e,­

plÚblliloa, ,dai ,Glul'lné�Bli,ssau" .olnlde fo:i
I1Bgelr ,um Ctul1130 ,die UirniglulílsltilCi81 pla_
Ina IPnO�IS�o,nels e' ICiolnne'Slp'olnldelnldio
a lum lCIolnlVlil1i� .q ute, IlIhle, molil ifIelil1lol \ple'-
11101 OeplalJ1balmelnlto, de ,Ctull�'ulT'8I 'dla'­
que,la, tnIOISlS,a le'x-'plno'll,ílnlc:18I 'Ulilt�alma­
,nilnlal, 'B Inolssa' aOlnltlelnrâ¡nel81 SIr.aDir.•
D Manila Vlall,elniliilnla, lG'alr.ai,a Hllrl!1eli­
mai, ,dlilSltlilr1it'a pnome'.3iso,nal ¡¡¡,sSiSlletn!tie·
>da, Falaull,dlaldlB de ILertmalS idie rLilSibioia
'e ·e!51pIOlSa' diD 1Jalmlb:é¡m 1001&510 e'stli,­
'miado 'Clolnlt,e:nrâ'nIEllo' le dedli:oad!O, as­
'Slill1lajnltElJ, I3Ir. D n. J,osé Rli,oamdJo. die
Slo!UISa, Fe:¡retilra" 'relsiidlelnltJel em. Uis­
biOla

Delselj,amols,-,Ihe' 'um 1b00m SlUlcIe's­
SID Ina ,sura Imiil3'sãol.

lO U l É

MANUEL EUSÉBIO MENDES

(MINISTRO)

AGRADECIMENTO
Sua família desejando evi­

tar qualquer falta involuntá­
ria, por desconhecimento de
moradas e ilegibilidade de as­

sinaturas de todas as pes­
soas que de qualquer forma

compartilharam da sua dor,
vem tornar público o seu

mais penhorado agradecimen­
to a todos aqueles que acom­

panharam à sua última mo­

rada o seu saudoso extinto.
AgêlnlClila' CavaJClo - L:o'ullé

• BODA'S DE OURO

NO' paesado 'diiJaJ 1310 de ISetern­
bir� celebraram rus SlUaEsl BOlœs
de Ouro, o nosso ldedfuœdQ as­

stinaIII!te e ipIl1€I:æ¡do æmígo, sr.

prof,. AIllWbaJli Dias dia ISH'VIa � sua

esposa; sr.un. A;l!i'(1e !Ro�'8. JIa­
círutoi ,<fu¡ '8iJva.
O ¡feliz aCOŒlvercianJeIl!to 'OO!Í!Il!Œ­

dIiIu com o 'ba¡ptireJdo· de SIlla

p,r'¡meiI1aJ bísneta, Œ'a:tr,�oia Iisa­
bel RJolCllrj¡glues .JÚ1iOl, :fuliha I¡fu,
sr,. u D. !Ma'I1Ía, die ,F,áJtiunraJ da; ISil­
va iRIoctm'goos JúLro" ¡pmo!fie:ssOIl'a,
det !E!dJucraÇjâo ,F'íisi'Ca e d/ol sr.

Ea:l¡g. o 'PaitI"icio IPenOOlo' iROIdiIiLg'U'es
J'Úilio'.
Pam d'estejar estas ¡Xl'OIrLl'OO­

o�a5, f'O'i semclio re:m 'caSIa die 'I.llll1Ia

drus Suas fillhrus <elm L�booi, IlJl[Il

almlOço e, em QueJJulZ, D!a ,resi­

dêlllcia de sen.¡¡s IIli€Iros, IlJl[Il 8)II!i­
max:l:O «co!po' de áJg¡ua¡», 'OIII!dIe, Sle'

tleiUlIl![I'am illlIUliitOS mellIllbæ'os da
:BaJmlilia:.

G IPARmillAS ID OHlElGAD!A.,s

íIDm digr:ess,ãQ ,tUlJ:'lÍSitiICJa, debilo­
oOiUi-SCi â formosa !lIŒm; dia Ma­

ded,m o' ŒlOS\s(} aŒniJgOo le dedilciaJdo,

a;ssiJIl!am.te, ,sr. J'ooo Coœ:rleiia Amlas­

tálaio, ql\lie se fez IBlOOIlUlplMlha'I'
9/8' sua e.S¡pooaJ lSi!'.' I[). iMama ms
!Dores AiIlIaJstáJciO'.

- iIlgrurul!meaJJte ,elm '\Tirugem die

férias, ¡passlamam! alLg¡ms maiS! Œla

If'é.rolla; db !AJt�âJII!tiJcIo', .o ŒlOlSSO' e5'­

timalCllOi am!Í!g'O' sr. José Guemre�ro
MairItilnI.s RaimolS le :SUla; esp'Osa s,r."

D. (MardJa Idi¡¡¡ ISollieldlaiae (M. Ra­
mo,s.

- iE<m! IdIiigrleSSão' '1lmstilCa des­
roCOiU'-S€I aiOI iBI'iai.SiJl ü ŒlO'SSO !pre­
ædo a.m.iJgo €I '8)SsÍlIllalIlrte em lAllte"
sr. 'PMlciodo V,ie[m.
- 'Die vd!&'iItJa; la; ,Sffi.IJS fami.liru�

res e amd'gO's 1eiIlJ000000tJria:-se ,ea:Jil:re
nós o. ŒlIOSS1O' de�OOido, aSSiialJam.te
na: ÁlfII1Í!Cia) -db ISuŒ, o sr.. Elugé­
niio' :MaTltdins Jor,ge.

• VnSl1l'ANTœJIS olLUiSTIRIDS

iO AlgaI'V,e 'ooŒl!tiJnlUa a ,ser a

estJáJIl!cila 'de "'€I11ão rpæeœmdia !pOr
aIlrtlals àJn¡dii"lidJœl!imdes 00 IffiIUIII!d'O
di¡¡¡ IpoJiH;;ilca; Ie das !DLnJa,nÇlas', taŒl­
to IIl!aiclOiIlJa¡lS IOOIlllú ætralIlJge.ims,
AiIIlidia Ihá dliM se :iJnstIa.l¡amm

II!o Hottel D. lFi.li¡pla;, dhllI"am.lj)e 7
dia;s ,( qUie' ,CIOlm;Ii!!ferlaram. mama:Vli,­
lho,sos) lO 'COIIl!heci.do poli.t�oo, ,in­

glês, M!œ. n. +'aItJcher (maridb' '00'
P:I1ÍImIeIiiI"ol !1VLiJni,sitro lBr¡itâJnJilCJOl e

tamlYéim o' pI'QPI1ÍIetáJrio dQ' im­

pOII1tlamlte 'jorruJlafl; ,loŒld'rj,no «iDaiily
Te�e�I"a¡pIh», que 'é membro' do'
Pa111ameIII!I:o é[l,{¡r. W. [DieediS,

Ootm 31 idaJdie ldie' 713 'aŒlÚ'S, fa­

leceru hã ,dIiJaS elm ,LcI\UJl.é, a lSi!'. u

D. Júil!i:a 'Maria. MenJdes ,Estevens,
viúva !dJo sr.. José EstewelIl!S e !ITl.ãe

da. ŒlOlSSa; '<IIed;ilœJdia assLDla;nte, ,&."
iD. æ:Ildl&1aJbe¡tJe Este'V'eIII!S, emeœmei­
m 00 Hos¡p:iJtail lelle Lo!U�.

- F1alieJcw II:lJá. Idlia&! em i[Joll.lllé, 00

II!OSSO ICOIIlIterrãŒleo sr. JoaqiU[m
P,iJres dos ISiamitos, que ,OOŒltava
57 !8JllOS de d!ÔlaJde, � dleibrou viúva

a :sr." D. llJOliJa¡ AjpoIlIO LOires.

O sa'UldlQlSlo le:lGt:.ilI!rt:o em. ,pai dia

SI1.. [Di. 'MJa.lrii.a JisIaJPel lLores dos

SaIIl:tos Gomes, prod'. a primálI'ia
em LoIl.lJl:é, CJaJSaJdJa !Q()m lO IIliOISSO

prezado. rurn:Lgo e dIe�œdlo co!Ia;­

poiI"8Jdo;r ,sr. João �el dos

S/aJIl!toI&l Gom<eS", 'Clhefe 1<lIa ISiecre-'
<!:a.B:1iJaJ dia Ulllli!c:eII', le dia ,sr" 'D.
Ma:m iMlaIrigaridia iLolOOS ,oos ISaŒl­
oos LO¡pes., <eIlIlIPI'.ega;dIa: de esem­

:tório, 'CIaÆ!Ia!dIa; ICOIm o ,sr. lPiaJuJlo
Jorsé iLoplelS, ¡prof .. db ensmo' se­

OUIIl:dá.tio, 'ei aNÔ dIOS llIlIeI!1iIIl.'Os João
lP�dIro" IRIUJi. IP,edlro e dia memlilIl!a
MIaria. LÚ!CIia;.
- F'aJ,ecIeiu em LOIUJ1é, DIO ¡pas­

Baldio 'dJia 1215 de ISeilJembrOl, o ",Ir,

Joo.q>uàrrn. aa.",.8JCQ" qlllle 'oolIlll::ava u,g
aŒlOS ,die .iœxie e deixOlU ",iúva
a SII'." ID. Gmcmdia Giuer.re�ro
Maltos !Lima.
a salUdoso' 'e�t1iIIlJto em ¡pa.i. dio,

sr. J'aIiJmJe¡ Guer.r:eim OaWKlO', ca'­

Saidlo œm al sr." iD. MIaJtia, Mar-'
tilns ,¡fu, SiIlva; Vida IDr.mdaJ Oa­

VlaJeO, I'IeI&'identes em LiBboa, e, avô

PESSOJa\)S
do menéno PauI�) José da Sil­
Via; Guenreiro Oa;vaw.
- Vítima 'die iClo'ffilÇa! de que

há tempo ,sw,ria, fraJlIeceu III!O pas.
sado dJia 1Ig, III!O siitio, de Soo
Romão, rur.œdolre5' de ISiiKJi Brás
de, iA.JJpoII1tel, a mossa 'OOIIl.tevrâJnea
S11.· o. Júlia 1RoiclJa¡ MlenJdooça
!PaSSIO",' de OaI'VlaJllho\ 'Viúva: dio
Dr. Jpsé \Pa.B8oIs de iCa.IIvaJlho,
qll.lle foi ¡prorf:1eSBOiI' 00' Lic€IU! .dle
F'alr,o·.
A &8iUOO5laJ e�tilIl!ta, que 1CIOIJl­

ruva 712' anos de d<lJa¡dIe:, em mãe
dia 'p'O'eiÍJiJsa sr" D, JlÚlIia (Ma:r­
ga.,rlida MendolIl!ça LPa&'OIS de Oa!:r­
valno e doo sœs. :IDIligEm!heiLro­
-Agrónorno J'œé lPwi1sos de Oar,
vafho, casado com a sr,- iDr." D.
!Mama Umlblei1i1Ili8i del .ALmeida
MOIIlitJa;l'VIão, Mac!hwd:O Passo� de
Oa!I1vallho.., xes,ideD.� em OedrBlS,
e Mi;g1uel MendIoil1Çia Pa!¡;'S!08 de
GaJI'IV'aI!ho.
Às dla.m:í1ias 'enol'l.llÚaidlalsl erwia «A

Voz de 'LolU1é» Œ)lIl.iCl�.

ACTIVIDADE
da Delegação de Faro
da D. G. Desportos
FU'IlIDBOIL - iRea1Wo1U'-se ŒlOS

dias '5 ia 7, €m @airo., 'UIm Our­
soo ode Reciclagem Idle AnlimaJdOlI'es,
que 'oolmÜ,u 'c.om IaJ iPI1eiSeIII!ça. d'e
&0 pa;rrti'c.i¡paIII!tes dos IdlLsitritoa de
iPOlI'lt.MeIg,re, rS!anJtiaJ.I1ém, SetÚJbal,
1!Jvom, l.BeIja e IFruro. ',Este CUJr­
sa ,teVel 'OOIffilO, ¡preile� OlS ¡pro_
fesoolI'es \RJI.Ñ ISilva, V:iJtal de Me­
lo e EICIJuIaro:o Te� 'e a"i,ndJa¡
do OoordCl!ladlO1I' ,Nla;cliclIl!aJl Fer-
!OOlII!dIo' lDeiliga¡do. .

!.

GillNÃlsrriDCA - [Diecomr<eui no
dia 5, III!O ;Pa'Vilhão! Gimmildie�lI'­
two da 10asa. diQI IPOVO' de IS. Bar­
,tIo�OIffieu de 'MæsàJn¡e¡sl, I<!IUIID sa,­

NJU-demoŒlStração�> de IgmáÆlti'œ
de.s¡pol11tiva qUJe ICOlllOOIU

.

100m la

pI1el&lealJç¡a idie lIS gJ1nastaJs dos oo.
Oleos d� Frum e Óllhão e do 'Sipo:r­
ti:rJ¡g 1G1ulbe Fa:reIllSle el dO Crube
DespOLrtilV'O «,os OlJh:aJnJem.ses», iEs­
ta mo'V'liimoortJa,Ç!ã'O :ernglOiba-ire III!IlID

COlll(jUlIllÍiO, de !IlliOOiodJas œnJderutes à
ilffiJpJ,amlta.ç.ão dia mQdJailidiade 00.­

qoola: 'loca'l!idia.ldJe¡.

'REIMO - !ReaJi.zou'-Se1 tIlO! <UIa
5, em A1o!Íicer db 'ISal, IUIm ,OOlI!.­

jlUmo de ;pro!va.s die !R.eo:rw em

que pamti'ci¡pIa.mm; �ções dia
CUlF, IFeœr<ov,i!ámiO', IBUJpIiJ.os do
Exéll'1c�tol e ,dJaiSi IEscO'l:a.B ICIia DQID
de Ollhão, tPIoi!l� .McáJcer dIO
Sal, SeixaJ. e 1BarirIeWro. :A. l!1e[pIfe­
senttax;ão desta.! U:eaegrução esteve
a lœrgo. die mpuilaçõæ dias Es­
colas de O.l!b.ião e 'Poæ:tdŒnão, que
ipiaI1t.iJci¡pamm ,err¡, Yoili1e de 4 Ie

oIbtiIVi!!JI'IBlm o � o ie' 6. o lIwgaræi,
resp:ectil\"ameŒlte.

BAlSQUEmElBOIL - A DedJega­
çãJQ de IFarol 'l'eallm: Itirês aloçôes
técruCO-iPedlaJgógWcialS :nos ¡pr6xi­
mo,s ,cNa:s ,20 e' \27 del OutUJbro
e 13 de NovemJbro, ŒlO' ¡perí'Oldla
cOlffipr'OOŒldiioo emT'e as 14,,sO e

a;s Ili8 hioIras: o rpro¡gmm¡a dias
sessões é iO �e:
Dila 20 - A essJê¡¡¡oia¡ db BIas­

queteJbol lIla ópt:i.1CIaJ db seu mveD.­
OOlI' Ie' lOIS elemJeiIlltœ ¡pslJoo-oomã­
t�CO!s an:a.iJS �iS qll.llei fuIll-­
dJaane:ntam: a 'oolIllteX'Í!UlI'al dIol jo­
gOl.

Dia 27 - .Aœiliise' e avalda­
çáQ dos IffiOlV'liJrneIJltoS cf.luInJdame¡¡¡­
tada, 'oo:m e sean rola,.

t��j.� <��.• �,i:7�.)�:: W()kt���i)�"4�5�';r:::J?' 1
._

.Dila 3 �. IALgru¡n.\St� d�
metodlo,lo¡gia. db treliino, ICOIIlside­

,rações em ,SlUJbo!I'l�áQ da 1e:S­
r;,êJl¡cLa; dio obaJS1qlUe{e/boIl. â eXioou­

ção Idos fuJn,da;men<l;os el à iIIlIte·
�!'la.lçãJo, cliesbæ IIlIO d�()lvdlmeD.­
<to ICllais !fI\lInJç¡Ões 'ooLeatilV'8s.

'

O Inúmero' I!llIáxim.oi ,de ¡parttL­
oiJpa.III!tes é Idlel i20.1e' rus .lJnsoriç,ões
deVlelI'Jão ser d'etbrus �e aIS 110 ,e

as ,li2,13l() e ,as 115 e .� 1'7,:00 1h1O­

.ras, iIlJesta Delegação'.
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A MANIPULACÃO
.

�

informative dos comunistas
Aquand:ol dos acontecínneætos

de MO!ll!te¡mor-o-!NOIVP, sobeja­
meate reíætados IIlIai ComlU!ll!ooção
SOicial, lOS œillllUlIldlSlbws œKlJo, se

mostraram Iestos a if1aJz'er a SlUI8J

pæopagacda, ¡prowra!ll!Kl!o masca­

Iffi!r as oSIUIaS respiOlDIsrubillilidaJdes
dírectas, e IbraIDIsf'erfu-.las paTl8! ()(U­

trém, corno o ¡prO\lal, a: ItHlUJIO del

exemplo" K) :pam£�ert:o ,(100m ao si­

g� da IlnltelI'lSÍIDidiiœll) dtstJriibuído

¡peJas estæadas tdIQ MootejO', e

que a seguer tram:sCiIle'VJelll106\:

«A UNIÃO DOS SIIlND]CA1TIOS
IDE V]SEU tE OS AOOtNTIDOI­

MElNTOiS \DE �O!N1l'ElMOIR�O-
�OIV.o

DeIllUlll'Ciatoido ° 'olilma de re­

pressão e de rviolênicla qwe ,d/eB­

Id¡e a. 'ooa:nadlaJ de ¡posse dio J:V

Gorver,no Ste abaJteu llll3; 2JOIDII8J dia

'!RJelfolrma .A@l'ãJrfua, �r.eBsã.o 'que,
lIlãJo tevmiinolUJ 'CiOIIIlI ta IOOIlllaJda Ide

¡po,sse 'dJeSte GOiVI¡WllO-, apesar ,des­
te Iter fIedIto ¡prolll1essas de a¡pa.­
,ZlgmamelDJto &ocia!, lIJ.O{lnædaJm¡elIl­
te 1110 Mea:vte¡jo, repressão, qoo
ollll!miz¡¡o¡u 00Jteim dita flfl de' Se­

iteanlbro em acllos die' vtio1ênlcia

rIlI1á1gica !COm o '8IssassilIllaito, de
· 'dlOOS tmba1hJadoiI"eS e :lienil1llerutOiS
em vátiOlSl OIUtros dia UJO.P. iBelIl­

to GolllçalVe'B, lIlO 'COIDlCie!!hOl de
iMotDJtemótr-o.No!VO ¡pelas força,s
'd!aJ GJN.R.;

DeDlUlllJCilllIllbS as :atrnlbigluiJdJa;de,s
e Ihesitaçõ'es do OO'VeŒ'IDIO, prur-

..
ibi!CUJ1armooUe lIllOiS dOIllllÍni06l 00

iRJeIfo,rma AgI1árda e OOI1lllUlllilCa,ção
·

Social, llll3; não lCiOl'Il:"€Icção dias lIle­

gaJ.l,dades cOŒl'lleJt1dias ¡pedol Gover­
'IlIO Moita Œ>iIDIto e qlllle ¡põem em

ClaJUsa 'OIS ICOIlllIPI"OwSS!Os a:sS!Ulll1i-,
dos no Islellllti!dJo Idle Ipromoverem
uma. ¡poUtiœ. de ldiiJáI1ogo e pa,-

· cifiioaçã;()l;
!DeDlUlll�os, a.ilIlIdia., :as lIl!olbí­

c�ws t1'8DSInJlJtidl8!s ¡peU.a, IR"T,IP .
àJsl

�O hOlI"ws ¡poæ tienJdleIIlJCà,osas, em

.

viJI'rlJUde de œI1em IUJlll1a .irrntaJgelll1
dJeItu,rp8JOO dos acolllltlelo.imelIllWsl,

·

!pois que 'só a: a.IN.IR. est:a.va
·

IlJI1llJJaOO, iOQmo !bean [O dIolC/Ul1lleD.­
tam os po.1iCilífnj'cos Idle lMolDIte­
mor-o_Nom lIlO\sI tel<e¡g¡ratmJas en-

· viIadios oos óI1g'ãos die {Poder,

ReS[pOlIlsabtiJliza.mos '3. lfamJigera­
dæ Leti Bar1I'IeIto e ood¡oLS/ aqueles
que WlIlOO a. apoíam, de laJn,ç!a­
ræm al víoãêncía, nos campos do

AlieaJrt:ejo"
IEOdigÍllllOs que o Oovermo 'to­

me s:em ihJe:s.iJtanJiesl lffiecJ¡j¡� enér.

gucas no seIIltido de lteruniiroail'
corn as hlegalidad:e¡s¡ e corrupções
exilSlbettJJties no MAJP, (lloc [tim à

e!llltlrega de reservas, ,retiTar a

G.N.iR. dOi A1elIltejo ;e, pwniil:' ,de,

forma exemplaq os .respoæsáveís
pOll1 estes iM>\SIaJSlSilIlI8Jtos.
PeJa Deftesa Ida. DeIlllIoortaiciia.
¡Pela Defesa dOs IideaJ:s de

AJbr1hl.
União cibs l8i1ndiwtos

de Vweu»

-/1-
ll: WnCiI':ÍI\lIeQ o !podeil' ,die; :distal!'­

Ç¡ão" m€iDltira e �ão, de

que d1�põem. OiS[ 'cOillliUllltisÍIaJS',
¡pam Sie il.¡prorveiJtame¡m ¡poUIti!CIa­
mentle¡ de fuJCiI:os POlII leÍ)¡es pró­
¡pitios œJUJSa.doiSl, e ,'bIi8.lDlSiformando
aIS 'vitilrrlws em Œ1éJus, OaLcullem !,
que 0151 1001IIllUlllistas, a,q¡wi €<900111-

rodos ISOIb a sdgJa. de UlIlião dos

Sti:DJdii!œttos die V1siw, «dIeinJutn!CIiIaIm
o 'Cil:iJma Ide rrte(plI'essão e de vJo­

lêIllCiJa. Ique ,desde ao ltomJa;da de

¡PPS5lei do W GoveI"lIllO se abalteu
iIlIa 2lOlIlJa¡ (fu¡ iRefumrua A¡grámi�».
IDles, 'colIIllUlIlliistJas, IqlUie fOlI"am o;.s

g.randJe,si ciJrJ.StalUlI'l!lido;res dia re¡pœs­
'são e d'a viJolê1DJewa: lIllO' Alen<1leijo,
!Ilão' só idie<¡diel o' OorveI"lIllO' ,die, Mo­
ta iPilIlto, lffiJa:S piIÚlIlJC�paJmelIlltte
deiSde 01 25 Idle AJbrH die l!97'4.
Nem o GOIV'er!IlO' 'die IMartia de
l.i1wdles lP!i!nJt;a:ssil¡go 'j'á l!!hes æca­

¡pa œs venJta:s d'Uil'WbiUJndas. Ohia­
IIIlIaIlll «,ilegaildo8Jdes,» ao (lUllIl(piI'i­
meDIto da lei. DOOiUlIlciallll ao !RT,P
por 'dJaJr lUJI1lla imag€lllll IdieI1luJI1pada.
doo aloolDItecimeDIwi,:, ¡polr esta. se

tetr liliI!llit:aJdo, mudlto 1i!I!ll�tal{lümJha,
'3. OIUvtitr, OOdos os �elIltieDJtes
d1remo:s lIlI8J qlUieSltãJo. MjJr¡¡n¡a¡m os

COI1llJUlIlÜJstas que só ao IG/NlRi elsta.­
va aJ�, 1lllIasI' lIlão I1eferem
seqRl€¡r as ,ba.1a<s Ide orulilbrte mi­
liiJtaJr Iqœ piett'fiuraram a.s villatu­
!'æS Idla GuIaiI1dJa, e SOIc!Otr.r1em-'se
do testemUlIlho dos [pot1ilcl!ílllicos
d,� 'MoiDI1Jetn:JJor, 'COI1llO .s·e os ldii!tos
CiUijos tl!â eSlÚÍ'VIæsem, tfisCiaJ.lza.¡n/Clo

NOTÍCIAS D,E ALTE
!Desdle o ,prniDIcÍIp1O idO' 'pre's'en'­

'iI1e amo die li97,9 o .ampo FoI­
IClJóIni;CiO .W 'Oasa, do lPorvo de Alte

L O U L É

t
JÚLIA MARIA MENDES

ESTEVENS

AGRADECIMENTO
Sua família, desejando evi­

tar qualquer falta involuntá­
ria,

.

por desconhecimento de
moradas e ilegibilidade de as­

sinaturas de todas as pes­
soas que, de qualquer for­

ma, compartilharam da sua

-dor, vem tornar público o seu

mais profundo reconhecimen­
to a quantos se interessaram

pelo estado de saúde da sau­

dosa extinta durante a doen­

ça que a vitimou e bem as­

sim a todos aqueles que a

acompanharam à sua última
morada.

(Agência Cavaco)

tem es,'tadol em œlllSllaiDite aoti'Vi­
darle. !Além ,dJe¡ to!dIas a,s Slema­
lIlaS tIetr sddb COlIlIVIiJdJadOl ¡para; 'aJC­

Uuair �m Mg1UlIlIS Hotéis dio AlI­
gal'Vle 'Pail'Q<' aaJJi:rnação de rt:Jutr¡¡,s­
,tas estra;n¡geiros, Item 'ÚaIlllIbél!ll

¡pal'tiIClÍ!P'8Jdb em válrtioo tfestivida:­
dies lIla' lIlIO.ssta ¡provllinJciJa; e lIlO

AlentJe¡j'O\ e nos FeS\biMa;.is lIJnJtIe,r­
DalCiOiDlai.s .de OOlUrve.ia, lF1uindão,
SWllV'aTes e VOlUZeÆ. TamJbélm em

JiUIIJIlm: ISe dJes'liolOOu a iF1l'8JIlIça, ill
ctclli.tde œ IElcully - LyOlDl, 'COlmo

já fod. !llotiicialdo., ItJendo, taí dei­
Xadb as trnelhlwres ÍIlllpmessões e

bem 'VÍ.lIlIC!aIdkJs :os lIlOmJeS Idle Alte"
Loulé iPoII'ltJwg'8.w.

xxx

,Eim. atClÜJV'jldlade confulJuJa túam -

béan a JIll!IIitJa æ IFre¡gtUesiaJ de

lAUta 'com lffie!!hOlr'alIl:ea:lJt IDII8JS

estradas 100; :f:reIgtu€lSial, (tm e.Ja;r­

gatmenttos el ,te;rrapmna:ge¡ns IDJaS

00 J:1egi!ão, ISlOOl"aJ!la e aJl'C8.ltroa­
mento das est'MJdIas' paJI'a' ao Toc­

re, (F'OlIl,'!Je, iSalIl1la, PlelI'lIlai S'E!iC'a,
Monrt:e db IBr;it;o 'e restãJ ta ¡prepa_.
raT-'Sie tamlbém ¡pam ,lJe'llialI' re­
veS!biantero.iÍOl� 1UJI1lla. 1¡)aJr­
óe d3i estrrudla: ¡paœa os 5Í,tios'
doo !Sodidoo, lSamnJa)dI:¡s e OIU<troS

lugares.
lC.

DEFINIÇAO
'SÓ quem Inã,ol qUlilselr é qUiei 'não

IPOIS'su1il ,uma .propriedade Ihori'zon­

t1:,ail;. 'q ualq uelr ,loIj'a de mohHia's'

'V,e'nde' uma, 'oa,m:a a pre's,ta'çõels.

siU¡pel!'lioll'lffiellltie' oæde estavam a's

aranas, 'ReSjpOlIl£t1Ib.L1i2Jal!ll tudo e

OOdOLS, os que .nesoe paés apoiam
o ICIUlIl1jprilrniea:lJto, (fu¡ Le¡, iBaI'lre.to"
de 'la.inÇall"em a 'VÚIO[ênicia nos

œm¡pos dto cAlellltejOl, !faa;oodo as­

Slim, ICOtm SIeIlllIelíhaintúes ætoardas,
.dJesrvdJa¡r a ia)tleDIção, sobna as

r1e1!pltnS'albililidlaJdes rtloitatis em !tu­
do qlUl8Jllito de mann tem acoote­
'Oidio no A..looJteà�, G,Xllr parte dia
hOlI1daJ comuœsta, iE�em 1IDJUli:­
Ite! coãsa, exigem aJ TeltitrtaJdJa da,

GNIR, e le!lciJg1em que ·se punam
die 'L01IIDlai exempãaæ os respon­
sáveis ¡peJos �1Ssà&sd,DJa1JoS. 1EIsIta,
ao úlIltiœ IOOi1sa, IC'e<I<tIa el jlUJsta que
vean eI1llI iOOdio o 3JTXI8J2JOtadU, ,se se

� �mJelIl:œ de furtma.

exean¡plam a's 18JSSlaJ&'8i:nos, tta:lve,z
¡filCiruS'Se me!IllOlr o (D'/ÚIlllIeiI'O ,dJots¡ '00-

IlTIIlliIlIista em iPott1bug'ail'. Pe� Ibo­
Cla; ml()ill'e 'O plerne. Àis ¡pró¡prias
IlllIáJos se jus:tiJciIMn os IClomuM'-
1ÓaiS.

A l�élpaZli\alda, mUliroo, le,squendJilsta
-dium :Slelmalné,ni,o cá ldia Ine¡Ji,ão, dlelu-
-sS! pair lulm dlest!eis IdJil81S a tazer
'OOIn¡t!a1S1 de ,dalble:C;<éI, acerca doo 'ne:­

su/lltlaldlQs dias IpnóXlimolS adtQls¡ tellei­
iIIolrailS. lOte oalr,a!S, p!al1a la, d/ira, r.apal­
Zlilalda, a, ,diilneliltla, nlO' AlllglCIIliVie, não
Ibem 'él míln/ima chia/n/oe Naim vale'
a plelna, OOinIOOlnretr... ,N,elm j:Ulntoisl
Tudo lils«1". 'P'OInque, bal300liialm 0'5'

,aCllmtanadICliS, die 8,oordiol aoim 015' llllÚ­
menois Ide 19:76, al ,dlil1elit1lal rtem vlün­
,dio< ,a, ptelr.delr suoeISSli;vameni1Jel, de
'CllCillo 'e�lelitOInalll pialra acto �lteliIt!oll1all"
'Cla,da, ,V/e(z malils ,VlOitIOIS. A telSlqIU!eV'dla!,
'el3Sial sim! rÉ danalmenroe Imailolniitá­
n;'a: 6O%! lB, lpeilioo vlifstioiS, ,ptellals
ootrlta,s qUle (lIS lrapazes fazem, Vlélfi'
OOlntiilniuar tal ,ser æsiilm 'a di ertJer!Jl¡Ulm.

Lo'go" ¡pana ctameçar, I() PAM lllã,o'
elx:I3It;e, 1110 Aligall'Vle'! QUe IO ;¡¡empoo
dOIS RelilnlOIS já 'l1epOiUtsa há mulill!o
no ItÚlmulliol da, HthSitótnilai. DepolilS, plal-
ra lnelmatl!alr", CDS e' PSiD são mtitnlO­
ni,a die, d(¡¡reliita" emali�lnlatd�II.Aiiolr!
E,SitãIO' elm d�cadêln:ailéli!

'E, IPV'eœu'r,o!.:,"OIS, os pro¡gnet5lSlitsitlas
matemtá\tliiCiO\S d:elit1lalm ta ffa¡zer dOIn�

tas: em 19,76, panal 'as 8iuitall1qtJIilalS
lio'oaliS" o laD,S e (lI ¡PiSO, elm ciOlll­

}Ull1ito,' CII mailidliita d/ill1eliltia< pelrdterlalm
Ielm 1'1e1116!çãlol às elheli'çÕ€5 para, lal A'S-­
'¿¡etmbl�i!a da fR¡epúbillüaa". 11110 'rne's­

mo lainlOi, 9.659 VlOI1iOs. IE ¡flicanalrn..;s/EJ:
por 'aqiuli, Inlas 'sUta!s ,cOlnlttalS. IEiS!qlue­
denam-siei ,roi; die ,eoopii(:'lIIr eos 'SIeiU3

ileliillOlnas" qUle 'In¡� ll11IeISIm81S dirQUWlIS­
tâtnoil�, la ¡8<sq¡uerd� �idia' �'UIIlItlá,
,dlec!dle /(JI PS 'aos GDUPS, lP'alSlSalrlJ..
'C:ioI pelos CIOmUlniiistas .dial IRBPU,
per.dlel'elm a módioa q'UlalnrtJiial die,
25.046 V1()t1loiS" o que;, é ollatro, é
'ulma ílnrfiimal qlulanibiidladet, aomtplaina­
dia. ,clam 'al diacatdênldila ,diolS 9.659

V,O!tOISi al Imt�nl<Jis dia dinelita. MluliiOO
Imalu�un!h()1S IrJIaIS cOlrYtlaS, eloo'1lels 'rapa:..
z,es, mUlit1lo mau!Zlitnlhos: Só SOImam

<QI que i,hes ClOIn""ém, e e'sq'ulélioelml­
-';e lcIel fuiler a, pnOlV8I dots InOVei.

IEm DelZleimbino, (li gente, lIiina, não
é pineloi,3IO' miais ClolnlV'errsal.

S. A.

«Voz de Loulé» promove inquérito
às Câmaras do Algarve

(OWlÀtilwua n!a pág. 8)

mse - 113 !bIOiCOiS: 80. fOgolS (ta,
ilIlJidair em lOSO),

Nlai FTteg1Uesl:ta da iFàlIzetta.
205 tfoIgo,s (181 íilDliJCii!arj em 1979).

Con,st1nuções -n.o âmbito de: -

DeC!T'etJo-Lei �.. 658/71¡, de 23_11:

,3 Iblio'oOBI - BaIiIrtro Idia ()a'V'8lld­
nIh:aJ - 10IihtãJ0, - æ rogos (itoldos
halbiltatdlo:sl) .

DeCl11eto.Lei n.' 817/76, de 11-11:

«HOIIlta do PáldIuIa'», em O'l!hão
- 9() foIgolS (jA iÍlIlli!citadœ).

2) - Quamw",! já ,estão ihJaJbi­
�?

CâJrnialI1a¡ œ ,A..loowttim - Ne­

D.!hJuiIn.
lCâanaIlaJ diei ,S, Bl'á;s de Alpol!'­

�l - lOs questiltJolsl 2, 3, 4 e 5

eulICiotIlitIna -5lei :pnejuldli!awdo'8 em

face ICb a,fdimlJaJdIo lIlO lIlÚllllleIt'1O am­

teI1ilolI1.
CâanirurtaJ iCJIe OaIstro IMatrtim -

Ptrejl\lldiiœJdo.
GâJmJa¡m; de V,m iRJelruJ.I d� ¡San­

to AmJtózrio - IDniOQlIlJbmIlll-<Sei e¡m

eXleicmção 92 rogos 'POl!' promo'­
çãIO diJrectIa¡ e 1,51 !por otbT'as COIm�

Pamtd/Cli¡patdas.
ICâmatra iCJIe Villa! dio Bispo -

Estiib tOOldOOl ihJaJbi1ruiœ (24 fo­

gOS).
iQârrrlla.lI'Ia ¡die Tiavim - Ptrejudii'­

œiClb.
lCâm.artli die tlÆlgol8i - Não !há

quailqueI" riOlgo lhiaJbdJta:do.

CâInJaJra; 'd€¡ 01hJãio - P.œ'jud[-
C:aIdb.

.

,31) - 'QulMlltos an pro'jectJo?
'CâJrnJa.¡m¡ de 'AJloolUItim - Ne­

DlhUlll1.
� de IS, lBr.áIs de AlpoIr­

tIe,l - iPrejuidJictlJd:o.
CâItnatnv Ide' OastlIlo M'a.rirrn -

415 1ÍOIg1OIS, plI'OlmiOiÇão dI:> FlFIH e

iUJI!ll .prolgrrl!lffitaJ ISIAAJL 'de 80 fo­

golS •.

IOâJmJaJriaI die V�� lReaŒ' de¡ '8'81ll­
lÍO lAinJtÓlIldlOI - NtãJo r�diell'.

IOâlrnJaJrtIJ de V i.� iClIo Bi-splo -

NiãJd �lnõJoo.
CâanairaJ Ide 'Th:v'Ílra - 60 fogos,
CânmJI'aJ de !JaJgo'81 - N'8IdlaJ

ex!iislte em ¡proIj€lOOo.
CâmtaJra¡ 100 Olhão - Emupr.een..

d'VmielndiolSl pll'ejUdfiC(JJ(k)s por farta
die ':(h)rtações:

- OolllSltlr!utçOO Ide 48 !fogos n()

iBaáIirOI Ida! ICaN8J1dinJha, €m Ol!hM

(bl'blm; posta! 3J �lllICIUtrsoi e em

fasJel die aJdIjUJdiiicatçãl:>,).
- OolIlStirlUJç¡ãlo, de lq6 fogos lIlO

Ba.liJrtro' S de OutuiblIlO, 'em O!!hão

(lQIbIlaJ pülSltJa¡ a ctlŒlJCiUIlS� lei elm

f1as¡e; iCJIe laidijiUldli!Cl8JÇ!ão).
Q:ua�t'oJ a: e,stles ,diais cas08, tern

lw.Ii;iJd)o corrv.tac,t!os q� pe.1"I'IVa­
nf3'Yl¡t'e8 COfI'I1¡ 08 rrespornsávetils {]Jos

deiIJlalrtatmMt'o8 !dio F.F.H. irvteqo­

venij�nitlelBi rna res,(J'/I)u;ooJ IfI!(J sen­

tido Idle se:rem doIta!tliI>s oom as

verbas rœ'ceslSWrias à SUJa ,ejecti­
vaçãio.
4) - QutaJDJtos em exeClUJÇtão?
¡QâanirurtaJ Ide A]¡oouWn - 17

foLg'œ (iÜlbrlaiS ,00000000000ilCiip!8.idlaSl)
e 129 FOig108 (!protmJQÇ!ão, dlilrect1:Ja:).,
o ¡pnilmeiJnol em MCOIWtiitm Ie, /()'

segllllJlldlo ern iMJamtillIl 'DoDIgol.
Oânnlatna ídJe IS. BI1ás ,de Al­

pollitJel - IPlIlejuldli:CiIIJOO.
.

:Câ.Inam de ,0a.Stlrb Miarirrn -

NrenlJ:JlUlm.
Oânnlatna de VtLli8J 1RJea'1 ,ClJe ISalIl­

to AmltÓiDIi.Q - 92 foIgoo [pOlI" IPl!'O­

mKJ{ç:ã:o diiir€ICitaJ lei !l61 ¡ptaI!' ob<raiS

c.otrnplall1ti;cl,piaJdas.
Gã.mia.m de 'Vm dio iBliispoJ -

Noo ll1e's¡poalIdie¡u.
.

lOâJmJalrta Idle 'TIa:ViIra - Œ�l1eju­
diilCi8Jdb.

OâlIp,a¡rt¡J Idle ,!Ja¡g101a - 1'56 d'o­

,go.s, .seDido. 1!24 IdIa,; tOHE L:A­
GOElNISEl � SI2 œ CâJma.;rn Mu-'

lDIi.'ciIpa¡l de iLaJgoa¡ (Dec. 81'7).
�CâJmJrur:a¡ '.diei aIlh.lãJo - 'Res¡po!Il­

deu lIlO <3),
5 ) - QuJain¡tJa¡s e;m¡preittJaJdas

dessas. caltõa'S est:Já!o, pamdJas ,e

polIlqUJê ?

OâlrnlaJm œ Alcoultl:l!ll - ,Está

p'atraJclli. aJ �prciltJaJdJa; œ 29 fu­

gos Kje :MaJritiI!n tUomigo.. OaiUJsas?
Só � ImFH ,Saiblerá 1t'JeSIPI01IlJdieIr.

10âmJa.irIaJ de is. lBI1ãJs Idle AI'Potr-
tel - NãIJ /I'1eslP'OlIlIOOUi.

.

IOâmJamaJ die 'Oa;stJIl() rMiaJniI1ll -

NeruhilllIIlia.
100000000m de Vihlia !Retal de 'Sam.�

00 !AlnltÓlIldlO - NãIJ res¡piOiDldleiul,
OâJnrur!a; id'e Vi� Idb Bispo -

Nãb�.
OânJ.t!llm ,� 'Davill'a - Não

'l'espoiI1d1eiu..
10âJrnama; de :rJrugoa; - NiãIJ res­

piOlIl!deu,.
10âlmaJria: Idle Ot1!hãkJ - Não: l!1es­

p:0IDId�
6) - Há ,petr�cti� die Idle­

sa.¡pieII1eCleIrelm Os Ibati.TIlO5' de illaJtja)
O!U teiStes 'est:Jãb aJumIelIlIt:JaIl?

Oà'rntan'a! die cAl'CbiUlttim - Não'
há Il:JIaÆrtroS de 'IIaJtru em Alloou�
tim.

Câ.In'8Jr!a Ide S. iBl'ás de \i\J¡poT-
001 - A¡pesatr das ,ClaJI1ên¡cil8is hIaI­
bLtaJCliIooiadSi 'V'elnifiœ.idJas lIlIeste

'CiOIIlIOelho, lllIUJIlICIa ItiI\1leŒl'llOlS lIlem

ibiaittœ die liaItIa, I8JpeiIIlaiS hã! lUI1llai

pa,'I1ie ComJsideI1á'V'el dill !POIPIUJlJa.çã:oI
qlUie WiVe tean 'ClalS8JS dleigmJdlatdas
€� ,sem, o m1inIitrnJo, Idle looInJdiições
'die lhIaiblit:taJbildJ<fuJdle.

10âIrnIaJr1aJ de OrustJro LMiaJrtim -

Não 'exfistelm ,baliIriros Idle liaitJa¡.

Oâlrnfa,m de Vw IReiaJ¡ de ¡Swn­
Ito AlllitótnãOI - Há 'pell�Vas
det diesIa¡paJr,eceram IQs' ibtaIiJnrIo,s de
lIatJal.

CâmIaJrta¡ iClIe Vtilia Idb BiSfpo' -

!Não ,oospi<JlIJIdeu.
I� de 'DaMiTa - Não

�,
OâanirurtaJ Idle! lJaJgQla¡ - Em La­

,gOla IIlIÍÍiO teXisitem lbalirlrtots die la­
ttIai IDIem se [pII1evê 01 b'eU a'Plaireci�
illlIeIDIW,

.

10000000m 'dle Ol!hiãJo - Não Ire

¡ptodIe: I�r que [iem lhiaVIii� au-'

m'ffillto¡ ldOO ,cŒlJaIrm¡¡dos «¡bialimro¡g de

r�tJa», llllIa'S �-se qrtre lIlláo\ se

i\IiisiIJwmIbrtiJ O: IseIU �teiIl'-
tio ai Ibrierve ¡pral2XlI.

.

7) - !Há ICIa&JS OOm¡pI'O/Val(fuSI
'dic buirlJa¡ em daIsaIs dO, ISAAL,
0fU œtJá It!udlo S1amiaJd1O ?

OâJrnJatzia; de AJiOO'UltilIU - Não

th:á lpiro� IStAAIL lIlO IÜOIllIC€i­
liho ,de tAilOOUJtim.

Oâl!lllaJrla; tdIe IS. Brás Idle AJ¡poiI1-
nel - NIUIIlIda: lhi()IU'V!e ,quaJlqu'er
pmolg1Ila.iIIla ihlail:xiitJaJctlOlIl!8il ,SAAL
!IlJeste 'COlIlIcJelhio.

i(JâantalI1ai de 'CiaJstJro iMJaJr.inn -

.o ,Brogma.:mJai IStAAlL está em e­

Idilo
Óâ:mtaT'a: diet v.na IRJeaJ. 'die tSialIl­

lÍO !AlIJItÓlIliiQ - NãJo há œ.&JS

CiOIrnjpIroIV'adlQS de IbwrIltaJ lIlI8JS msas

SIAA1ú.
IOâJrnJama¡ Idle VIi.1ru Idb iBilllPo. -

[)le!SooQ:¡Ihecem'-lSe ClaSOS Idle buJr­

'illi.
Oãmlall'la ,de �v;im - NãO

respolIJIdleu.
lOâJml8im die' 'Wgoia - NãIo é

do lOO00ecilmenJto ,dia,; CâmlaJrta¡ Ide

Wg10la 'qlUl8JlqlUletr œso Ide i))UIrlia
oom IcIaSa!s dio iS�.

:Cârn.aJI'a. ,de OlJJ:lOO - Nãol t�­
lITlIOiS IClaJSOiS de burJia; CIOlIl1 ms

msas dto 1StAlA!L Dle&tIe< COlIllClelhoL
100imJcj se vê, ¡camo: leilOO-r, daIS

]6 OâanaffiiS ,dia A..lig1alI'lVe, ll"es¡¡JOlIl­
demam, aJt:é aJg'OIrtl., mei!:a;de. As

ll1e� ali �SItão', 'laJcón1lclas,
1llalUllSI, desetIl1VOilvidas, 0Ill1tiras.
iRIeJallce paJrtæ a: aJtielIlição. Ique me­

lI'IefClellllOS ill tOâ.TIœJra¡ �e 1OmlIãO,
qwe .sle eS:mIeIlOiUl lIla ex¡pJiœJÇião,
(1 que laJg1Itl)dJe!cemXJe.
lPlmtiiaamJente !fieIiitOIs, ape!lll8is

aoo fOig1OiS, (1 que é 'IIlaIIIiii'estla\..
tmeDJt:Je' (pIOIUC'O, 'pialI'1aJ selte dOS 'CIOIll!­

'cIeil!hOis. Em OlliãJo, ma.daI merros

diet t3i3I8 :fQg'OiS OOlIlollUiÍms. Sotbre
Bi lhJaJb�ãJo ,dOO !fuIgoIs ��
dios, OIS progedtxJis eXJistlelntes, 0iS

lIllÚlmenos
.

�J 'CioInfItlJIl¡ge.àJolIies,
i&JIbtre �œldJaJs ¡pIa1raldIa;s, aJPe­
llll3;S ,Al00UJtúm æieLslP<JlIlIdeu, emJd'os­
'SIaJnidb al pel'!g1IlIIlIt: ao IFFIH,. Bailir­
rOIS de li8JtaI, é oom qoo .exisbe
lIlIlIIIJ!S [BJdIos, � le:X!i:ste 1IroI.I!1lros.

Desa� aqlUli, aJUI1llenstlaJ­

tr'âQl aIIil. Sotbre aIS IbUJI11as lIJiO

'SAAL, rudo, eSltJâ: desClalIllStlJd'o.
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Deputados eleitos pelo PSD
h o ro dena

(�iWUXJ;çãio da pág. 1)

resses Idio A�g8JI'Vle1. iNa aJ.tUJra em

que æ .AlS8emJbleiJa dia iRelPúblka
flO!i. ·elIi.SSO[w,dJa., IOhe¡g'Q1U a oOOls1OO
die ¡preSltJaJr coætas ao eleirtorraJâo',
pama¡ qrwe' este consídere ou não,
se lOIS SelUS VlOlÍ.OIS folrMIl! Ibem em­

pregues. IF10Ii precísamente es­

se plI1estJarr de coœtas qlUle José
ViirtJo¡nLn¡o\ e ariJ5,'tió'Ifão iNorrite fiZie­

ram, em II'IeIUlIlJião oom I()IS órgãos
dJa.¡ (;olmUJillliClaigáol ISOIŒiaW, e ex­

pre'SSIO num Id!ol0lllffieJIlltOl, que ho.

je começamos 3J 'PubliClaI', le 10Iilld:e1
Se dá 'CIOIntla: de¡ t()ldla' ra aJCltliV'iJdIa'­
de 'desellllVlOll'Vi!daJ 'POlI' ,ruqu'eles die­

iputrudols db [ASD.

NOTA IPlRÉ'WA

!DissolvliJdla a A&Semlbl'eIira da

Rep!ÚtblliCiaJ lei �OJXiJmIaillId!oHSle al

QBJI11jpIamih<ru elie:iJOOiI'aJ [l'air'a rus e¡Ie!i­
ções l�gi¡SllattV!aS e laJUltálI'quiœs té

OlpiClrttUilllO aipI1esemitalI' de¡ 1Uffi:a. fuT'­
mia olI1d!eln3JdIa\ e sinlterti2Jaidla. .o qn.re
foi la: aI0I:ri.ViJd¡¡¡de' dbs DepuilJaJd!OIs
ISolcia.i!s IDemlo,e!1aJt:aJs JOSlll: V,r­
TOIRiINO e CRmSrróVÃO !NORTE
eleitos IeIm ,1'97'6. ,A ¡p¡!1oolc1lipaç.OO
é 1Sl6 uma: prres,fja,r OQII'I;tas do que
86 fez PIJIJ'a que caxla eWtOlT' qJUe
em; n6s VIOItiou possa la!juizar até
qwe poil'lito r8i8!P:omem'llOs pela 001l'!­

fiOlnça em n6s 'deq¡:osirtaJda 'e, aJO·

�,SIniO IÚetmjp!O, e;8icwecer a opi­
nião prúbl�C'O) em ge/f'a�.
lE é Idle sa,a'¡'elIrtaJiI' !(]��ldJe: já qrr.!lel

os De.piUlbaJd!ols dlOl !PIS[) trŒb'(1¡�hakm
em idJ(jfesa dle fuIdla a parpll.l;lraçÕXJ
a�gatnViIa; sem qrulIIlilsiqlUer discrinn�­
mações, rt;elIrdb 'CQIlllIO Ú!IJli¡cas IC'OŒ1-

d'i!ciIoIn.amItJe¡s a jl1.lJSlte:æ dos ¡pro­
hleJllllia.lS e:x¡postoiS e a ¡pe¡r�CIti�
SOICliaJI-<demlOClI1áiÍliJera lei lI'efolrmd.sta,
alIO I51eilliti.dbi dJe prolClll1lI'laT �s­
fulI1maJr a ISoJCi!e¡d�e Icam IlibIelI1da.­

die, mlOde¡r8lçoo e f¡i1I1me2la 'CQm

'JJa,s;e illIa ,pa.II1ti!cd.paiÇJÍÍJO dialS váJriK>'s

a¡g,ruŒJlaill1lelDltlIS 'soICÍ'3!ilS.

N'(), C'/)rJ1;jtI.fflvtlo', os DepfU,fu,dJo'S .dJo

PSD pe'l!o AlgfL,rve ¡expiU8&am,
�omar'a1m e pwriti<cVp:aJralm em to-

1'I'IIœ� de rPosvção' na Assemb,Zeia
dla RetpúbZka erm >número sup:e­
rior a BO; 11eawntiildas porr dec'fa­

raçõe'� (lJolíCvcas, pmjectos de lei,
Wz,tlwuençÕ1&S, de.cla.ir'açóes de vo­

to e reqlU1e'3'ilmentios. QUlaJDJtol ao

seIll 'COiDIberúdJo, eliaB �bI1aJillg1ellll
[pIrolbtemras 'die ilnte¡res'Siel xegIon;a¡l
e a-speCioos d� âlIIlIærl;o 11()1c:atli.
iFd lUIllla lrur¡g18¡ 191aJlll� de «Ired­

'vdJn!dJiicrações» ¡aque1a.s IqlUle aQ 1011-

g10I <die J!Jrês 3JillIOS Is:e folmm fu.-'

2loodlo e q¡u1aIDlto' a I1eJSllJlltaid'OlS [l'I'Iá­
itliiClOls ,sa,melIrtJamros ,d!oliJs que ,se ·CQill­

sfuderaJrn. de lOillige o!& maliiS ,rele­

WUlitJe¡s:
a) Ter--se conseglUikOO que 'o

A�gwrve se tivesse to�' fa­
� ,e p;flI'1';'m)!Lnentemelrvte discu­
tiid¡o e �e.mbraidlo na As&emb'beia
da República;

lb) Ter-se CiOnse,g;u�dio, fi.nal­
moote, pOlT'a () AlgOlT'Vle a UNI­

VERSIDADE bem ,e.orm'O' () pre­
viSitio de8�{)lvll1merv�0' dio ensino

superiorr em g(;1l'aZ.
MaIS, crliaI 'gJe:neœa¡]:�d¡¡¡d1e" 01 que,

té impolrlbamlte ,sa;l!i:eDltlaJr lê 'que ,a

œcçÕJo' sWI'tfP11e eslte'Ve ,orientada
com, viista o meZhorr.<lI1' o bem

e.sf!arr das lo'calidod.es e pessoas
7mis 'liJesfO/l)or.epidxJ,s e despll'lOlPe­
gj¡dlas.
lA ruotÜlViildJaidie ,d!os IDe¡pUlbaJdlol51

db PISiD ,pelo A}garve �btém
se 'dieseJillV!OIWJU a olUibr:08 niveis,
IIll()m€!8i� aJUI1aIV� de errlltrr'e­

viS<tIa<s, 'dlep,01lmlernJfuls, oonfuJC't:os
oOtm os GO'Ue:nnKl.s' e', muito espe­
ciaJmeJill1Je, p�etnI�e8 c.orrvtœc­
Pos oom. a P,OPIU'laÇãi;¡, 'Ollgl1/T'ViJa,
iJnJdli¡vliJdlUralimenJte OIU 'ern 19mu,'POI, e,
DJUiIIlaJ ¡j,ruj¡Clilaiti.VI[!¡ !i:]]édiirtJo em IPo r­

Ibwga:l, 3JqUli10 a. qlllle' já 1[!¡1gJuém
ch!aillllOlU Idle «dO'rnSUUias élleit'orrai!s».

O qJUe fizemos 'está feilto. Não
se rpdde ag,OIT'a aJ01'e,scentar QU

dim.vnruw ,e¡ .cadJa 'Wm e todJos ajlUi­
zarrãb parr sti. É cerlo qwe mJais
se poldJ� terr fWto, q,ue ma'ÍJS'

questões PiO'lt.i.;a¡m teyo s�® �evan­
tJaJiItJ.¡s mIaiS, wimld!a œsS'im qwerr em
tJerrwoo'8 wbs'OlZ'Utos q(UJ81' relaáiva­
�t1e (J)O'S o� plll/'!tVdios temos
co'l'VSciénciæ Idlo dlever ClUm@rldO.

prestar
,Se¡gue-se' um :I1eSUIlllO '00 acção

desenvoãvsda, KlJiIstJri¡blU'Í'dJaJ IpeiloiSi
selgJUliJnJtelS\ �mleiDltJoiS: &lrwca­

çõs» e ClUbtJu.,ra; ¡agriooUal.ll'a, PeB­
ca, e CiO)n.8erva8; turiemo; sa'Úlde;
CiOm./I,t¡YlJVcaçãQ social e assrwn;fus
dli!v,et)'8:OS.

2 - EN'SIIINO ,E cu[}rURA
Oorno é ,salbiJdIO, 19iI'am!d� parte

dia aItJenç¡âJo e aldtiVLdaldJel panla.
meJIlltraI1 d>� rDe.p¡urtJaJdJos. do IPISa:>
esteve ,vtiTiadia desde 1]9716, ¡paira¡
Q iEiD!slino. ISiIlipemi!OII' no Algarve
em 'g'ertll, Ie

.

UmvelrSlitáJl'lilO em

¡paJI'lt.iJC.u'lIall'.
H'OIje sãIo', lega�mente, realiidJa­

dles le!, !nia p11'áJtliIca, fajc,to·s Cl!SCEln­

'dJem¡'t¡e,s a UnVtJersi)dJaJdJe e ()I Ensi­
ruo Rolilté.cnvco, qJUe in'ão prropi­
CÍW' 'ã juvent'rwdle de ho-je, ho­
mem..s ·de OJ:YYI)(JYYIJhã, a qJ'O'Ssilbilida­
ae 'liJe. !orrma'ÇÕ.Q e v:allotri;za.ção,
Slem ldiisOTi�ã;() entre pobre'S'
e riCiO's.

MJe;r.e¡ceru! imlsi8tloooo Id!ol IPSD Qi

œb� a qrwe o� 'Oentros de·

:A.plO� aIO Einsiruo Universitário
têm sliJd;o swjeiltlos.
'RieqiUiemœ adtndla' a. 'cmi�çã.o de'

flIimIa. IDs1ooŒ1aJ méCIDJiJœ. .A!grliCQlai
no! A'}g'8!I'VleJ e! pedŒd!o a.polio ¡pa;ra:
o OOInseirVllltó1iO Re.g�om.al.

IS'alJiEllll1la.JcfuJs as dlifiilClU'1diaKlJesl da
j:uventUidle db IiIni1JeIrlioII1 e SerrTaJ em

IgJer8il, ,piOOlV'emàJe!nJtJe id!aJs, d�ses
1lllIaJiis¡ d'esfIa.V!OlI'ecddla.S'.
Mu¡.t;œs mc.orrrupree¡nsôels e rre­

si8.M1'liC'ÍIa8 ,die 'v� furiç¡as, eIllr-'

ilJne< !aIS qlUlaJils O' PIS, tiverœm, qJUe
ISler v&/;cildJas amrtJes de [liJIlIall.m;e(!]te
QWeJI1ei!n «ISI1JM», ICIhJelgaJDidb mesmo'
a Idlrnemelm '«iNÃO», mas o. fatdto
té qnre o. ,Clatl!lJ.iJnihO :estáJ ruoo1100' 'e:

I() !AJlgaJl"V'e e 01 IPiaJfs llllIUita po­
deI1ãb IbeIIlJeficiaIT ICQm IO que já
se 'CIOillq¡ulil5!tOU', aJSSiJm IO GOverrnlY
e a C'iomviJsSOOI IinsitJalJaidJorra tenham
efectiva vO!nAt'aJde pp lÆt�oa de
ava.inÇ'al1', e vniíIo cwi1aIm 'YIiO «amw­

�ecilrrneln<ful», ClCIisrwal ou p,remedi­
(}ado.

posmçõElS TOMAJDAIS:

1:<)..11. - iRlelqlUelr.im!eJillrto. 'œl!a1Jivo
à lleCiesISiJdJaidel de crriaç®. da Uni­
v(;1l'�dJœde dJ.o Alg®'Vie, Ie¡ qUlalis os

,pilaJilloS ¡db M!iJrui.l51télliioi ,dia, 'E1d'Uloo­
ção lIlesse seDltidJo,;

�J2, - ll'DIQeirven:ç.ã.o SQjbrie a IUT'­

'gooClia" necel.5lsiJdJaidie Ie' j,w;¡tiÇla dia.

'Clrirução dia. Uil1tV'eflsiJd!lid:e: db, AI­

gamve.
,2.13. - ,]n¡oorvelIrç_:á;G ref·e:rtiJIl!d!o

aJ :Dleœslslid!ad!e ide miœção de wma

ESCiOilaJ Téon*ca AgrriCiOlJa do, Al­

ga¡rrve;
12.4 - lPirojec:to Ide Lei piI'IO­

porndb la criJaçãlQl da Univerrs'iida:de
do AiligaJl"V'e;

2. 5. - !llnOOI1VelIrçãlO robre as

Í'OII'lÚes =ões dia IWI'g�iu de

cri;a(r IŒ Unwe!1'sidiœde dlo A�gaJ1'Ve;
�,6 - ReqllIJe/I'lÍllllleru1;o' SIO¡}¡j,ciltJa'll.­

do aid Go'Vlelrinioi iliruflo,rmla:lÇÕeiS' 50-

Ibine a fulI'llmlJ 'C!01lll!Q: eiD!caTaMl. a

I51iJbulaJgão ,dJos !tDI8liIs ldel 400 I8!Iu­
illOS iillsCiriioolS !llIOIS Cienf!ro,s ae

Ap:o� lID Er/$'ino Univ8l1'.siltário,
e Í'neqlUleDibamldJo¡ os IClUŒoIS de Ro­

mâJDIiJœlS, História, Gerrtmâ'lllicas,
[)ilœiiJt:.o, IS�cilOll.olgiia � Ge5ImOi de

Elmpresas e qua,¡j,g 'as IfoTllll'as ICiOIIl­

or,ertla5¡ .de alpo�l()l, já JqUle O' Go­
veI1lllO¡ sempre iilgJnl()lI'olU aiS <CaJrên­
elias, IqU3JilllÚO aios al!Weatos fiIIlJa.'ll­
ceiros, 'dle IiJnJsbalIa¡ç'¡ŒI5', Ibilbl:iOlte­
ICia, pI1Ofielssa'res. ab()., qlU€¡ llllJuito

¡prejlUldj,cam lOS ,j¡¡1aJlJia¡]¡h¡aJdbres-eiS­
tUidJamite.s ;

1Z.7 - '1JnJ1Jel'VelIl!ção de fuJ1JdJO
solbrle ru UniverrsidJa)dJe dio Algar_
ve, IClaIm aJn:áiLiiSei hLstÓlI1iOO, 'goo­
glI1mœ, IelCOIIllÓlm�ClaJ, I5lOICIiIail e 1OU!l.­
lbu'l1rul! da; re¡gJião ICiOIlllJo IlllJOItiV'Os

laI:r¡gmn¡entie jiUlSti!f1aaJt:.i'Vos 'dia 'Pr,e­
teDJsãlO €i «desmOlilltJa¡gem» 'dIOI.9 aT­

g1UmieID.oos oolIlitJra, 'qillie iIl1U1itos
p'U'Il!hlalm paJI1a fiu(!]d!ameillItar a sua

polsliÇ>ão I()OlIlltmáJrda.·
2.18 - Delcl�ção de vOlto,

qlU!ailldo, ,dia¡ votJaJçOO db IProdeclJo
de [Jed. db PISO qille 'emaNa a

Univ81'si;da¡de dJo AZgfllr'!.M3 ,dieDJuIIl­
o.ilamJdIo OIS aJI:irt:¡,sos ,piOOlV'OIClaid!olS e

rus ¡rosiçóes contrráfri;a.s, m 00-
rrvVssã;a de E'dJwc:açã;o, esS&WiJaJl­
menltiei porr pa'l1le oo· PB, qoo pro­
VOIClaJrIaIlllJ :ilDJoeaite2JaS dIeIsn.�ces-

contas
l5láms le indll.llSlti!fiJcáJvleils;

l2.,9 - iReqiUleiI'limJeillltJo sobre O!S

Oeneroe die Apoib· ao Elnsino Uni­
versitáriJo, 1Il0< A'1g1aiI'Ve, salie,DJtan­
do�'e a; 1C0WIll\ll8.ldla faJllba die res,

I»:Jsba; IaJOiS p¡rott:.eiSOOIS db IPISa:> 00:­

bre aa <mÍIdli.çõœ de lSI8JCIrIifiŒOI
fiiIliailllcieÓJI10i lei �'l!UIlTIIaIDIO ICIOIIn que' os
maés de 600 Itrai�dbI1es-lelstu-,
dailll1lel3í Ibie têm �pa¡r18id!o, ai tal

¡pontol que O< IS€i0œtámiJo die iElStaJ­
do 00 I GlOrvIeinYlJO' lCorn&t�twcilornnl
(dæ Œ'IeISIPOIru3IaJbiiliildialdie. dQ iPIaJrIt'il(jlQ,

SlolClilalàS1Ja'), ern respoetæ a uma

exposíção dos alamos eX!8imiU 'UIlll

diespraCiho !em Ique :r,eí1e:r1a; e�res­
sameillltle Ique «tais a.cções e;J'(Ilm

dla exclusirrJal lre:.srpiOmS'abiliJdit:We ·dios
S8UÆ8 P'fT'QrYYl)f),tofT'es» o qlUle .DJeIffi

seque¡¡. mereoe ,CIOmeJilltáJmo 'cOmo

é 'bem de '\lie!.!' JdlaJd!o o ,ridJiClUlIO);
�.10 - iReqill'erWmie(!]oo solbœ- o

OO'J1;8ernv;a¡tóriio RegiJornxil, apolIl­
iJaJDJdio ¡ptaJra ai SUiaI ¡g1I'I8iilld!e im:pOl!"­
tJâmiCiia !e dillIterleiSSe ro dbrrIDml();
da Icul1:iuæra:, Ieim IelSp eCli3Jl TnlusiJcal,
qllJie ,toodb !lllIatiIs d:e G. DOD aJlIUInos
IiillIsori:oos IIlOO ¡pode lIlli8iIlJter le arm­

¡pl.!iJaJr 3J SUla l8!c:çãa sem o i,nd!i'5-

�áve.l. 3!pOio' eiStaJb8il;
,2..It1' - Decli8ire,çãJo ,'PoŒitiicra a

pr.o¡pósdJto 00 n,orm,eaç® liJa Co_
mi!ss®' InstaiT!(J),dlorT'a ,da Univ81'si­
d!aJdJe 100 Al[lf11/"lJl8� qUie ,crulmiill'OiU
WIn lOiIllgo piI1OICiE!lSSlO iiln:iJc:i,a.d!o �e­
ro PSD com a 3.!PlI'lesooba\:;¡ã;o/ dio

PTIo(je'Clrto !(fu Led. q.ue¡ wsavra a

arialÇ,ão dl.: iUlIlIiveI1SlklJaidie ceI1Cia l2
aoo� laJl¡tes.

OOllljgrlaltiu,l:áJmJo¡-nOls ,OOiIl1 O' taJc­
to leiffil lIlome diei ItIodlos I()'S .A,¡lgalI"­
vd.OI3í €I dJi,ss,emlQs ISler Idle' espielI'aJI'
o .segJUlitnrte dJa.¡ OOllllli\Ssão ]nlSlbaJ'a­
dIom,:
a:) ,A meoJ.!hOir CIOilJalblQ,re,¡gãlO, de

1t00d!olS os ralgwr.Vlilol5'. 000 ha'V1elllJdo
lU1g!a1I1 ¡piaII'a; d'i!$pu:ta.s poŒætiCias;
ib) 'Os 151eIUlS ime'l1lJbI1OiS 'cumpnum

com �smo. empiettlihJo e laom,­

tpeltJênJcia ai sua !ljooÇ>ão na, se­

'g¡uooc'liiru ldia¡ SUa il1ecolll!hiecidw oa­

praciá!lidle ;
'c) AV'alllçar 'coIIlI5IC1iJe(!]temeJllte

mIaIS rraiptirdla¡m¡elDlOO;
I(]j) .A!diaptlaJr 01 «Jperflih> '00 U:ni­

'V'eJI1s1idJa;dJe às illIeClesslidJa.¡des algJri­
(lQlaiS, 1ÚUlI'\ÍiS1tJj,cas e :pesquledl!'i3JS ,da
reKião,;

AIpo(!]tJam¡dJa adll!da, '!lUma ¡pIeII1s­
p.ec'fuva Igea18Jl. <dio 'EillIsÍilllO. lSuip:e·­
'l1iOI!l JlI(J .AJlJgalI'Ve, a. illIeoetSSii!dJaJdIe
de lUma (J),dJeqll1JaJdJa Ugação em;tre
U:n.i!v.erni!d!aide, IDntsiJDJor ISUlpierrlÍlQir
PQliltéCiDjiJao le' OeiI1JUI1OIS die �o¡o"
qlUleT IDJO qUiEl I1espe/iItaJ al 1(llir'SOiS

qrt.ller quamito a �Iios ,dJiv,e¡rSOIS
elIrtne �le¡s.

(O,o>nt'iln¡ua no pr6x. n.')

QUADRA POPULAR

Fie da 'me,u e·s·trO' uma 'Vara,
Pa,ra ,medi r '81 'velrd ade
E dar :oom ell,a ,nai caPai
Dü dnilsmo e da 'Vlalidalde'

Al1II:ól]�o Aile:ix'Ü,

ESCÂNDALO NO FORNECIMENTO
DE SEMENTES À AGRICULTURA

A IDkelcção G,erall, do IFomento
Fil'or,e'srtall' recu se O< donneoimente
de sem enre's, 'palra ipalslt'alglens aos

a9'�i,cul:ibolres dos iDi'Srbrito's de' 'Élv'o�
IPa , IB·etja e Portall'eglr,e r e.nqu·aln� o

está ;¡¡¡ ,iio'Pn!e'ceir 'semenltel palra- "0:­
des a,s ouoras ·regiõ,els, do IPali·s, ,:n­
oluindol Seftlúb,a¡¡' e .AJ1,oá'c·e¡r do Sail.
A 'SliluUaçã o é mUlito 'g.lralve· porque.
·a manter-se esta recuse O'SI 'agd­
.cUI\ltol�e's daqueles D,i,stlri�:OIS1 ,s€lrã.o:
'OIhrig:oo'o's al vendererrr '0 s'eU ga­
do, 'pair n·ãlQ 01 ipudelrem alliim,enl\1ar,
lp,e,rdelndo, �almlb'ém, IO: in-æ,stimeln­
,1)0 ,fie'ito 'na ,prep,alra,çã·o de cerco de
5' 000 h'e.Qtialr,e.s de �,e'rra e' na corn­

pra de' adubo.
E'Slt'amos Ihalbi,t'uad'o,s' ,al a's,s,i'st·ilr

à aI9,ne'slsã,o da 'ag,�i'ou¡jtUlra: pri'vada
'Pelho Go'vem o, e pe'la s!Ua o:IM'Ulra
'vel�m e,llh.a., 'a:s ID·i'r,eloções·-Gelral:-S, eu­

�os ,fulnoioná,riosl pe'rmane.oem. em
I[Ulnçõ·e's .. mudem, ,embora, os' Go­
Ive,rnalnt,e's. Um daiS 10a'SI0IS"reloeintes
ff'O'i a lba,rr-e,i,Pa' ,1,e'vaIMada à 'conlore'­

·1lil2lalção dlOi a,oolrdo 'i,nt'emalOÍona!l,

que If·oi, 01 em,plré'Sltimo concedido'
pella,s £'sltado,s Unidos· da Amélri,ca
il A,g'�i'oultUlr-a ¡pr,ivada\.

LO U LÉ

ENGRÁCIA DA CONCEiÇÃO

AGRADECIMENTO
Sua família, desejando evi­

tar qualquer falta involuntá­
ria, por desconhecimento de
moradas e ilegibilidade de as­

sinaturas de todas as pes­
soas que, de qualquer forma
compartilharam da sua dor,
vem tornar público o seu

mais penhorado agradecimen­
to a quantos se interessaram

pelo estado de saúde da sau­

dosa extinta durante a doen­

ça que a vitimou e bem a to­

dos aqueles que a acompa­
nharam à sua última morada.

:" � ",. '.". J�" �';�'" I �""

PASTELARIA

FINA

AMAZONA
(Fabrico Próprio)

DOCE DE FiGO e AM�NDOA DO ALGARVE

Recomendamos o serviço de Grill

Pequenos almoços e lanches

largo Gago Coutinho, 22 - Telefone 62503 - LOULÉ

ESTAMOS ABERTOS AO SÁBADO À TARDE

No le'nrtalnltio, fOll1ffi18JS de egres­
,sã,o' corno al actual!" UJli\Jralp.as'Sl8tm
a nossa ,i maglilneçã·o.

ComlO em 'anos a n,te'ri'olre's, 0'5

ag.lni,eui:ltorels destes 'D i'sll'n:,t,o¡S ti­
,nlh'am fe'irto, Ihál II'all'l9'o's meses, ars
suas ,insICipi'çõ.e's' para compra de
semente de trevo 'Slubt'enrâif.1€IOI n;a

Dlilre,oçã<01 GeŒII' d o' Fomento iFI,o­
,re's,tall, ,ins oriçâo essa q ue ilio'i Bioe:,­
ue Na seq uênoia. 'P1'e.pBII'8'ram· 'a

terra comorarem adulbo e ai1:é eu­

mlelnltalram I(J. seu g'ado, ,oolntando
corn al pGlst'ag,em qUle¡ .¡,pi'am· con­
's'eg'u,ilf corn a ,imip!alnltlaçãIO' des
prados.
Nas 'v:éspelras ,de Ifaælrem ,as, 'S1e­

me.n.ue,ilr'als, ,re,ce'belram¡ uma' ,oarta
do iFoOmelnt'Ü '¡:¡:ioIr'El'sltalll ,i,n¡fio'rman­
d o -OSi de' que' '0 apo:i'ol té on':,co e

'o' f,olnne,oimeM'Ü d� 'slelmenlte pa's­
slanil8 'a ,Sle:r ;feito pel'o, ,p,roj,e,ot,o, de
Oréd:i,tio' Aig,�i,ool¡a pairai o A!'elnltejo
(IP. C. A ,AI.), ESlte OrQ'alni'smo,
que ,els1wda., 'no Ail'e:n:t€U·o, a OQln.­
oe'ssã,o do, ,oredit,o do IBan,co, M'u:n:­
di,¡¡j�, ,ilnff'o,nmo'u�o,s! ,n,o elnlt-alnt¡O, que
Inuncal t-eve Sle,m,enue, :nem' pen·se
v:i,r al Itelr, :pOli'SI semial €lni\J�alr :numa

acti'v:;Id'a:de' fo'ra do. âmbit,o do, 'se'u
'tlralbadlho.

'P'Ü1r Qutro ·1'adIO·, a. 18PP\¡C, 'Empre'­
sa F'lúlbl,i'œ de ,Abalsltlelo:me,nto, die
Celrea,i,s, já eSlg,otoiU ,o s,eu 'sitocl<"
a'S'slim ,oom-o as Calslllls< C,ome,r,oia,i s
ex'¡s'tentles, IHcarn, p a)ll'l1: anta', 'a's

elgIP;lou¡ii\1olre's deS'1lels três .o.:,slt,niiUois
's,e¡m POisls,ilbii,l,id'ade. de semela,rem.

'ESi\Je, pr.olb:eml8 �I!lJVIa¡n.t,elu"sle' a

palnt,ir .doUima ·re,u ni!ãlo, 'em Junho
pa,s's'ado, ,enure <QI IFolm'en,to FIOlre,s­
�all ·e a lDilf'e'oçã,o Helg,i,onell' do
Alelnlteljol ('es,t'8J, oom s¡e·d� em

'ÉVlolra'), .na q UBII' ¡foli: 'un';II'ate<ra!­
m'en�e aloo'rd,adol que I()I 'ElIs�abelje­
ómelnlto de prado,Si lfi,œlf,'a, a· 'Ps,r-­
tenoelr a-o 'Plrolje'ct'o d'El' Orédilto
Alglní,collal 'p'a,na IO' ,Ahelntej:QI. Só POIS'­
t'e,ni'olrmelnt€, €<srtJe 10rg'aln,hsm'o, 8'S­

sl;m ,oomo a, IBAAC, �;I-ælr8lm co­
nlhelOim'elnt,o, delsloo, 8íoordo, ¡mIa,s, é
elvlident,e qu,e, já não: lhaly¡elrnB :tem­
po' pa'PaI a, ,impo,rtação . .de 's'emelnte'.
ISe¡g,undo .te,mOSI ,colnlhelcime,nlbo,

.a EPAC telnitoQlU 'a,jlnlda, 81 ,;mp,orll'¡¡'"
çã'O, m8lS, uma '9)r,SIV€ de es�irV!8do­
'ne's, na A'Uis'trrál:':a, .at'r,a'zou a pa,pt'idléll
,dum na,v,i'o que InãOI SIB Ipnev,ê ,ohe­
g.a'r alQ. ,nosso IPali,s' €Im .t<emip'ol Úbi¡1.

Collocadl()'SI '¡JeIl1Binte es.r8 dJi¡flí,oi�
s,i,t Ui8lçã,0, 'a's' aglr,i,oui!'llOlres" 611:guns·
,dos quali.s oom lilns,or.iIÇã,o lp,are,
compPa de S,3 melnte desde ,o' er,no

pa'ssald'o, rbêm Pre'sis,:'onaldol 'o' !Fa­
m'ento FI'o'relstall, o' q Uiall' ,pe'ou,sa e

eln'tr,egal de ,s'elmente. all€'Q'ando' qu'a
SIÓ ·dhelglal palra ü lreslto do, ,p 9,ilS.
Ora, ,em J unlhol 'pa'slsado', e,slta

D'imoção Ge'ra'i ·tinlha emi seU 'pO·
der 'as' ·�eq.uis¡i,çõe'SI dosl 'alg,ri,cu!to'­
,pe's" €I ,s,aibi-al que o IP. O. A, A n-ãlo·
dilsip'ulnhal de 'semente. Pode,mo'S,
p-o,rt·anbo, dilZl8J1' qU€ U'S¡QUI de· má
re :e m'a,rg':'na,lii,zou al aglrilcultural Ip,ni­
vada deste's' ;três, D,i,sluritos, 'o' que
é co,n,Ua 81 OOlns:titu,j'çã·o POlntu­
'g uesl8l ('d'i,rem'ols' ag,rilcuil,tura 'P'nivla'"
da pOlrque a,s U n;da de's' C,ollie,ct,ilva,s
,n,ão ·f¡¡¡'zem aglr.icuhtura' 'inlten,sl:lVa e

dispõ'em de 'Pouoo gado, donde
'UlUilllilza,r·em P'O'uoo OIS prado�s s,emea­
do'sl)
Allém dhs,s'OI, a,s' info,nmaçõe,s de·

q Uie di'sp om os' ,¡,n,di,cam q ue 'o' .f1Q­
'me'n'to IHolre·sta+ nã,o' dÍlz al 'v,ef­

d.ade, e q ule dilSpõ,e' d'e 's,elmen1e
'p'alra -Os' 5000 Ihe.otalre's em ca-u.s'a,.

iNa lre·alilidooe, ,nã'D' é .por aoaslO

qu.e :e's,te, pr'olbl,ema ,se Ilevanta pa­
'�a Os 3 opr.;,n,C:'P'3Iisl ,o,i,slbri,los' od a'
'R-elfolrmal ,Aglrál�ia, 'o'nde al agm:ICUlI­
,Wlra pi,rvada pode ·s� ag'�edida,
Si!llm i,mpulnlidade, .pie'!'ols, cOII'e1ct,j,vi·s­
Ita,s. IO IPaiÍs' d'e<u-:lIheISi ,ca'nta, Ibr.an'oa
palre 'O e¡fe'i,td ü Aben,t'elj,o, é 'UIm

<�glhetlt<oD� p'all'lél' ·os, agr,i'cu,h�o'neis' q:ue
tii've'ram a odesdli,ta de' alí In'as·OElirem

'e rbraIOalliha'pem, «;glh€ltt'o)� que' há-de
pes'ar ,na cons,ciênoia' de; ,oada ,po'r�
tu.g,uês.

Vacas die Carvalho

AUTOMÓVEL
Por motivo de falecimento

do seu proprietário, vende-se
um automóvel Peugeot em

estado novo.

Nesta redacção se informa.
(1-1 )
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SE O RIDÍCULO MATASSE ...

qlUea:' del:es" IdIi¡gnlOs· ,diruS' 'e,xlUJberãn­
cías e �x1lra.V'aigâ;DiciJa¡s 'que 000

thneram :pejo Ide ,CIa'riaJClteriwr 'as

wrus a;oóooçõœ 'die ¡primeilrols-mi­
OJ1sWo's·. iNão<,

.

poII1qu� depots de

tíoldo Q sUlI"llelaMsm.o. polítíoo 'que
nos tem dœtruorudlO' em todo c'

MUIIlIdo, seja; 'dlii.í:cil w,�œ,r a i¡¡¡tirn-­

gi� o mãxímo; lbaJter Q recorœ

do lWIll€Idótioo, :ooçaœ rus raíæs da

ruta mCOID.'v'eniêI1icula!. N'ã:o! Pam

truldo, j'á estames miais !Clio' que
œlejaid0'8 le 'ClUl!'adJo¡s. Œ'toldam vd.�
fiur8JCÕes. 'Pode 101 céu ,�rcalscar­
-1lI0IS coon ilJem¡peBitla;delS' <de pedra.
Pod'Elim eevoãver-ee o mar' ei a

tenra, qUie 1(}1 illOœo eB;paiIlIoo, 000'
será madKlll". qiUle la illOiSlsa æeac'­

ção será mads 00 mIeDios fo,pte

po� iJsso.

Mas, la VlwdiaJde, é quel Ma,ldlru­
me piJnJt,a¡Ssl¡lrgxil rbroiUOOe aJlgo de

OOW, e aJ.go dei mads, q/Ule a dils­

tfirnguem dOIS 8eiUJS aJnJtie,OOSISülres.
� ooanJe.\;!alr., ,Madame P,imita;s­

silgo., é uma ;g.uilü�1a. A SIel1lIh�ra

é 'UIIllia looœ; pe11W aiUJOO-pUlbHci­
dade, <pelo ,cru:� de sii mesma,
não $<e' ajbstlelDldlo � mada, de
!lJfiI'lIlUlJr em ,oodJa¡ la pamtJe I� 0ICIai­

s1illJo, Wl ruas qrooiJl<dlWdes, a:s

SIUIa!S C8<paiCiLdiaJdes, la! ISUIa vorntrude

i1noomernsUlI1á:ve!l! de <Setr rug.uém d�

pelao œ 'V1!dIaJ !IlJajClikJiIlIrul, 'die ,tJeJI'
ta!IJl.lWIllho IIIià; medlilç,ãJo !dkis esta­

àli.SIbas, de'¡piOSSlIIÍIIi a llamg.ul!'ia: de
'elIl!colnti!'cs slOlCia<iJs !too lDJeiCes:S1á;ri'os
aos políticos. E" !Ma!da.me Rin­

tlassl.lgo alb/UlDidJa¡ em pielSlo, rtJama-
000 e altura. TQldlo QI <po l�ti'Cü
é valiidiOSIO, oomo !bodla a 'gente.
!fJa;cllimenlte il"eOOlIJil:l!ec!e '" .mrus 'Rin_

!Ila'SBilgo lUJJtl'ltlJI)'russa dM'lgameD!te
a;s med!L¡]a;S.

'NurnCla, em 'PoII11luJgu¡l, ¡delS1d� o

tempo do f8JSci.smb, ¡pa,sSlaIndo
¡pelo PRIDe, e aJCIaJbarndb lIl!OiS Ig.o­
veJ.'lDlOs 'ClOmiStitlwclOlDlaJi;s, 3e· fez ,tão
uesCialrada pJ.1OlIIlK)ç.ãJo <die, IUIffi pri­
mleliro-miIDI1lstn."oi, attim<vlés d� ooidal
a. aJttiTal.tall11ia da lC<Jim/UI1l1iJc:aIÇão, e:s­

tatimda, jOlI'!lJ.illlli&; IRfl1P Bi RDP,
oomo IWg>IOlra ,CIOttnJ lit pil'ÍmeúroHmi­
mstI10 ai dlraJs' que IÍIe!IllOIS1.

::m tão a!bjeotJo ai &lbu(ji'ce com

Q'U18 lOS dditJo.sl ÓI1glãlois 'oojlulam e

tmamsfunrmm. as lIl!IIDIhiaJoos dia vi­
(fu. de illIIllJæ ,g¡ovIel!'iJJ:alDJte, em fa,c­
OOS de im'P'O�âJncla; !IlJajcil()��1 .e

1lrnJDiS¡OODIdelDJte, que qrualqu�r ,pe,s­
soa se podJe. clama.mJe¡n¡tJe a¡perc'e­
Iber não estrur o: OlbjectlLvo deste

gCJlVlel'lllO de' ICem ·idi1ais, !BIa mera

�eISItão· dos nJe�iS 'OOll'lI'lenites

de @stlado' æté às [)jONaS eíeíções..

Fumdamentafmeæte, o V G1oV!ei['­

DIO', serviu para prlOj:eJctall' uma
nom ftig.u'rla ,ca"riJ:s\máit'¡'oa iOO;, vildla

pOlMítica nacíonal. Eis assím, Pm­
iJassiligo, dæ!1'a!Z1elllidlo -iSle, em afir­
mações e a�lUlaçÕle!S del plOplull:is­
!IlliQ1 f'áJClil, ¡pro!ClUffilDldlo 'oo!r urna,

ima.lgemall.ltiTiJCilal ruo elJeditOi!'adol

pOlrtt/UlglUæ', aproveétando.se opor­
tUlriiisttiJœ.melnÚe: !de' Truclooit"es œmi­

gnosos, e Idlas 'CIaJ!'êlnJoi!¡¡¡s socíæís
e �OOIIlÓIIlldœlSl de g¡r8JIld� estra­
OOS ;00 '])IO¡pUJla¡ç¡ãio, æpenas corn

e'V'iJdieaJJtes mtUJiltOlS idle, propagan­
dia pessoaã,

ISÓ assirn se compreeade o 'sa­

ido-lffilBjSOlqfUlismo 100 senhora Pdn­

tassílgo, em iÍI!' perlg1UŒlit:.a.v a pes.
sCa/S ,q� moi ltJêÍn ,c/aIsia;, 13€1 ,gas­
ta'Vlaim <die ltell." uma; ICiasliiniha e fa-
2ieDidO¡ prKlime:s'SaJS Ide COlIlJSlÚrUÇ'ão
qUie ;e¡]Ja ,saibe, mo' pl()ldel!'á, nem

ká lI1e1alizaiI1. IS'Ó 8JSsim \Se lCom­

¡pr.eleJllldJe - oompr,eend�æ�se�á? -

que erra ,Clh:amte a<s 'ClriÍ.a"ncilDllms
'dO: ,ilDlteJI'iOir Idlesif3N1Qlrecido" ¡pa/ra
C'Offiler UIIl1 }arnClhe.'lliJDlhJo1 'DIO,S jrur -

'diilDlS Idle IS. Beruw, loom a semlO­
il'W Pim,1JaJS1SIiilig'O a milme!air pero,
gwnrtJa's de¡ �l;g.iibleira, prepi¡¡¡mJdM,
¡P<a.lJ.'la! as œ.mruraJsI P'J.1esSUll':OISaJsI 'da
!RTP IÚl'IaIDIS<Il1irem aJOI PlaÍS. Só
russ<iJm iSe: piOi<]el'!á lCompve'eIIldeir q/Ule
,se¡ ]Jeva;sSei mJali!s ¡cIJe �:I!uÍll1'ze IdIiias
la �rolPalg1llJlldear a g.rIMldJe vis:ita
die PilDlta.iSisi1'go Ià ONU, a �ran­
die atUldiiJênJcia KlIe PiilnilJa¡¡;lSIi,]¡go' OOtm

() 'PlaJpla, e, lIlIa a:litIUJI'Ia Idia lpaiI1tiidlai,
peJ:1MJ.ite iQlS aiClOIIlIteciJmein1:ios de

!l\fOOitemoæ, a senllro,ra Pilntas­
\Silltg'o siJmua:æsse if :ii 'c a ,r it tá: :o

9¡lamnadla;, qu:e aJdiülU. pOI!' um dia
a S'llia pam1:ii<da., ,como ,se. !'J5Itd'V!esse
em '(lumo' umla ŒcrJJSluJI'II1eiç.ii;<] ge­
IJ.1aI, pia,ra iOOD!V!OIclain iUIIIli Ciornsellm
die m<iJn:iJs1:iJ.1os, Ide IOlnJd� ·sa;iu, ti­
mJiJdaimlellJte, um:a: IClhol(lI1'3; dieter-,
miŒlla!ç¡Lo ¡cIJe¡ ,pIrOlcedelr a um in­

qlUléiI'd:t.o ,às IQlcol!'lI'êniC!ias 'Iludol ,is­

to, ,sola la iblalolfu', a OIdo,. e salbe
a nIaldla:. Oh'edI!'i¡¡¡ la miÍ.SltdfiJCIa¡çá;Qi �

eIl!C!eIIlatç'ão, e ro Slell"V'e· pal!'a' 'dair

P'l'IO'jec�ão a qluem Œ!IãJo a ilJem,
e :t:etin' 'qlllle 'criá-la pOll." sti mes­

ma. 'DUidio ,isto não � Illlada pa­
m o IDIOISiSO 'deSUno, I) illOlSSO fu­
wr<J1 as n o' s 's a is rus¡pdJraçpe:sl
e as Illi o, IS iS 'a ,s rneœsSiiJdlaJde:s'.
'Iluldo �Slto é Ir�dJrcmLo, 'como,

!r1itdlíicwla fui ru ,gml!lid/el C'omun1-
œção 'die Pmtla!ssi�go, iIllIl 0NlU,
o�j(je a [\"Jadame Tali! Telciltar plO'e­
mirus :<]e Anitónã:o! GedJeão·, pe'l'!ame
OS IbOICe¡j!ois da aslSemiblieJiJa, <bem
OO!llliQ airnd:a foi madls rViodi'cula a

f------------�----------------------------�
A. It A. Agência Imobiliária

do Algal've, Lda.
ALUGUER, VENDA E ADMINISTRAÇÃO

COMPRA - VENDE - ALUGA:

APARTAMENTOS, MORADIAS, TERRENOS
BILHETES DAS EMPRESAS:

MUNDIAL TURISMO E RODOVIÁRIA NACIONAL

*
Telef. 65763 - Rua Diogo Cão, 12 (junto ao Turismo)

QUARTEIRA - ALGARVE

ALUGAM-SE E VENDEM-SE APARTAMENTOS

E TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO E AGRICULTURA.

TRATAR COM CONCEiÇÃO FARRAJOTA, RUA

D. AFONSO III - R/C, Fte. - QUARTEIRA OU PELO

TELEF. 65852 (das 20-22 h.).

(6-5)

«¡glrarndie oodiiêI1C'¡ia:/.> concedída

pello Pa!pi3I à Ma'dJam'e, qlUJe se

pro[l()lnJglOlU ¡pe·lJa, ,e1JeIl'lIlIDdlaiClle: ,de'
doís mãnastos, mum mero eacon,

000 protocolær 'die 'dii'Z€Jr lbonn-dia
a nima ,oorlie Idle esœd!iJsltæs que:
se ,enlColl1ltlrialI'aIID de lrag¡pão- 'com

o ISIUJmio¡ ·PKlIDIt'Írf<ilCe. '¡'adaviw, parla
quem IOU!V'Íl3S� o- alblll!ega:db' !eŒlIVIila'­
do !eslpecm[ ,¡]a; !RTP, ¡jllJldb, fud, à

grelIl!dIe �. Ià flralDlCelEIa, ·Pd.l!lIta51siJl!g1O'
OOIIlItOlUl mara;v,j¡l!hJommooi1ie, InQ :po­
lei11Q1, oodJos se <irnc1imJaJr1aJm à [lM­
sagem Idlal �. IrOhu�tJa; i'l1teili¡gên­
CJiaJ e; dial SIlla: p:æa;dia, rf:i¡g1wrJa, '(lO­

mo ela al!Lãs 'Iliãio /tavie' 'pejo idle
s� 19aball'. Enfim, nOI meilo de 100,­
da 'e/Slba encenação p�rld/elU -se o

senso e la! nl()lç¡1iJo 00 Il'<iJdií'ClUlo" Ie,
se iO 'rddJiiClUJ.lQ maiÍlaJSiSle, a e:sl0a. '1110-

ra <dIeJCietrltQl 'elslÚalrialllliOis ICiam triD!­
lÚa! d1iiaIs ¡de hliOOI n;a;Clioool, em

memória ,<]essa I�dle ifiJg1ur'a de'

estrudJillltJa\ q¡U/e voami.la p ella 'His�
tÓriÍ.ai oom o lDIome! Ide PiIll!JaJslsHgü.
E'nIDim., iOOmo d1iZJila a'�g.uém', ,tu­

dio d!sto existe, ltudo isto. -é ¡tris­

te, tUido Ii,sijjo é ... lUma IdleJsgll'!a,ça!!

JO'iJII3 Mamuel Mendes

Ainda o caso
de Montemor-o-Novo

(Ci()fYI¡,(:-i)n/tUJ;çlÍJ() da pág. 1)
táJl:'liIOi, Ielstavam armadas die '[l13.UI3',
S'ó ,dleiplÜ'�s æeresceætam que,' eŒoo
tamoém tinham! aemas œiÇa:ct:ei­
ras e 'q¡U/e foram eles que dils'­

,p18.rnmm¡.
EISIq¡ueCle:l'!aIm-se <die meacíonar'

aJS provocações 'dots a:g1itla.!dOi['!8s: ã
redJu2li!d/a¡ dbrça Idia GNIR 'qUJel es�

taV'ai crJJO ãoeal, ICIe'r1C1a 'de¡ :215 <h1O­

mens, e q¡u<e¡ fulÍ. Ja!IVieijadia corn

¡pedlrJaldJas e com tt<iJros" só reagín.
dio qUlalIldJo, væaan que itiJnJham a

p:ró,p'rd.a. vida em 'pe¡rdgo.
iHiá ÍIDIÚ!ll1Jemls pI'OV'as, da,:;¡ IWg.rIeS­

sÕl�S ':sJOI:flrli¡da;s p'elos eleme\lllÚOl3 da
GNR - 'ballas ienCIDUIstrud/aiS nOls

«jeeps», otto ¡glwrldiaJs !fie'rddos 'oom

pedirad/aJs, €ibc. PO!Í.s I()IS 100imIU1!lii,s­
tJaJS Lg>illOlrtaim Itudlo 'iIs:s\o, ei iCIl1elgam
3J() despllrunJte de afirmi¡¡¡r qUle: Illie­
!llIhUlm leJemellitlO 'dia <GNIR !foi it1e­

cebelI' ;twt/aJrnJelnJtol 11.110, hOSip<iJtJaJ1,
q¡ulaJniài<1 æJbem:¡, qule' Ita! IIlJãJo ru<lOlIl­

t�ceIU ,uni!Cia;menrtJe �olI'qlue têm

�'elvV<iJÇOI3 dilIlii!oos �priOiS.

UESTRUIR A CAMARA SOCIrALISTA
(C:O'I'l<titnl/1)(1jÇIÍ<Q da pág. 1)

�deDitiJdaJde elIl!tl1e sO'cdiaitismo' e

bamtdittilSll):lO' ¡poMtioo.
Todos ltJel1emos la Câm:airla que

'�tI1U!Ílmos: sertá :a;que'la que
elJelg1ermo\S. Nlãio ipioidJeml()s 'qued­
:xiaJr-nOis. :NO' mom'elDJto Ipr·esent'ei,
ooello o i¡¡¡bsiOOn:c:ioll1iJ:sil:6J ,é UIm 'co­

IlliUIIIl!ista (�U um s1QICliaIista ,Di¡¡¡ i!llI€­

diiidia em qU/e: ootm Ja! ,sua; 'CIl'lirrni­

IliOI.S!a; a!bSitelDJç:ãJOI fuV101r1eJœ () ItriuJU­
flO ,do solCiiruliismo, e 'doi iC!omu'lriS­
miO. PlO,r est!l1i ll'!a2ião, I() aibstteJlllCiÜO­
ndiSlta é IUIm ,tlrwtdJolV la ,SIi! proprio,
ao,s seus i!dlead.,s, à páJtIl'<iJa, à ¡grei,
à lilber.dlfvdle, à ldii,gmJiidade, a� ina­
to 'de'SejlO :die ISiOIbrevivência,.

8e toidQS ti<véssemos ,cU'ffipridlo'
O' 1Il0�SO de'V'er, 'CiOm tnltelæg,ênC!ia
e 'oom ooDiSciêlllcia, não. no,s eIIl­

clOml'!a!I'lÍamos no 'CiaIOIS ¡poilitilooi ,em
qUie no's ,eJllICiOI!l!tIl'amo'5\. HQj'e, não
vta�elU 'lamelDltlaçõe:B porqlUe esita­
milS a oolhier ,e' la sabOlreall1 olEi
frutos da' 'á'I'V<Jl!'e qlUJe' plialDltáJn10S.
------�---------------�

CRISÂNTEMO:S
E outras flores, vendem-se

na Horta Faísca (junto ao

Cemitério) - Loulé.

Trespassa-se
Mercearia, na Rua do Pi­

nheiro, n.O 64, 66, 68 em

Quarteira.
Trata o próprio: Tel. 65240.

(4�2)

ÂNGELO SINTRA DELGAD9
Médico Especialista

Cirurgia e Ortopedia Infantil

GOInlSUIlltJas: (tltim. �be,dlolS do mês,
a p/ar1tIir dias 10 h,

ConslJ:�tónto: ,lair,g,() Gago Oou­

tlinho, 4 - �!ef 62739
L O U L �

(5-4)

El preiC!Í.So rut'I'IaJDIC8!r estia á:I'V'OII'Ie,
dieseDlI'laizá-LaJ :tJort'almel!li1Jes q.u:ei­
má-liaJ d¡e modio i<)lUJe nãio! deixe

v.eStíig1ios. 'Que la il'içâx> :IllO� sirva,
não rnmendo mais I()I jOig.O! da­

qUlell'es 'qule illOS ftlIl.'1."eja.Œll'. TOi['1l!a­
�S1e neiCielSsáI'io destnu,í-lio�, tdoI'JalIl.­
oo-lihes tOidlais as 'poSis�bi]j¡dlaJdeS'"
nc,s :pvóximos ruC!Üos e,re,it<Jlm1s,.
Há 'CllUJaS =ei'l"æs de g1Over­

ntaJV: uma, Ig.orv€iI'llllair é :servi:r; OlU­

tra, goVelI'na.lI' é ,dOlI11,�IlIai['. A ¡pI11-
medi11a é al ŒlOSSaJ; i¡¡¡. 'Sle¡g>UIIIl!dIa, a

dieles. IE lesta já a/ ,oomJhe¡cemOis.

Queremos OOJr-lihe ICloI!lIt:iLIIJu!]dlaidle,?
Esbejlamms. :a;tJeD!tœ: o's !dolllÚlIlado'­
res l¡¡¡ffi'jJl<iJar1álo o's albuS!os qu:e
hão-de jumr exti'IiPBJr.

ArraújO' de OasfJrO'

TÁBUAS
V�ndem-se tábuas de en­

fardar, com 95X6'5 ems.

Nesta redacção se informa.

VENDE-SE
Terreno situado na Aveni­

da da Liberdade, em S. Brás
de Alportel, com 16.000 m2.
Tratar na Rua Paiva de An­

drade, 52-1.° H - Tel. 23337
- Torres Vedras.

(110-4)

LUIZ PONT�S
ADVOGADO

Rua D. Pak> Peras Co.rf&ia,

Il,· 31 - Tet 62406

LOUl�

• AS HUIMIliLHiA!ÇõEIS
DA GNIR

AIOOl!llbeJcimeIIl!tos IdJe!SItes SlÓ se

têm ,diia:d/o, '00' Allen1Jejo, ,qlUJe 00tIlJ­

timlUa¡ a ser !feudo do POP. Já
dJUriaJI1lle a !C!ampaJlllhla; ,elJeliltlO'J.1a� ¡pia"
ria la .pr[1es�diêIlJCliJa¡ dia; !ReopúlbIiœ.
só fl()li rnest;a; it'Ie¡g,i!ã;o, qlUJe <se' Ireg,is:�
tiaram ¡iD¡C!Í.d!enJtæl ¡¡]elSt� ittpo, eon­
cretaenente lOS alvejia:mentœ .a ti­
ro 'em 1ll'V'<JiJ.'la; Ie¡ PQrtlal'eglI'e, idle
que foi vítima iRJamla!lJhi(') ,mames.'

Obs'emva¡dOæ,€JS \P(lIl1�tiJCiCliS initer­

prle¡tJa,m¡. ialiãs a a/Ui¡]iJênlcia IC'Oill'Cel­

dii,da p/eil!a, Pll'<iJmei:oo'-tMiJIlIísbl1o1 Ma­
m 'die, ILUIndle¡s PiIn.iúa¡sSliil¡go lal()! 'se,­

areltámiol-/geriaJl db �CP, AIV'.M'K)
Ouo::tñJal, ¡piJ.1€JClistamenitJe 'comO' UIm'

veoolDlh!eicdanen'ÚOl 'do Idl0lmÍinio' 'co:­

mulIl!is6a1 !Ilk> AlJelDltejo.. 'ComelDitam
que: œ1 a/UidiiJênJCIiia: não td!eveIl1ia
ter 'S!Í.db 'oorncedJí¡ciIla. lDJaqiJlleJJa aiIJtlu­
ria, mJU!IJOO emJoora ,l'!eICOInlheça:m
qlUJei a: 'cŒIerfie' <dio GoveraliO; à pail'_
tidia; pialr81 ¡NiO'Via: fur1q/Ule, a,pœ es­
tIaJr Ide 'POIsse Ido que· ISle ipi3)SISQiU ·em
!lIÆolllitemlOlI.", � ,se ltleirlha œdJbid!0
die critLœlI', tamdla qlUJe IDIiIJdJiireata­
mtmte, ru Ia!c1:Juia,ção, 'dJaqUle[e :pwr­
tidio nlOs aJooIDItecàmentOls.
Ciolln lef'e:i!to, cümootlaJllldio OIS in­

',ciIdecrJJúes 'db :AI�ejQ, IMaæIliaI de
iLumdle¡s P:tn.ltJassIiJl¡gü Te'CIOmeeetl
se¡r «demJaJ:s1liaJdo 'eiWdelDltJe a œn­
itJaJt:iV'ai idlei lPleit'ltun1blaigão Idia pa;z SQ­

cta:h> !<)IUJe 'lih:e está sulbjooelIl!te,
l1ealçando:, ai IPII'opÓStOO', qlllle '<�Polr­
:tJu¡gal é IClrupa2 Idle' ISle um'!'» 'e. qUIa­
«018 'piOl!'itJulgules'eIS 1DáJo· s'e¡ :devem
,ilntdmdldrur»

PIOi!' OIU1tm lado, CIS ,pOirltJu¡g.u:eSles
�I'l¡]alIIl adiIlId/a: 'que um Ó1,giã:o'
diei ,SQlber1aJIlilla¡ V'en:hJa 'expi�Clar-ilihes,
o que ,se ¡paS:s1olu, 'po<iJs ttiJrarndJo lO'

comurniJCIaIdio da; Irleun'iãio e!�­
dlinJária; IdIO' OCDJSle;lihO' de iMÆnd.s­
tros, em qiJlle <Se a!l¡U/lllC!iOUi a CII'!Í.Ia -

.

�ão ide 'Ulmla 'oomdssão ¡palr1a' Ipro"
oedie� la! um rig�roso !i:nqulériit:O,
:DiaJdia. mi¡¡¡iJs fui ,e:lii1lo - lIl!em pedI)'
Plræi!dJelnite :d/a¡ RJepúbliea, IIliem
pelo miJJ.:lliJstJro Idiai !A.ldlrmiiJUistTiaç'i[o
InIteama:, 'nem 'IJie� IIll:imsítIlO' dia
Alg>l!'<iJooIJtUlra e ··Pesœ�,

IO l:s!illênicio dIO milnJist:oo, ,da A!d­
mwstmalÇão !In:te¡ma, iOoistia Brás,
d/e qUletm' 'Œe¡pienIde! a, GNiR, é mes­

mo 'clia:ssid'¿iJorudlo 'oomo s:j¡g1IlIii1OOa_
tiV!O' ,pom 'ai(}we!li¡¡¡ 'Ci<JIIiptOIraIçãol, que
,se V'ê la!tlaœdla, enxolV'al/h.aJdia. .e

lhlumillhrudia Isem lJ.1a!Zãn, 'e não e�­

oomm lIlIeilllhflllIllla OOt.1!dJaJd,e, lqiU!e la
de1iettl!dJa.·.
A GNR Item assie¡grulJ.1laJdJo ,oen­

iIJeIna.sI e 'cenilJenJaS die en1Jrie¡g1as KlIe
�esel1Vas, ,sem 'qu'e 'tenlha IQlCOTrldb
o maiis lpie,qu,em¡¡, irnddJett¡Joo.· rI'Em
S1ulporltaJdlo stiilluaeções IqUJaSlei 'bJllImi­
!ihJaIIlIteJs, p¡all.'la: que 000, de.geIDJe"
rem rucJtJoiS 'dle: IVWilên;càJa 1lThUI!Í.1Jag
ÍIIlIúeIl"Ve'llições lelm que Item piaJl1ti_
cd¡pa;d10,. iLuItia: 'oom fa:]t:a <die- ma-
1:.eTô.al aidleqlUl3idlo, ;palJ.'iaJ ,eiSltie ¡gé:ne­
ro ¡dle !ü!PeffilçÕles, leIOm fbiailialS die
'bolIlI'laiaha e 'eaJI1IlOS 'die· 'á:g1hlai -

material, que¡ Ie'XíiISite, -em pl()rntru¡g;aJl
e !qlUJe: iDJã,o, 1!hIes. ,está, iJnleXplIiJCIa·­
'V!eilmenlte IdiisbriJbulÍ!db. i[)Ii:SipÕ;e: a:pie­
IDJaS de «G.�», a'I'lIllla. lter,l1iveLmen­
;tie moirltjflei['aJ e ·qlUWie' mlOoiI:!itJro­
láve1. ID il'l!ão, <há IIlIiIDJguém 1I'e&­

'[,JIOIIlISIá¡vel qlU/e' veallbia: la ¡púfl:ilieo
ex¡pi!IDClair este¡s 1fa¡C!t:0s le lemJ'I:mair

que la GlRN dielfOOld:e' lO ,OOlll1,JlIrt..
�, !(fu, liei - só e laJpeD.'aiSi.

[)ie «O .Temrpo»

TiE!RIRIENOS

QUARTEIRATUR
AGÊNCIA IMOBILIÁRIA E TURíSTICA

AIPAiRT .AJMiE1NTOS - MOR<AIDIA,S

Av. Infante de Sagres, 23

QUARTEIRA - ALGARVE

Telef. 65488
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FARO - De arestas quebradas
Apenas a IIll1UJ¡tddão envemíza­

dai, �dIa ipe10 1OW1ão, ,e pelas
fu� IClioa usos modermos, atlii.

DIO cEliI1l1:iro l!UXU!OOIiliVe da !Ru,," 'de
st.· ÂlIlItÓll,'io... Q IffiOS8;l,CIQ, umba­
DIO que œferrielilicia; al hiistória

destæ roiJdraIde.

iN'ão me apetece Idleacoovrem Fa­

ro 00ttIr0 O' 1IIlIaLl'I1le].o¡ que mOIMe

a, pecJlI1a,; SOlUI Uim a'lIga,r'vUo que
œbealito no l<leiIlJtro dos €mIpIelci­
lh!ois ¡poiI1 'Ver al nndmha cilciialdie
iDltet1lJ.la4dia¡ 001 paragens diœlffilruti­

cas, (j l�eUÍllJte iqU/é' al ,suáa;,
Q) raruitJoIrIidJarde¡ qlUle !3JdoÇ'aJ 18: sua

expreesão,
Œ'QOO s'er urna iMDKlJa d�ctalde le

o IUu'risita dled�a'I'-se-da em'lJlCll]:gar
pelo des]¡urrnlb�to dia paasa­
gem, 001i1'>1aJ IeiSI¡liaIIlItOISla die se veil'

é a. rruglo/Il1eJMjção de Iíxo que
baal!hJaJ as éigruJas ldia; dOiOO) olruere

Il. íPaJSSaJr8.ldJa; db jandím já nem

páJrIa. 1aJii. ml:;l ¡pa;lmeirrrus idb Ma­
illJUel. Bi'V'a!r... aWnrdia; se vísâurrnbra
Ulmi OIUl 0!llItlr0 pai!ldrrul, ¡piJnJtassil­
g1Q (!) é� qUie lDião' se vê.

,A.lJa!l1g'a-'8e o lffiaU! ICiheiro aVé rus

jarrueill:la dOSl pIÜiDicdíPartsi ihOltJé:iJS, o

E�a; e o FaJrOr, q� faz iOOlIl'IiOOJr
o ltulItisbai ¡pair maiis 'oomstipiaJdb
q'llle �jai.

QwamdJo wq¡UJi. ,Clhelg1UJei', corno­

ve¡ram'-IIIlIe QS IbaI1C1OS que ¡pa.:rel­
cíarn 'brrudJalI1 'ere' ibr1SVe!2l8; pelas
aJulooil'd¡dJaides competeœtes aro' sen­

tido, die IUJIllJ8: lri.an¡peZia rtJo,tall! à

dJoKiai RJeiœci en'Vtirur IUIIID postal
hl�b a urna amig'a porque
me ¡piaJreCieJU 'que ra; �1<uBt:zria.QãX> não

coerespondía iL -e:;IbiamJdJaillha:d.la 'CIi­

daKliei idle :FaiI1O'. Pett"fudJ1:ialmlelll1Je 1!lJÍ­

üildJa¡ a SUla drnensa, ,swjd.ldadlel nos
oiLhio� IO! ifaM:¡r die l8J]¡g1urrn1a's !l.'lUI8JS

e <mt IIllIUIÍ.ltlos 'Ci8JDltlolS as lmg1Uras
neswosas e aJS SOiIlJ()llieInItJars figu­
ras !Mas esse desIDiJJar 'diei amaæ­

� SIOCWS é COII1be!j'O em rboldia
Bi pra;ribe, o ll11!iúdbr ,cam, o ve­

l'hlolte 1bI1émUllo 'e lI'IaIIlIh'Oso e os

débeis de remdliiaJda!.
De q'UalIlldb elm quamdo ,lê-se

que la lRevolU!Ç:ãc deu IUIffi sal.
to;: urn l� pram ia¡ itlerr10eiJm ,idlai­

de, uma esIcIbŒa, rwmJa¡ crecne!

Umæ cídade esfatrlrB1PaxiaJ no

desespero dais ImIllIlitdd()es 11:Jrian:lI5\­

furrma� iIlJUIffi æcampameæto ide

g'elnrtJe, '01IlIcfu fa¡ fu,J¡tIa die htgtiene
prrrOiVOca 'll'I1roS de có!lJem. ., olrud'e ra:

II:YlJosqUJirtlageiffi COIll<SJtlitJui a SIUIa

�wcirul. e la� 'euJJlOlU­

qlllelcdJdia oII'� o Slau s:irnmca­
to. Olih<mt qlUe '3Jté Illa iRUia de

EFECTIVAR O, ACOlRDO
DE PESCAS COM MARROICOS

AJssirna1adKJi eo:rl! iMra!I1Ç101 de '1197'6,
ea:tItre os gO�.eI'IIlo�i ¡piOŒ"1:iu¡g1Uês e'

mlamroqlUlinJo, IUIffi aJCOiI1do' diei pes­
CaiS eIlli1me o.s ,OOis Jl)5It:Ia;dio's, nIUIfi­

OIl¡ ¡piasSOIU! dia letra moll'ltlal. Tm­

QlJuiSLvé, fa¡ {iOIITlissão lmiBtla Œ'lia:­

dia IllO âlmibri!tlo desse aiOO!l1dIo, '00IIll

Vliataa ru 'disClUItdJr a.s 'OOses em

<}lUe se efe(�tJiiV9J'iila ra IllIejg'OciraJÇãQ,
não iOhJeig'OlU 'nlUlfiœJ a neUiIlJir" IUIl'fila

Só fVIe.z qlUe' fu5lse.
'DeldJos srubeanos

-

'CIOImO'- o Al­

�, � mudJto! 'P!3J�ern.te,
os ,pe61œ.JdIorræ 'a;lg'alI1Vios Ibearef!i.­

oiairW.m Ideste aJOOIXlb. IA. 1CThtss:e

pesqueira;, tem� I8JI1Ilisæ,do ra: ru­

dia., Bi viœ, os IbalI1OQS,,¡ o; pie�­
do. iMultas :e ¡prdtsão;, IIl.âo IPO!ll'cras

Cor\lCURSO
SOBRE CHAMINÉS
ALGARVIAS

Na fase de votacão
->

-

T.errmiJIrou. a 30 de ISetembro,
o priaI2'lO idle !érnvfu Ide wwbal!hio5
ooncoI1I1elI1ltJes 'aO! <Joib,oorso FOlOO­

gráií'àoo S'OIbre Ohlarrnâm.és ALga,r­
VIias, !pII'OIIllIO!Vido ¡pleilra: '<V'OiZ die

LOIU!lIé».' ¡PO'd�os iho�'e, cornrgma'"
tIuilJàir.mJOiS 00Iffi a uCliI8Jti'vra que
em i1:JãJ6J ibOO1 hlQirlaJ IPI1OIIIlIOVleIffiOS,

pOlÍlS la ¡pIa.II1tJic1i�lçiãQi fod. ldJerm'Ol!lJs­

�V'a! de q� se, trata de IUrm

(!� qlUe deverá itle'I' 'CI<J!IlIti­
DlU�dJaJde !elffi edIi�ÕleIS cflUlWms, berm

como œveu:-ã ser rmelih:o,mldo,' am­
pliialdla a OIllftlria,s áJrœs, m�líh'O�'

puibr1iciJtlaldo, rmel!h'01I' rlegularmen­
tBldo, em S!llIlTIR:, I\lIltria¡pa&S\amJdo a's

pe.SISO'S timliJdio61 disrtJo, que fOO urma

eX!p'elI1ie�.
.

F'oin:um eIIl.wados prarm: CoI!lJClUIl'-
1il0" 111.3 ftrt¡;balih'O�,

-

viIIlidJos dos

pollllf.os mais -dliV!el'SOiS d� PolI'ltlu­

gal. ,PaTai tall <!OIlIbrilbruiru 3i ;refe­

rrênJCIiaI qlUre fori. feIirtIa. em a1Jg1u1lliS
diláJrios_ UM bOlnS, OIUItros menos

boM, ai VleI!1d!a.!de é que al ¡pre­
� ¡dJos 1J?IM1tlici¡pa.1!lItles neste

OoIllIcurrso, deU"iIl'OS o e'stiJrnul'O 1llIe­

cessáTio ¡pIaJrn; iI'!IllOO lffiIai,g a,}ém.
DuiliaIllrte totdJcy este rmês de Ou­

�bro, OIS �bal!h1OS serão $e­
c:iaJdJos pelo8 e1eaneIllt:!oiS de IUIm

Jú<rfu, SIeŒlIdOi 08 ,três ¡prermiaJdios,
p!UibLiœJd:o,g I11Ja5! noosæs páJgmas,
JID :mJês idle Novemlbrol. Parra. já,
e: a rtOldJos 'Os que 3JOO!I!h.1e!I'ann Idra
mel!ho,r 1lllRIIledm; esta; 1llQlS!S'a inli.­

ci8JbLval, vad OJ nosso lI',eClOilllheciido

obri¡g'aJcllO'. IPOIIi terem v:ilmlb! E,
paiI'a o I8JfiO, há; maM!

velles, têm ¡prermJiJaJd!o o eafolI1Ço
a.bnega¡dio dOIs pesCl!lJdlor1e¡g aJga¡r­
Vlies. EntrerbamrtJo, 'no Idesf,iar dos

golV1e1I'1IliOS, nJelffi IUIffi »Ó praBso .foi

àJaJdio IllO seIIltiJdio 'de defernrder os

�IlillelI'eSSeS 'Cla 1P00Cla ¡po!l1buJgu'esa,
normieaJdiamente, aJtm:vés Idle IUImIa

eStJre,i,tla c.olaJbcll'aÇão entlre p�­
ca¡dJoireS e� aJlig'aa"vioo,
eo 'dia; cri:a;çál() Ide <mtipI1eiSlalS m.i.s­

ta,g Iluso..JIlllaI1l'olqlUiIIlIas.
1Érm. .ralll�� Ideste 'aIIlO!, !UIlTIa

delega;çlão íP8JI1lJarmie1n1bair [pOrtu­
gIll:e<>\3i, "oouBtrLturrdla¡ rpo;r sete de­

Piwtlatdos, v;ilSiJtJalnido MJarr.rooos, de­

baJbeJu ICOIIn IUIffiIa '(j(Jlnüssão ¡par­
l!ameIIltlar iIll!3JITOq'Ulinla Idas pesaras,
i() irnlteœsse dia� 6Il­

tœ os ldiois ¡pw.isesI. RooEmtlean i\ll­
te i() secre1JâiI1io de EISbaJdJo diaS

�CIa's, enJg1. o !DtmJr\te ISi:Wa, 'elm

vistta. !aJO A1gaJI1Ve, dI1rIilaJ que if'or­

wigal, COme.s!pOlllidle'IlldJo ao,s aIIl­

s,molS de, ;Ma;rroIC'Os, eS1tlá j¡n¡œres'­

&.'aldo na OOIIJstirtu,¡,ção ms ereif'eri­

dia8 erm¡presaiS 1!l1liS1:JaÆI. ·F1rcra, aim­

dia, 3) !iJnterrogação ,dios ¡pe¡¡;ICIa!db'­
res e a,1'IIIl3Jdlo¡res a,Lg3JI1Vii!QIS: qUalll­
do?

St. o AiIliItÓlIlliI() não achei lá rmato
aæedo!

iIDnrúrleltlai!litlo, pouoo Sel ,saibe rdia

cl�tLm IÕJa¡ UiIliiiVeI'sildiaJdJei. 'Sem

que o vento illeV'allllte a. apægou ?

EmtleinJ¡;ns; 'cliœJtrWes, chagas !3Jn­

tdig1aJ5l, são ¡pIO,UJC!()s ros piI1Ollltlo,s 13.

mV'elSti� qlUoodio no J.oJoail costu,
mam poâsær a drDIdlifulrtll\[llÇQ 1I1!l1bel­
ae e 3i ;i,m¡,e,nS!3Jtlez teímosæ.

QiUlailldioi dheguled. villhJeJi em vol­
ta :pI3.Œ'a IlTIIe! lœl1tliÜ!clalI'. Prédios
a'lws iSerrrJl€m1¡ die m!amJhOlSissirmIaJs

pedras ,poUtlicaJS (JIU mCQlllItiIdiaS

sú'P1dJcras aægustâosas, . AIl¡g1UJnis
metiros q'lmJdlrrrudoo 'qUIei !PKld�!aall
ser 'dle ,g¡ramJdiezra: ostentam '1á no

fumdlO i8J sua¡ ersOODidiidla, furnnação
die rmol!lJtum (o 'qure rreSSlaJilla!rá o

p,im'OlI' rnJa¡ ·SUJaI <tela?!) Ü6I VlUilitlos
h�COiS SIOibŒ"e as ¡pedires não,
srãJo mvocados, o D, Afun"lOl des

Allgal'Vles IJl1IaJi!S parece urn ges­
fu die Idlelsiped.to" o bulfalr do, ·mA

peIra; dJndIe¡p:elDidê=dQl do Algarve
dVa:q¡Uiém e id'ail:ém rmM, QlUe pore�
Ibas Ida; mads a;1iúa. 'Vallia I!;OO' re­
OOIl'Idlaidoo ?

rr3.¡r_¡,tlos aIms ipietrtmla.in€lce urmla

ciwdie die tal lIlli8JIleiŒ'Q. qlUe as

pell'lDa'S se ,1hie .gastra;m e 'quQIDJdOi
U'Iffi ihOimem aJco'iidia ,vê-se h'Oll'II1eIIl­
diO' eiIlJtlre ve�s.

iF'l8Jro! f1iœ, a;1d, elruC!3JiX'OitlaJdia IIlla

!RJuia¡ de st. o Alnrt:óniio.. .
IUIffi ct­

iIlIeItllJ8i, UIlli"l œ!l:'és el IUJIllIaS [OIjaos,
Todas as 0IUIt:Jra.s ruas ,;;ão 'COIll­

fuSBB e em �a iCIaJDItJo IllIaISC€llTI
eII1VaB ihiJpInOltd2JaldBB ipIelIo IlIlli:Stéinin
dio penÆ4aœ' nevœnfu.
QUa.ndo 'c.'heiguei la, Faro 1:a¡pei

() iIlJaJIIi.z assim que 8ai 00 1CIOO1l­

bÓlID.

Vereadores
da
Câmara de Loulé
também
condenam G.N.R.
de Montemor

A exemplo do que vem acontecendo um pouco
por todo o País, onde os comunistas têm voz activa
porque ... têm a felicidade de viver num país que quer
ser democrático, também vereadores da Câmara

.

de
Loulé fizeram gala em demonstrar o seu repúdio pela
enérqica acção da G.N.R. que teve de agir em I�gítima
defesa perante a agressão de que foi alvo.

Os srs. Carrapato e Simões pensam exactamente
o oDntrário e por isso apresentaram as moções na Ses­
são Ordinária em que evidenciam o seu anti-fasc¡'smo
primário e enaltecem o «heroísmo) dos. trabalhador'flS
da Agrária.

Estas moções têm causado sensação e gozo em -

.

Loulé e há muita curiosidade na sua leitura integra!...· .

até porque, muito estranhamente, mereceram o voto
-

favorável 00 sr. Presidente da Câmara.
.

-

Como prometeramos, gostaríamos de- revelar ho-­
je 'o texto integral aos nossos leitores, mas a . sua ex­
tensão El a hora tardia em que recebemos a cópia da
acta da sessão de 28/9, nãío nos permite nem plIbli­
cá-Ia agora nem nos podemos alongar em comentários
de repúdio que merece.

.

Reservamo-nos rsara o próximo número.

r
{

-----------------------------------------------------------------.--------,��_.--------------

.

PROBLEMA DA HABITAÇÃOI

«VOZ de Loulé» promove inquérito
às Câmaras do Alg9-Ive-

Na: iJnJtealção. 'de se ¡poder ajuii­
zar !ll1lel!hQII\ e IdiimeIIl",tiOŒJla!I' o. iPro.

bleanlai dia. oobiltJação> nO' A1gwrve,
plensou «A VOIZ Ii� LoiUJlé» ¡pro,-
1ffi1(}V€iI', jlUlDltiot die ltlordiaJs as Câ­
m!3Jrf3)S l\fuJn¡iJc:i[)ads db iClIi�toi,
um i'Illqué'ri1Jo lrelâl!n¡piago, 0ŒlIde

se ¡f1olcrao:iilam IaJSlPIeICtIoiS <XlllliClluoon­

tes a UIm mre,l!horr escillaJrercárrnJe­

Va das [pIOI,pIUIla¡ç,oos.
C<mCl1ellJarmeŒ¡,1le el!aboJI'lármos urm

INSÓLITO ACONTECE

N'O HOTEL D. FILIPA

illstlo :a;COIlllVeICieJ 1Il� Ho/bel D. iFri -

ld.pa el 100m ICia.lUlSa)dio deSUi5laJda SIUIr'�

'PIleli\:li enrtlre íh:ó.slpetdes irnrgleses
q'\lJe aJii. têm ¡pa;ssa;d:QI .as ,SUIai:;) f1é­

ria.s.

iPoJr rrnuiltlo � qlUe ,pos­
Sia, ¡pM'leœtt", I8J verxlJaJdJe é que 'Vã.­

ms c!li'eiDltes qlUlase IIlIeIffi :a;cr/e..

d!iIbaan 'qlUe 'Os mé!tJOldlo<l Idle 1:IrnJDa­

lího daquela ul!lJÍidiaJcfu ihOJtelretra dre
Valle Lolbo sejaIIU ide ital fo'I'lIDa

ihoillesto,s qUia lli.'es d'evolva o dlr�
nihlem> illO IffiOmJelllltlo1 œ palI1tiJdia:
e a¡pe:;tarr .d'e os ,e:xttms Illrão Ibe'­
I!'Ierm sd.¡dJo1 drDIclrUlidl:J¡s lliO.S ¡pŒ'e,ços
ipl!'lervd.arm.ernJte cormibilIlJaidoo.
A � é ,die 'IlaJ lOtI'idrem

que ailllmt hã ,dlilais Ise OUvlru es­

ta 'e8CllarecieJdlOll'ia: ex¡pT'es'5lãIo :
.

«Mas � iha!V'elI'á renrgamo? ISa­
be' ? li: que .tem!lm ¡peiI1comdb o

MIllllloo €I oolIlheç¡o l�a'l'g8Js d1e'ze­
'IlIaSI de hOltédis €I I!liU/IliOO. rmle aJCOIll­

teceu lUlffia ICIoIj� Idestlas: l'ie'cerbieJr
diiJnlheiro laio dedX'alr, I()I H'Olteb!

Um OIUrtrro 'c1dJentle exclamolU
elUifórdJOOi: '«,Qui3Jll'dio oh€igra;r a ,]jn­
gllaJt.elr!rla; "l0l\ll OOIIlibair Ij,¡sllo 13. Va­
dios oS' m<elllS arrndlgos».
Há muiitlalS Iffiais mas estlas

::.'âIQ ,brasIt:amlte ,sigll1lifliœ'tiva,s e 'ba­

seiam-se IllO f8JeltJo die qUle" qlU:a;n­
db :f'oImm daJdJos <os ¡PI1e'çÜ's a'OS

'Oiper.aJdrorres Wristdlco's, QS m!esm'Olf>
fIornam ibaseJaJdos no. IcârmJbiro, tdIo
dólalI1 e dia UJb11a, 'CiO I1I'eIllite lilla'

al�.
AiCOlIllVeceu, !porrém, qlUe de'V'ÍIdo

à ,sulbidia da li<bU'Ia" em Œ1elJaçã;o aQ

dólrrur, os o¡pemldio'I1eS ¡'ngleses es­

tJaJvtam ra (p1alg'aJI' rmJa;i;s d'O qU€! 08

outros.
iDrruí que o Horbel 5eIll:t:liese o

dever mOlIial! die Í'aJ2leI' lUm fd:eg­
oolIJltlo¡ elspecrfutl :a; ltloiCllos os Iclien­
tJas¡ qule !\nierIaIIU ¡polr iIIlItenmédJilo
dios o¡preI1aldolI1es itlUlrí!SWCOS !rnrgl'e­
ses, IdiaJdb< q¡Ue OIS pxerço'S deveJI'ã'O
ser lolgilcra;!llIen¡tJe ,]g¡ulais para ItoL
dios os !C1l!i1e!I!1t'ea.

IDeStJa¡ fQi1'imla I()i Hort:e1 ID. FlUi­

pa. IO<lr'brn; o ¡prreço que Icollls:Í!d'elm

justo em ÍIUJILÇ.ão dJo,s serviços
qruJe poost!aJ e 00 'oHentàs ¡fij,carm
Sl8Jtdsf,e�oo5 'CIOm 'al hQuesttdlaJd€!
dOs 'P.'J."OlOOSlSoS de rbI'8Jbalího que
JP'I1estdlgiam iDJão, laiP'ealllS I() HoteŒ
em si, I!IlIaJSI aJté o ¡pI1Ópriio p!aIÍS,
pois QS 1IlOOOO5i 'h6s¡p!edies vãol di­
zer: «1Errn POJritmglllll, aœlnibeœ<u­

.�e. 1eB'tla œ-isa ��inária».

q'llesi:liúl!lJá¡niOl de oote pel'g'UJntras :

1) - Quamrtlos fog.os já forum

oo!IlStmuárdlQs em CIa!dl:\. 'oonCleJ:ho

pei]x) FiuIIldio die Form.enItJo dra Ha,­

biilaJç:ão ?
0âmJaJr¡a Ide AJ1ciOru1tlim - Em

� de I8JClalbmnlemlt:o {) halbtLta­

ções ¡piI1é4aJoocru:llJ.iS IdO. 'PlI1Otgria;­
!IIliai �/aAR.

0âJrnJarI'I8J de S. BI1� :dle Alporr­
tel - O l'1FH I(!\()I!IljplaiI1ti'ClLpoiU
IIlIeIEfI;e <lOln!celiho IUIffi iblalirlI10l sociaI

de '10:0 ¡f'()� que iIlJ() rmolffi'elIllw
se elI!iCOlIlíUra, <mt dJnríoio Idle (lO1ll8-

iIlI1ução,
ICâmIl.rrla die Ca..stlro M!arim -

Ne!nIhrurrn.
Oâlmlaœ die Vilia. iRæJ der &M1-

to ÂlIlItónãio, - Nie'ste ,(lO!llioolJhO
aJiIIl.iClIa !!lão forra:m loolDlcllU!ÍidIO.g 'Os

fogalS al 'CIOllliStr,UJir Ple¡lO' FFH.
GâImlJl:'B¡ de IVilla 'dio iBiiIspo

Fol!1aJm 'oornstlI'lUllidb51 :2i4 folgaiS.
rCâLmJrur<a. die 'l'aN.iJr<aJ - NeS/OO

OOI!l!celiho Illão ihiOlUlVe plI'úllUoção
dibnec:tlaJ 'Pelo 'FIFH, Ie6t1am¡dio 'CIOIIl-'

tudo SOIl�oiItlaJdra. 13. mclrulSiW em

iPlrainro die ,00 .fog'OOl ¡pam 13. Luz

de 'l1aIviII1a, !3JgTUlalI1dlarnrdo-se dæ­

piaJCiho soIbœ OlS anrtE!jpII'QIJootos
B<PI'eI.SIeIlItlaJ.

OâmJaire¡ KlIe 'lJagoo. - Pelo
�FH furerrn já ICO!!l!Struidœ UsO

lJogx¡iS, selrudio 70 iClIb IS!AAL ,CJ!a¡ Me­
lciilihOJeiiJrra !dia 'Oalrrrega.çã.o e 60
de: ,Es!tômrblarr1.

OONSTRJUÇõES EIF-IDCTUADAS
PIDlJO iF.F.H. NO OOiNlOEiIJHO

DE OIIÆÁü

Ed:iJfiaaçõæ (,"()fnJve.cidas pela œe­
S'iigmJ,Ç'oo de «casas d� aaixas
de Prr�cia», elm Olhão:

li." :f:'laI!I6 - 1'1 !b]OICOS: 111i2 fo­

gOl51; '2,,' !fase - :1/7 bloc'Os: 66 f()c.

gos. Th!dbs hwbiltaldros.

úalrga • :J18ilra., em· Ofhão -
(Pro�80 F.F.H.la,A.R.):
w.· if'ase - 6 �.fid.os: 34 fu­

goo ,(Itlo'dJos .lhJaJbiitlaJdblS)· 2." ¡fa­
Iõ'e - m ed'j.fLClios: 'lI36 fu¡gœ.'
(Em 'ClUlI1SO e erm: 'V:iIas die W!D.­

cluSião - <Dezembro de 1979).

As.somçáQ· de M�� - U
de Març'o, EmJ,. OlJui»:
10 !bliOlcos: 4() fo/gOlS. 'rPdba, hoa.

bitlaJdJoe.

18 die Maio, EmJ,. Olh4Q:
11.' rfB,se - 10 'blorooe: 613 fog'OB,

(já :iJOOciJaJdIo,s e em 0Uil'00); 2."
(acm.t� 'na pág. 4)

Agricultores
reivindicam

preço base

para figo' caldeira
Deslo>cou-S!e iM. diM a íUSboa,

urma d�egaQáo Idia. ASSIOlma,çâo de

AgriouJJooll'es � Lowé, (,lUJe em

repreiSie'nta�jão, da r{)QlrufeJd�ção
00.. A¡gtiooaJtores Ide 'PoiI1tJUJgal,
defem� a, 'BJdJo¡pção ¡pela AdJmi..
nisbr'ação Geral db .Mcoo�
A dreleigaÇão, que reu:a OOJIlIpO&o

ta; ¡pelos iSrg. JœIé Viegas Bota,
Jooé AIIitóWo iFl;rmlLno e Maa:ruel
F'tld.[)ie' 'Oos1:ia, IderblaJteu <mt OOIIl­

junto ICO!m � i1Jécmi!cos da. Di­
rre�ão Idos P,I1000'torS Alilmenta­
res, as 1IOO1l'1m!lS pe1ru;t quais se

OOVlel iparurl;¡a,r a; aOOmiÇã.o dIa.lJ Ins­
tã,ncia,s' go'Verttmrmenrtn:is, oormo

frucltlo�e esta.bliili2JaJdJo:res do mer­

CIaIdio, ip/Qlr !I.'oll'llllia R de¡fendlrr e

saJI.'VQIg1U3iI1dWr os bwelMSSM do:s
agTdculWlI"es.


